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Esta pesquisa verifica a ocorrência, as condições de uso e o 
processamento técnico de material audiovisual, em bibliotecas 
especializadas, vinculadas ao Governo do Distrito Federal, aos poderes 
Executivo, Legislativo, Judiciário, empresas de economia mista, fundações, 
autarquias e instituições não governamentais.
Mediante entrevistas semi-estruturadas, realizadas com 30 diretores 
dessas bibliotecas, obteve-se indicadores sobre como estão sendo 
adquiridos, classificados, catalogados, indexados e armazenados o material 
audiovisual e os meios de disseminação utilizados para torná-lo disponível 
aos usuários no Distrito Federal.
Além de verificar o comportamento da transferência de informações, 
tradicionamente encontradas em suportes impressos, para suportes 
audiovisuais, analisa como os bibliotecários - investidos de funções 
diretivas - estão se relacionando cora estes materiais no contexto de suas 
instituições.
Abstract
This research verifies the occurrence of audio-visual material, the 
conditicns for its use and technical handling, in specialized libraries 
connected with the Government of the Federal District, the Executive, 
Legislative and Judicial Branches, companies of mixed economy, foundations, 
independent agencies and non-governmental institutions.
By means of semi-structured interviews with the 30 directors of these 
libraries, indicators were obtained as to how audio-visual material is 
being acquired, classified, catalogued, indexed and stored, as well as the 
means used for its dissemination for the purpose of making it available to 
users in the Federal District.
In addition to verifying the behavior of the transfer of information 
traditionally found in hard copy to that of audio-visual support, an 
analysis is also made of how librarians - in positions of responsibility - 
are relating to this material within the context of their respective 
institutions.
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1. Introdução:
Graduado em Sociologia no ano de 1981 pela Universidade de Brasília, 
cursei várias disciplinas no Departamento de Comunicação, como aluno "dupla 
opção". Sentía-me, na ocasião, seduzido por ambas as ciências. Com a 
Sociologia, experimentava o acesso ao conhecimento do comportamento social 
por meio da leitura de publicações de pesquisadores ervjlvidos com estas 
interpretações. Na Comunicação, convivia com as possibilidades de trabalhar 
aspectos práticos da intervenção na realidade, sobretudo com a captação de 
imagens realizadas com a técnica do filme documental.
Em 1979, ainda estudante de Sociologia, passei a trabalhar com 
cinema. Criei uma das primeiras produtoras de Brasilia, denominada Pedra 
Produções Cinematográficas, e realizei filmes nas bitolas 16 e 35mm, alguns 
premiados e selecionados em festivais, como "Conversa Paralela", "Cine Hai 
Kai", "Além do Cinema do Além" ( episódio do longa metragem "Brasília, a 
Última Utopia"), exibidos em diferentes versões do Festival de Brasília do 
Cinema Brasileiro, entre outros.
Na segunda metade da década de 80, em decorrência da escassez de 
fomento oficial e com a crise na Embrafilme, que culminou com sua extinção, 
muitos produtores e diretores cinematográficos, por uma questão de 
sobrevivência, migraram para os meios eletrônicos, ou seja, o vídeo e a 
televisão.
Sem jamais abondonar meus projetos cinematográficos, trabalhei em 
campanhas políticas, campanhas publicitárias e videos institucionais. Em 
198 8, fui convidado pelo Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia (IBICT) para realizar um vídeo intitulado "Informação Para a 
Ciência e a Tecnologia". Durante as gravações, fui descobrindo um novo 
horizonte para mim inteiramente desconhecido - o mundo da informação 
científica e tecnológica.
Gravei era bibliotecas e centros de documentação. Entrevistei 
bibliotecários e, sobretudo, passei a admirar estes profissionais. Durante 
minhas visitas em ambientes bibliotecários, fiquei surpreso com o ingresso 
da biblioteca tradicional na era eletrônica, por intermédio da informática. 
Mas, surpreendi-me, igualmente, com a distância ou porque não dizer abismo 
que separa estas mesmas bibliotecas das técnicas e da utilização de 
materiais audiovisuais.
Depois deste vídeo para o IBICT, estava realizando um outro trabalho 
sobre o Observatório Nacional, quando o CNPq - órgão ao qual está vinculado 
o IBICT - criou o cargo de técnico de difusão- Então, prestei exame e 
ingressei no CNPq/IBICT, para chefiar a Divisão de Documentação 
Audiovisual.
Durante minha passagem por essa divisão, entre outras atividades de 
divulgação científica, foi criada uma base de dados referenciais sobre 
filmes e vídeos em ciência e tecnologia. A base de dados nasceu, graças ao 
estabelecimento de um convênio firmado entre o IBICT e a Funtevê, que 
resultou na publicação do primeiro cadastro nacional de produtores de 
filmes e vídeos sobre ciência e tecnologia. Estava, portanto, trabalhando 
em um terreno que, certamente, fazia parte do rol de tarefas necessárias 
para aproximar o audiovisual das bibliotecas e dos bibliotecários.
É sobre a conexão Biblioteca e Material Audiovisual que norteou-se 
esta pesquisa.
Na condição de funcionário do IBICT, estou próximo da matéria-prima 
informação e, na Faculdade de Comunicação, próximo da matéria-prima 
audiovisual. Espero detectar as afinidades entre estes dois campos do 
conhecimento, sobre os quais existem no exterior centenas de artigos, 
sobretudo em publicações periódicas. Finalmente, por acreditar que a 
informação em suporte audiovisual esta cada vez mais presente na dia-a-día
da biblioteca e do bibliotecário, realizei esta pesquisa, cujo 
resultados passo a narrar.
os
2. Revisão da Literatura
2.1. Introdução
Em 1S53, em Organize sua Biblioteca, Prado (29) já comentava que "a 
biblioteca deve possuir livros que possam contribuir para a cultura geral 
do leitor, livros de ficção que constituem a parte recreativa da biblioteca 
e livros que não são propriamente para serem lidos, mas consultados. São 
estes que formam a coleção de referência, a qual inclui dicionários, 
enciclopédias, almanaques, atlas, manuais, guias turisticos, bibliografias, 
volumes de referência literária, histórica e geográfica, documentos, livros 
de edições caras e raras e algumas publicações governamentais. Esta coleção 
de referência deve ficar em estantes separadas, e seus volumes só serão 
emprestados em casos excepcionais. Além de livros, a biblioteca deve 
possuir também revistas, seleções, folhetos, jornais, mapas, coleção de 
estampas, arquivos de informações e, se possivel, filmes."
Consultando-se a £ncyciopedia 0£ Information System and Services 
(11), localizou-se o National Video Clearinghouse. Trata-se de uma base de 
dados sobre material audiovisual sediada nos Estados Unidos. A National 
Video Clearinghouse adquire, processa, armazena e dissemina informações 
relacionadas a video tapes, discos e filmes. Para se ter uma idéia do 
volume de registros processados por essa instituição entre 1983 a 1938, 
ocorreu um crescimento significativo do número de títulos referenciados, 
que, de 30.000 em 1983, saltou para 50.000 em 1988, ou seja, em seis anos 
foram acrescidos 20.000 novos títulos, totalizando um crescimento real de 
60% de novos registros. Este fato aconteceu simultaneamente à proliferação 
de bases de dados sobre material audiovisual no exterior.
Em uma rápida análise retrospectiva, a partir de 1953, quando Prado 
(29) recomendava a utilização do filme na biblioteca, até os dias atuais, 
observou-se que o aparecimento de bases de dados sobre material audiovisual
comprova, na pior das hipóteses, o avanço e o crescimento da demanda per 
informações referenciais sobre este tipo de material, além da presença do 
próprio audiovisual em bibliotecas.
2.2 Sobre a terminologia
Um dos primeiros problemas que se coloca para o astudo de materiais 
audiovisuais é a questão terminológica, o bibliotecário brasileiro, ainda 
pouco familiarizado com este tipo de material, encontra dificuldades para 
defini-lo, por exister um emaranhado de termos similares, tanto no Brasil, 
quanto no exterior. Esta indefinição terminológica agrava-se, certamente, 
pelo fato de o audiovisual ser um suporte cuja presença começou a ocorrer 
há menos de duas décadas nas bibliotecas brasileiras. Para ilustrar esta 
afirmação, vejamos o que dizem McCarthy e Targino (22) "A principio, é 
imprescindível abordar os problemas de conceituaçào do termo. A limitação 
de tipos de materiais que devem ou podem ser incluídos no gênero dos 
recursos denominados materiais audiovisuais tem originado vários estudos, 
e, quanto à fixação da terminologia, também não são de simples resolução as 
divergências apresentadas pelos especialistas no assunto. Usam-se os termos 
mídia (ou média), materiais audiovisuais, meios audiovisuais, materiais 
especiais, materiais não impressos, materiais não-bibliográficos e 
multimeios para denominar estímulos similares."
Vejamos outras conceituações e definições terminológicas utilizadas. 
Para a IFLA (17) "materiais audiovisuais são os que não podem prescindir de 
equipamento para audição ou visão. Compreendem discos, fitas magnéticas, 
filmes, diapositivos, diafilmes, vídeo tapes, transparências, microformas." 
McCarthy e Targino (22) sugerem o aproveitamento parcial desta definição, 
tendo em vista que ela "é inadequada no que diz respeito à inclusão do 
elemento microformas. Isso, porque, quando o leitor utiliza a microforma,
ele Cem o mesmo relacionamento com o canal de comunicação, como durante a 
leitura de um texto impresso. Em ambos os casos, a informação foi 
codificada através de símbolos alfabéticos e palavras. Pelo mesmo 
raciocínio, ocorre a incorporação de fotografias na categoria materiais 
audiovisuais, porque sua consulta prescinde da codificação textual. Cada 
definição dos materiais audiovisuais inclui uma conotação negativa, ou 
seja, o audiovisual não deveria ser livro, não deveria ser impresso, não 
deveria ser codificado através de caracteres alfabéticos. Nos Estados 
Unido3, adota-se o termo nonprint. Entretanto, não é recomendável a adoção 
do termo correspondente no Brasil, porque não é de bom alvitre a 
conceituação de campos tão significativos através de negação. Um outro 
aspecto observável é que os materiais audiovisuais sempre necessitam do 
emprego de instrumentos da tecnologia moderna. Esses podem variar desde 
elementos relativamente simples, como a máquina fotográfica, até video 
tapes, que exigem recursos tecnológicos avançados e complexos para a sua 
produção e uso."
Segunde Miranda (25), "materiais audiovisuais, auxiliares 
audiovisuais e meios audiovisuais vêm insistentemente sendo utilizados como 
sinônimos, mas não resultam muito apropriados, pois, se filme e 
diapositivoa são considerados materiais audiovisuais, o livro resultaria no 
mesmo conjunto de materiais. Em inglês, a expressão audiovisual está 
cedendo terreno para a similar non-book media, que é ainda mais infeliz, 
pois a definição negativa apenas exclui o livro do lote, mas não informa 
sobre o que define." Ao traduzir o artigo do Professor Havard-Williams,(34) 
Briquet de Lemoa (19) interpretou non-book media como "meios não gráficos", 
em oposição aos meios impressos. Esta definição negativa foi adotada por 
Miranda (25), com a seguinte ressalva: "A definição permanece negativa e 
caberia lembrar que mapas e cartazes e outros materiais gráficos estão
sendo considerados como integrantes do grupo dos non-books. Na pedagogia, 
a axpressão raultimeios educacionais vem sendo fimpregada cem frequência, mas 
não custaria recordar que livro bem pode ser considerado um multimeio 
educacional pelos não versados no assunto." Tal como Briquet, justifica-se 
Miranda, "estou em dificuldades para escolher a terminologia mais adequada. 
Fico, pois, com a que ele cunhou, por estar mais próxima da idéia e da 
forma contidas na expressão original inglesa."
Vejamos então as considerações dos especialistas ingleses Fothergill 
e Butchart (14) sobre o termo non-book material. Para eles, o termo "é 
usado para descrever toda a gama de formas fisicas utilizadas para o 
registro de informações transmitidas pela midia; por exemplo, murais, 
panfletos, fitas de áudio e video; e non-book materiais, no sentido 
estrito, compreende todos aqueles materiais que não estão encadernados como 
livros. Entretanto, esse termo é usado também para excluir qualquer 
mensagem impressa apresentada sob a forma de panfletos, folhetos, 
manuscritos, mapas, periódicos ou partituras de música. Portanto, uma ampla 
gama que engloba os mesmos itens excluídos anteriormente , quando forem, 
porém, reapresentados de forma diferente, como um mapa em slide, séries em 
microfichas."
Como se percebe, há enorme dificuldade em definir o universo do que 
se considera material audiovisual. Não há sequer um consenso terminológico 
internacional sobre o tema. Contudo, para assegurar a navegabilidade desta 
pesquisa, decidiu-se escolher aquele que nos parece o termo mais adequado, 
ou seja, o conceito de material audiovisual adotado pela ALA (01), segundo 
o qual material audiovisual significa o "material em formato áudio e visual 
que comporta, basicamente, informações em som e imagem, ao invés de texto, 
isto é, planilhas, gráficos, mapas, ilustrações, slides, tiras de filme, 
gravações de áudio, videoteipes, filmes em pelicula e maquetes. Muitos
desses materiais requerem o uso de equipamentos especiais para que possam 
ser vistos ou ouvidos. Algumas vezes denominados materiais não impressos no 
sentido de que eles não utilizados para leitura. 0 sinônimo para estes 
materiais seria apoio audiovisual."
Dito isto, passemos a utilizar o termo material audiovisual no 
transcorrer desta pesquisa e abandonemos os demais tarmos, adotando um 
único parâmetro para as variações terminológicas existentes.
2.3.Desenvolvimento histórico do audiovisual
2.3.1. Da tevâ ao vídeo
Em 0 Guia do Vídeo no Brasil, Almeida (03) comenta, em relação ao 
vídeo tape, "a história do vídeo segue um pouco a trajetória de outras 
tecnologias de consumo afins, como, por exemplo, a fita de áudio. A 
evolução da técnica tende sempre a racionalizar a relação 
custo/desempenho, e o caminho percorrido até agora pelo vídeo não desmente 
a regra. Não há como desvincular-se o nascimento do vídeo da história da 
televisão comercial."
A televisão brasileira tornou-se tecnicamente bem aparelhada e bem 
servida em termos de teletransmissão, seja por microondas e/ou via 
satélite. O modelo de concessão de canais de rádio e televisão no Brasil na 
vigência do Código Brasileiro de Telecomunicações e, sobretudo, o interesse 
do regime militar de 31 de março de 1964, que alocou recursos 
significativos neste setor, dotaram o Brasil de um sistema de 
teletransmissão de sons e imagens com padrão de qualidade que em alguns 
casos supera o modelo adotado em muitos países desenvolvidos. O Regime 
Militar, identificando na televisão um aliado para a transmissão de 
conceitos próprios e nacionalistas, tornou-a forte. Segundo Melo (24), "o 
comportamento do regime militar que se instaura no país, com a deposição do
presidente constitucional João Goulart, assume duas feições nitidas, 
aparentemente contraditórias, mas organicamente articuladas. Por um lado, o 
governo federal assume o controle efetivo dos fluxos de comunicação 
pública, combinando mecanismos complementares que vão desde a censura 
consentida, até a censura policial, e assumindo em alguns casos a 
inviabilização da sobrevivência das empresas. Casos típicos foram o 
desmantelamento da rede de jornais Última Hora, a coação sobre o Correio da 
Manhã, a cassação da Rádio Nove de Julho. Episódios extremos ocorreram mais 
recentemente, quando a imprensa alternativa foi vítima do surto terrorista, 
com assalto às redações e incêndio das bancas de jornais." Em 
contrapartida, prossegue Melo (24) "o governo expande a rede nacional de 
comunicação eletrônica, alargando a penetração da televisão, ampliando a 
potência radiofônica instalada, modernizando os serviços públicos de 
telefonia e comunicação postal.
A contradição aparente está no fato de se restringir a liberdade de 
expressão enquanto se tomam medidas para ampliar a capacidade de difusão 
coletiva das mensagens produzidas pelas empresas de comunicação.
A política de comunicação adotada pelos governos do ciclo militar 
esteve direcionada para a ampliação da rede de comunicação eletrônica, 
potencialmente capaz de atingir os contigentes majoritários da população e 
politicamente vulnerável à interferência estatal. Assim é que, mesmo 
contando cora a oposição (ora ostensiva, ora atenuada) da grande imprensa, 
os governos militares conseguiram neutralizar a opinião pública nacional 
durante muito tempo, utilizando, na comunicação, uma estratégia 
comunicacional ufanista, diversionista e desmobilizadora. A filosofia que 
embasou a ação dos governantes pós-64 no setor da comunicação foi a 
doutrina da segurança nacional, que atribui importância ao campo 
psicossocial dentro dos fatores geopolíticos de base. Os meios de
comunicação de massa passaram a ser concebidos ccmo armas eficazes para o 
desenvolvimento da guerra psicológica nos pianos interno e externo", 
conclui Melo.
Assim, espalhou-se no país uma verdadeira malha de antenas de 
transmissões que, em se tratando de um país com as dimensões do Brasil, 
confirmam o arrojo do empreendimento. Os satélites lançados pelo Brasil 
(Brasilsat 1, em 1985, e o Brasilsat 2, em 1986) proporcionaram avanços 
quantitativos e qualitativos, beneficiando, direta e indiretamentre, 
empresas privadas que formaram verdadeiros "cartórios" audiovisuais.
A televisão no Brasil, além de um excelente negócio do ponto de vista 
financeiro, tornou-se também um veículo poderosíssimo no que diz respeito à 
formação da opinião pública, imprescindível hoje para vários setores da 
vida brasileira. Entretanto, nos anos 60 e 70, embora dotando o país de um 
sistema de telecomunicações notável do ponto de vista técnico, havia, como 
constatam Lima e Ramos(20), ''notório distanciamento da televisão brasileira 
de fatos importantes para a vida do pais, durante toda a década de 70, 
costumeiramente explicado como conseqüência da rígida censura oficial 
imposta pelo regime autoritário fechado do período.
De fato, a censura oficial - abrandada para os programas de 
entretenimento e só formalmente extinta para o jornalismo em 1980 - impediu 
que vários temas fossem tratados e inúmeras notícias divulgadas, 
principalmente pela televisão. O poder e a penetração ímpares fizeram com 
que a televisão se constituísse em veículo ideal não só para legitimar o 
regime autoritário, como também em veículo indispensável ao projeto de 
integração do mercado de consumo interno e de internacionalização da 
economia.
É nesse cenário que a ação dos governos pés-64 se torna fundamental à 
implantação de uma infra-estrutura de telecomunicações no país. E é ainda
nesse contexto que se estabelece a Rede Globo de Televisão, fruto e 
expressão máximos do autoritarismo e exemplo de desinformação.
Vencido, todavia, o período do autoritarismo fechado e extinta a 
censura oficial ao jornalismo, permanece, algumas vezes de forma evidente, 
a desinformação deliberada na televisão.
Essa nova fase de desinformação sem censura oficiai é freqüentemente 
interpretada como resultado da identidade de interesses entre o regime e a 
própria televisão, ou entre o regime e as classes dominantes, detentoras 
das concessões de exploração comercial dos canais de televisão".
Apesar deste cenário de fartura audiovisual, a biblioteca brasileira, 
ao contrário do que fez com a surpreendente utilização da informática, não 
entrou na era da mídia eletrônica e apenas nas duas últimas décadas passou 
a interessar-se pelo material audiovisual e, ainda assim, só por alguns 
tipos destes materiais. A biblioteca ignorou, literalmente, a utilização da 
televisão para a disseminação dos seus produtos e serviços; a televisão 
comercial personificada nas cinco principais redes do país (Globo, 
Manchete, Bandeirantes, Record e TVS) ignora a biblioteca brasileira. A 
televisão comporta-se como uma espécie de "inimiga" do livro. Em vez de 
ler, conjuga-se o verbo ver; em vez de folhear, conjuga-se o verbo ligar ou 
desligar. A carga de exposição á televisão que a população recebe (com 
todos os aspectos positivos e negativos dessa audiência) é incontestável, e 
ainda poucos conhecidos são os efeitos desta exposição. A televisão 
comercial (sejam as emissoras que formam redes com suas respectivas 
emissoras afiliadas, como as chamadas emissoras independentes) apresentam 
uma gama diversificada de produtos e serviços que vai do shopping 
eletrônico (o consumidor diante de um programa como Shop Show da TV Record, 
fazendo compras por telefone, fornecendo apenas o número do seu cartão de 
crédito e recebendo o produto na sua própria casa), a assistir a um filme
ou até mesmo a uma missa dominical. O telespectador aos poucos vai se 
tornando um teleconsumidor, um teleccmprador; de individuo receptor 
passivo, o teleconsumidor torna-se um consumidor ativo.
Sugere-se, como objeto de análise para uma pesquisa futura, o 
comportamento das programações da televisão comercial brasileira, 
transmitida nacionalmente em rede VHF e, também, o comportamento dos meios 
de teletransmissào recentemente lançados, como a televisão por assinatura, 
as novas modalidades de concessões de canais, como as transmissões em UHF 
(Ultra High Frequency), a TV Executiva, enfim o sistema nacional de 
telecomunicações, e as inúmeras vantagens que biblioteca, a biblioteconomia 
brasileira e o ambiente bibliotecário poderiam auferir com a adoção destes 
veículos de comunicação. Infelizmente, uma indagação salta aos olhos: qual 
é a razão pela qual estas modalidades de teletransmissào instaladas e em 
operação no Brasil são ignoradas pelos responsáveis em divulgar e 
disseminar os produtos e serviços de bibliotecas?
Chama-se a atenção destas disponibilidades técnicas para que se possa 
identificar como estes veículos poderiam ser efetivamente aplicados a 
serviço da biblioteconomia, da biblioteca, do bibliotecário e do usuário 
final e como fazer para usá-los corretamente, colocando-os a serviço dos 
diretores de bibliotecas, gerentes, bibliotecários e técnicos de 
informações, revelando as potencialidades existentes no mercado de 
teletransmissào de sons e imagens.
Comenta-se sobre a teletransmissào, embora este não seja o objeto 
desta pesquisa, por ter sido através dos meio de comunicação de massa 
disponíveis no Brasil que o material audiovisual tornou-se popular. A 
cultura audiovisual no Brasil está intimamente ligada à sua condição de 
produtor e consumidor de imagens em larga escala. Consome-se cinema, 
televisão, e vídeo. Entretanto, a biblioteca brasileira, tão carente de
meios para divulgar seus produtos e serviços, não explora estas 
potencialidades.
Os meios audiovisuais, os meios de comunicação e os materiais 
audiovisuais poderiam ser aplicados em ambientas bibliotecários em alguns 
setores específicos; portanto, não há base a uma panacéia para todos os 
males, mas a um aplicativo eficaz para modernização da biblioteca 
brasileira, ampliando a eficácia e a popularização da sua utilização com os 
conseqüentes benefícios educativos e culturais de que a população passaria 
a desfrutar.
2.3.2. O papel do cinema brasileiro na cultura audiovisual do 
Brasil
0 cinema brasileiro desempenhou e continua a desempenhar um papel 
específico no que diz respeito à formação de platéias para o consumo de 
produtos audiovisuais, sobretudo na condição de precursor da imagem em 
movimento. 0 cinema brasileiro, quando pesquisado, revela três ângulos de 
abordagens diferentes que compõem o tripé que dá sustentação à indústria 
cinematográfica, cu seja, o modelo de produção de filmes, o sistema de 
distribuição e o circuito de exibição.
Sobre o aspecto da produção, detectam-se características e 
procedimentos adotados no Brasil que se aplicam para a realização de um 
filme, seja este de curta ou longa metragem.
A trajetória do filme brasileiro está marcada por uma oscilante 
presença estatal , desde 1896 quando foi rodado o primeiro filme no Brasil, 
até os dias de hoje. Ciclos esporádicos e regionais sem qualquer 
continuidade, movidos pelo espírito pioneiro dos cineastas brasileiros, 
constituem o motor do cinema nacional, marcados pelo seu caráter 
transitório e sua descontinuidade industrial.
Por outro lado, observando-se a questão da distribuição de filmes 
no território nacional, verifica-se que o Brasil constitui-se em excelente 
mercado consumidor de peliculas. A comprovação desta afirmativa está na 
presença ostensiva das distribuidoras internacionais que operam no país, 
incumbidas de comercializar fitas dos mais variados gêneros e origens, 
tanto para cinemas como para o vídeo doméstico e a televisão. Estas 
distribuidoras pertencem a grupos internacionais e desfrutam de 
faturamentos invejáveis.
Infelizmente o Brasil jamais conseguiu constituir, seja por 
intermédio de iniciativas públicas ou privadas, uma estrutura capaz de 
comercializar em seu solo o filme nacional. Um dos raros exemplos de 
distribuição aconteceu através da extinta Embrafilme (1976 a 1990), que, 
além de produtora, atuou também como distribuidora, mas que teve suas 
portas fechadas devido aos contantes fracassos operacionais do seu sistema 
de produção que, por sua vez, comprometeu e levou a distribuidora da 
Embrafilme à falência total.
No âmbito da exibição, verifica-se a existência de monopólios 
familiares detentores de circuitos exibidores, compostos de salas, hoje em 
franca decadência.
0 aparecimento do videocassete aliado à perda de poder aquisitivo 
da população, a concentração populacional nos grandes centros urbanos e a 
escalada da violência tornaram os cinemas uma diversão proibitiva. 0 cinema 
brasileiro teve sua migração compulsória para a televisão e para o sistema 
de vídeo doméstico, e, ainda assim, em ambos os casos, sofre enormes 
dificuldades de penetração. Tanto a televisão como as distribuidoras de 
fitas cassete VHS para as videolocadoras manifestam total desinteresse pelo 
produto nacional.
Curiosamente, o filme que se produz no Brasil conseguiu imprimir 
uma cinematografia própria com centenas de curtas e longa metragens, dentre 
os quais alguns filmes considerados obras primas.
Tanto a sala de exibição, como a televisão, veiculos consagrados, 
assim como o emergente sistema de vídeo doméstico, as tevês UHF e os 
serviços de tevê executiva, são os meios para a exibição de materiais 
audiovisuais disponíveis no Brasil.
Abandonemos, entretanto, o cinema, a televisão e vídeo, como 
veículos, e detemo-nos nas formas e formatos destes enquanto suportes 
possíveis de utilização por bibliotecas e bibliotecários. É o paradoxo 
entre a ausência da utilização destes meios de comunicação para a 
disseminação da informação, e a significativa presença de material 
audiovisual em bibliotecas {como demonstrarei a seguir no capítulo 
interpretação dos dados), que gerou meu interesse por este tema. Afinal, 
quais as razões pelas quais bibliotecas e bibliotecários não estão 
utilizando corretamente estes meios, embora sejam detentores de coleções de 
materiais audiovisuais?
2.4. A variedade da aplicações e a constatação da penetração e 
o alcance da informação em suporte audiovisual
A capacidade de penetração, a possibilidade de sua utilização pública 
por platéias variadas e a popularização do filme, do vídeo e dos discos 
óticos como suporte de lazer e informação conquistam fatias extraordinárias 
em um mercado em evolução vertiginosa que transforma o material 
audiovisual em um suporte cada vez mais acessível ao usuário, conforme se 
verificou em matéria publicada pela revista Veja (32). "Ponto para os 
fabricantes de eletroeletrônicos. Os seus produtos estão mais requintados, 
têm melhor qualidade e até se comparam aos concorrentes estrangeiros, 0
mais importante está nos preços: eles baixaram, em média, 40% nos últimos 
quatro anos. Um videocassete Gradiente despencou de 1.125 dólares para 464 
dólares. Um aparelho de fax-simile da Sharp desceu de 1 600 dólares para 
630. Um televisor colorido de 20 polegadas da Philips teve seu preço 
reduzido de 600 dólares para 425 dólares. É um fenômeno para um pais 
acostumado a remarcaçòes. Ele resultou do ajuste que as empresas fizeram 
quando os produtos eletroeletrônicos estrangeiros começaram a ameaçá-las. 
Um exemplo de melhoria de produtividade: a Sharp leva hoje 27 minutos para 
fabricar um televisor de 20 polegadas, quando em 1990 consumia 100 minutos 
no mesmo serviço. Em geral, todos os fabricantes de produtos eletrônicos 
ficaram mais ágeis.
As indústrias também se beneficiaram da abertura econômica. Seus 
produtos levam hoje mais componentes importados, melhores e mais baratos do 
que os que eram usados. A Gradiente chega a importar 85% dos componentes 
que usa de Cingapura."
Cresce o número de consumidores de informação e lazer nestes 
suportes, proporcionando aos seus usuários inúmeras vantagens, 
constituindo-se um instrumento cada vez mais presente no dia-a-dia da 
sociedade da informação, como afirma Druker (10), "Vinte ou trinta anos 
atrás, Marshall McLuhan estava certo de que nos anos 90 ninguém mais 
estaria lendo e muita gente acreditou nele. No entanto, nos últimos trinta 
anos, o número de livros impressos e vendidos aumentaram de forma 
astronômica. A palavra impressa não está ficando obsoleta. Ao mesmo tempo 
ocorre uma enorme extensão da comunicação da informação além das palavras 
impressas. É importante que a biblioteca repense a sua missão. O grande 
sucesso das bibliotecas públicas americanas está na ênfase dada aos jovens 
e estes jovens estão ficando cada vez mais sofisticados quanto à forma de 
obter informação."
0 audiovisual não substitui o livro ou o periódico, mas certamente 
representa uma fonte adicional de pesquisa.
Além de ocupar o papel de coadjuvante em relação ao material 
impresso, o material audiovisual começa a colocar-se de forma autônoma em 
relação aos demais tipos de materiais dísponiveis em bibliotecas. Vejamos 
este comentário de Fiuza(12): uNa disciplina referente a materiais 
especiais, seria necessário acrescentar tópicos que tratassem da 
qualificação necessária ao pessoal (bibliotecários e outros profissionais 
como fotógrafos, desenhistas, etc.) e discussão sobre alocação de recursos, 
lembrando que os materiais especiais não são somente complementos dos 
livros, mas têm seu valor próprio."
A aplicação de técnicas e produtos audiovisuais amplia-se também em 
ambientes científicos e tecnológicos.
As universidades, centros de pesquisa, instituições públicas e 
privadas adotam o filme e o video como meio de comunicação e também como 
suporte para o armazenamento de informações.
Com o objetivo de observar o funcionamento de algumas videotecas 
consideradas atuantes e colher evidências que dessem subsídios sobre a 
eficácia da utilização de material audiovisual, no dia-a-dia de uma 
instituição, foi visitada, em março de 1993, a videoteca da Fundação para 
o Desenvolvimento da Educação (FDE), vinculada à Secretaria de Educação do 
Estado de São Paulo. Esta videoteca possui um acervo e um sistema de 
circulação-distribuiçào muito bem estruturado para atender à rede pública 
de ensino do primeiro e segundo grau.
Ela funciona como uma espécie de circuito alternativo, com sede na capital 
e pontos em vários municípios do estado. O acervo está disponível para 
qualquer professor da rede pública mediante uma inscrição solicitada pela 
escola à qual pertence.
Todo o acervo da Fundação para o Desenvolvimento da Educação foi 
copiado no formato VHS, e o sistema é NTSC - o mesmo formato e o mesmo 
sistema adotado pelas videolocadoras de todo o pais. A FDE funciona como 
uma videoteca dirigida aos professores, que encontram neste acervo 
informações técnicas, pedagógicas, instruções, filmes de arte nacionais e 
de outros países, os quais são exibidos aos alunos. Existem também cursos e 
palestras sobre os mais variados temas, tudo isso em fita VHS.
A Fundação para o Desenvolvimento da Educação é, seguramente, um 
exemplo a ser seguido em que audiovisual e material impresso 
compatibílizam-se para o mesmo fim.
Outro exemplo institucional sobre a aplicabilidade da informação em 
suporte audiovisual localiza-se no Instituto Cultural Itaú. Esta 
instituição, criada pelo grupo da empresa holding Itaúsa, tem como objetivo 
divulgar a cultura brasileira a um amplo e diversificado público, com o 
emprego de meios como publicações, vídeo, cinema e meios de comunicação. 0 
Instituto desenvolveu um banco de dados informatizado organizado em dois 
módulos. 0 primeiro deles é "Pintura no Brasil - séculos XIX e XX". O 
segundo módulo denomina-se "Fotografia - Setor Memória Fotográfica da 
Cidade de São Paulo". Ambos armazenadas em CD-Rom. Esses dois módulos estão 
disponíveis aos usuários em geral e, especificamente, a pesquisadores e 
professores de educação artística. No módulo "Pintura no Brasil - Século 
XIX e XX", o usuário tem acesso a dados textuais e imagens. Os dados 
textuais apresentam informações sobre os artistas, abrangendo vida pessoal 
e profissional, dados históricos-críticos e acerca das obras, como título, 
data, dimensões, estilo, entre outras. No módulo "Fotografia - Memória 
Fotográfica da Cidade de São Paulo", o usuário tem acesso a reproduções 
eletrônicas de fotografias da cidade de São Paulo, com informações sobre 
logradouro, data, título, fotógrafo e acervo. Outro monitor mostra textos
históricos, cartografia cora plotagem, ou seja, o ponto no qual o 
fotógrafo estava, a altura, o ângulo e o tipo de lente utilizada.
O treinamento é outra aplicação do audiovisual que está sendo 
largamente adotado em escolas, empresas públicas, privadas e diversas 
organizações.
2.5. Base de Dados sobre Material Audiovisual
Com relação ao tratamento de referências sobre material audiovisual 
e sua recuperação e disseminação por intermédio de rede, uma das atitudes 
pioneiras neste sentido foi desenvolvida em 1988 pelo IBICT, que, em 
convênio com a Funtevê/Rio de Janeiro, criou uma base de dados sobre 
filmes e videos em ciência e tecnologia.
Realizou-se um cadastramento nacional dos filmes e videos 
disponiveis nas diversas instituições públicas e privadas. Para a 
implantação desta base de dados referencial sobre material audiovisual 
trabalharam bibliotecários, analistas de sistema e técnicos de difusão. 
A principal ferramenta utilizada para a configuração desta base de dados 
foi o Formato de Intercâmbio Bibliográfico e Catalográfico (13).
O IBICT, em 1986, publicou o "Manual do Formato de Intercâmbio 
Bibliográfico e Catalográfico", que buscava atender à necessidade de se 
contar com um instrumento que permitisse o intercâmbio de registros 
bibliográficos e catalográficos em suportes legiveia por computador. Essa 
necessidade tornou-se cada vez mais premente, em face da crescente 
informatização de bibliotecas e outros serviços de informação e do fato de 
que nem sempre são adotados formatos de registro compatíveis entre si. 
Menciona-se, neste caso, o Formato IBICT, por ser adotado para o tratamento 
das referências do material audiovisual do próprio Instituto. Vejamos o 
que diz a apresentação do manual deste formato (13), "A partir da
adaptação, era 1972, do formato MARC II, da Library of Congress, dos EUA, 
efetuada por Alice Príncipe Barbosa e intitulada Projeto Calco (Catalogação 
Legivel por Computador), o então Instituto Brasileiro de Bibliografia e 
Documentação (I5BD) buscava dotar o pais de uma central de processamento 
de catalogação com a cooperação técnica de diversas bibliotecas. Dois anos 
após a elaboração do Projeto Calco, a organização dos Estados Americanos 
(OEA) subvencionou estudos para a elaboração de um formato de catalogação 
automatizada para paises latino-americanos. Este formato se denominaria 
Marcai iMarc para a América Latina) e serviria como padrão para o 
intercâmbio de informações da produção em espanhol e português para a base 
de dados da Library of Congress."
Posteriormente, tendo por base o mesmo Projeto Calco, o Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) desenvolveu um 
sistema de catalogação automatizada, chamado Sistema de Registro 
Bibbliográfico (SRB), que passou a ser utilizado na geração de bases de 
dados bibliográficos em ciência e tecnlogia, com o apoio de uma rede de 
instituições coletoras de informações. Para satisfazer as necessidades 
locais, o formato de catalogação sofreu pequenas alterações.
Mais adiante verificar-se-a que, no capítulo da interpretação dos 
dados, no que diz respeito a catalogação de material audiovisual, o 
percentual de compatibilidade entre as bibliotecas detentoras de coleções 
de material audiovisual é muito baixo. Ou seja, cada qual cataloga o seu 
material, conforme suas necessidades, o que dificulta qualquer tipo de 
intercâmbio entre estas bibliotecas e suas videotecas.
Como se percebe, embora ocorra uma tendência para a adoção da 
informática em biblioteca e existam instrumentos de catalogação para 
computador, as coleções audiovisuais pertencentes às bibliotecas 
especializadas nâo seguem ou não desfrutam dos instrumentos disponíveis.
A Base de Filmes e Vídeos em Ciência e Tecnologia, do Intituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), foi implementada, 
utilizando-se o formato americano Marc, mesclado de Formato IBICT (13). 0 
resultado foi publicado em uma edição intitulada "Catálogo de Filmes e 
Vídeos em Ciência e Tecnologia."(05)
Esta publicação revelou a existência de um acervo significativo de 
material audiovisual espalhados por todo o país. O IBICT recebeu centenas 
de registros referentes ás coleções de instituições públicas e privadas e 
produtores independente; 1.805 desses registros estão disponíveis neste 
catálogo.
Identifica-se, portanto, que, embora haja o produto audiovisual, a 
sua aplicação e o interesse público manifesto para a utilização desse tipo 
de material, paradoxalmente não existe a informação visível, clara, 
transparte, ordenada disponível - isto é, quem tem o quê? Assim, como fazer 
para estes materiais chegarem às mãos de pesquisadores, técnicos, 
empresários, estudantes e outros diversos usuários? Este é o desafio 
proposto nesta dissertação.
2.6. A bibliografia disponível sobre a utilização de material 
audiovisual em bibliotecas
A literatura nacional e, sobretudo, a internacional, disponível sobre 
a temática audiovisual, no que diz respeito ao filme (película), é 
significativa. Encontramos em bibliotecas, centros de documentação, 
livrarias, e até em bancas de revistas uma infinidade de publicações 
periódicas, livros, folhetos e jornais que tratam, por meio de 
diversificados enfoques, a questão da produção cinematográfica no Brasil e 
no mundo. São biografias de diretores, atores, relatos de experiências com 
filmes científicos, roteiros e outras abordagens literárias e técnicas. A
bibliografia brasileira sobre o vídeo também é igualmente farta. Embora 
um suporte recente, desenvolvido nas décadas de 70 e 80, é um tema 
emergente sobre o qual se dispõe hoje no mercado de uma rica, 
bibliografia, sobretudo de publicações periódicas sobre os diferentes 
aspectos do videoteipe. O tema vai ocupando seu espaço próprio em ambientes 
bibliotecários, como será visto ao longo desta pesquisa. A  biblioteca e a 
informação era suporte audiovisual no Brasil evidenciam, neste final de 
século, uma parceria inevitável e rica em técnicas e meios de comunicação a 
serviço da informação. O emprego e a utilização de material audiovisual em 
bibliotecas estrangeiras são significativos. 0 número de referências 
encontradas sobre material audiovisual na Base Lisa (21) aponta cerca de 
2.577 referências de artigos em publicações periódicas estrangeiras. 
Infelizmente, a bibliografia nacional sobre o mesmo tema é precária; 
localizou-se na mesma 3ase Lisa (21), apenas seis artigos de pesquisadores 
brasileiros.
2.7.Os conceitos utilizados nçsta pesquisa 
2.7.1. O conceito de Biblioteca Especializada
O conceito de biblioteca especializa utilizado nesta pesquisa foi 
extraído do artigo Classificação nas Bibliotecas Especializadas, de Mota e 
Lobato (26). Segundo as autoras, bibliotecas especializadas são 
"bibliotecas de sociedades cientificas ou profissionais, de departamentos 
governamentais, as de investigação, as comerciais e as industriais. 
Destinam-se principalmente a fornecer informações detalhadas sobre assuntos 
de campo restrito. As bibliotecas especializadas têm por finalidade 
fornecer toda e qualquer informação ou experiência necessária ao 
desenvolvimento das atividades de uma organização, destinando-se
principalmente a um número restrito de leitores. Algumas características 
particulares distinguem as bibliotecas especializadas das demais:
a) o local onde estão situadas - bancos, organizações industriais e 
comerciais de caráter privado, companhias de seguro, agências de 
publicidade, casas editoras, empresas e companhias de petróleo, firmas de 
construção, associações e sociedades profissionais, hospitais, museus, 
órgãos governamentais, etc;
b) as limitações no campo a que se dedicam - bibliotecas de 
engenharia, medicina, quimica, arte, odontologia, geologia, transportes e 
outras áreas do conhecimento, ou ainda bibliotecas que se prendem a um tipo 
de material: mapas, fotografias;
c) tamanho - embora existam bibliotecas especializadas de vários 
tamanhos, a maioria apresenta a característica particular de serem pequenas 
em relação ao espaço que ocupam, número de bibliotecários e coleção 
reduzida;
d) ênfase e função normativa - A investigação científica é 
tradicionalmente o objetivo mais importante da biblioteca especializada.
De tudo isso, deduzimos que as bibliotecas especializadas acham-se 
sempre vinculadas às empresas, aos órgãos oficiais, sociedades e outras 
instituições de caráter não lucrativo. Segundo os historiadores, as 
bibliotecas especializadas existiram desde os albores da civilização, pois 
as primeiras bibliotecas, dadas as suas características de servir, na 
maioria das vezes, a grupos especiais - já refletiam características 
inerentes à moderna biblioteca especializada. Porém, a biblioteca 
especializada, tal como se conhece hoje em dia, pode ser considerada um 
fenômeno do século vinte.
A partir da II Guerra Mundial, as bibliotecas especializadas 
alcançaram o seu maior grau de expansão e continuam progredindo cada vez
mais em nossos dias. Seu desenvolvimento deve-se principalmente ao 
interesse demonstrado pelas empresas privadas, bancos, instituições 
científicas que as reconhecem como auxiliares valiosíssimas para o bom 
andamento dos trabalhos que realizam. Embora nem todas as instituições 
oficiais e privadas tenham despertado para a importância da biblioteca 
especializada, no desenvolvimento econômico, científico e tecnológico dos 
países, a maioria vem reconhecendo sua importância em nossos dias como 
principal fonte de informação.
Em julho de 1909, reuniu-se em Bretton Woods (New Hamphsire, Estados 
Unidos), um grupo de 26 bibliotecários, a fim de considerar uma nova forma 
de bibliotecas que havia surgido na América do Norte. Após o término dos 
trabalhos, decidiram que este novo tipo de biblioteca deveria chamar-se 
Biblioteca Especializada e criaram uma organização a que chamaram Specíal 
Libraries Association. Esta passou a congregar todas as bibliotecas que 
focalizassem um campo restrito do conhecimento humano."
Para assegurar maior confiabilidade ao conceito de biblioteca 
especializada e com a finalidade de garantir a atualização do mesmo, 
utilizou-se também o conceito que adotado a American Library Association 
(01), segundo a qual, "Biblioteca Especializada é uma biblioteca criada, 
apoiada e administrada por uma empresa de negócios, corporação privada, 
associação, agência governamental, grupos de interesse específico, 
trabalhando para localizar e recuperar informações conforme as necessidades 
dos seus membros, com a finalidade de atingir os objetivos da organização. 
A coleção e os serviços são limitados, segundo a matéria de interesse da 
organização."
2.7.2. Conceito de Ciência e Tecnologia
Retirou-se os conceitos de ciência e tecnologia do McGraw-Hill 
Dictionary of Scientific and Technical Terms (23), que define assim a 
ciência: "um ramo do estudo no qual os fatos são observados e 
classificados, e, normalmente, leis quantitativas são formuladas e 
verificadas; envolve a aplicação de equações matemáticas e análises de 
dados de fenômenos naturais." Já technologia é assim definida: 
"conhecimento sistemático e sua aplicação nos processos industriais 
estreitamente relacionados à ciência."
2.8. A Biblioteca e a Informação em Suporte Audiovisual - 
Variedade de Formatos
Neste segmento, trata-se das várias formas como o material 
audiovisual se apresenta. Portanto, são necessárias algumas definições 
sobre a terminologia utilizada.
Meios ("media" ou midia) - É o canal usado para a transmissão de uma 
mensagem que pode ser por via impressa, sonora e visual. Para tornar 
efetivamente claro este conceito utilizou-se as recomendações de Fothergill 
e Butchart (14), ou seja, "os meios são mensagens impressas {printed 
messages), usualmente em papel ou em tela sobre a qual se possa imprimir 
palavras, gráficos e fotografias (stiii pictures)."
Com base nesta definição de meios, enfatizou-se um detalhamento 
especifico sobre o assunto a ser pesquisado. Primeiramente faz-se 
necessário e fundamental dizer que não pesquisou-se todos os tipos de 
material audiovisual disponíveis no mercado e disponíveis em bibliotecas. 
Estabeleceu-se que, dentre os materiais disponíveis a ser pesquisado 
verificaria-se, particularmente, o filme (cinefilm, ou filme em movimento,
nas bitolas 8, 16 e 35min) ; os diaposítivos (conhecidos também como 
slides), ambos disponíveis em acetato; os vídeo tapes (nos formatos U- 
Matic, VHS, Super VHS, Betacam e High Eight) ; discos óticos e de vinil; e 
fitas (rolo e cassete) de áudio. São principalmente sobre estes suportes 
que recai a ênfase que dar-se-a nesta pesquisa. Entende-se que o material 
audiovisual se estende sobre outros tipos de suportes e formatos. Não é, 
pois, intenção realizar um apanhado completo sobre todos os tipos de 
material audiovisual, mas estabelecer um direcionamento para aqueles 
suportes mais utilizados e mais populares, aqueles que acontecem em maior 
ocorrência.
Para facilitar uma perfeita interpretação do universo no qual estão 
inseridos estes suportes, vejamos como estão classificados. Utilizou-se as 
definições de Fothergill e Butcharter (14), as quais, entre tantas 
disponíveis, apresentou-se mais completa.
Segundo os autores citados, o material audiovisual pode ser 





















b. discos de vinil;
c. videodíscos;
d. discos compactos (CD).
Vejamos agora o que significa cada um destes suportes e seus 
respectivos formatos e apresentações.
1. P«p«l.
O papel, embora figure aqui um tanto quanto deslocado, é considerado 
material audiovisual quando este suporte se apresenta em forma de folder, 
fotografias e cartões, ilustrações, independentes do formato livro. 0 livro 
tradicional está sofrendo mudanças, hoje são lançados em diferentes 
formatos encontra-se disponível no mercado livros com páginas removíveis e 
independentes, no qual as páginas podem ser removidas e novas páginas podem 
ser introduzidas. Diagramas e fotografias fazem parte de alguns livros 
médicos, que os tornam mais visuais. A fotografia, embora em suporte papel 
fotográfico, considera-se um material audiovisual em razão de sua 
configuração ser mais imagética do que alfanumérica. A relação que o 
usuário mantém com uma fotografia é mais próxima da relação visual, 
colocando-a, portanto, neste segmento.
2. Filme:
0 filme é um suporte que abriga diferentes bitolas. No caso de filme, 
utiliza-se o termo "bitola", que se refere à milimetragem da pelicula. Um 
filme pode ser apresentado em diferentes bitolas, como 8, 16 e 35 mm,
3. Teipca magnéticos:
Existem, disponiveis hoje no mercado brasileiro, os seguintes 
formatos (sinônimo de bitola, quando se fala em videoteipe) : U-Matic, 
Betacam, VHS e High Eight. Todos estes formatos são empregados para 
gravação e reprodução de imagens.
O U-Matic é o mais utilizado para produção de reportagens, programas 
institucionais e publicitários. É o formato adotado pelas Tevês comerciais 
no telejornalismo. Graças ao formato U-Matic, a televião foi para rua, as 
emissoras formaram equipes para as mais variadas tarefas. Do jornalismo à 
produção de programas, telenovelas e comerciais, surgiu, com o formato U- 
Matie (3/4 de polegada), a possibilidade de obtenção de uma imagem de boa 
qualidade que dispensava a utilização da parafernália eletrônica e de 
iluminação dos estúdios. Os estúdios, quando não trabalhavam com 
transmissão direta, gravavam em fitas de uma polegada armazenadas em rolos 
que tornavam muito pesada uma gravação de externa, que não era impossivel, 
mas muito pesada. Com o U-Matic, a fita de 3/4 de polegada foi para um 
magazine, que facilitou enormemente a operação. Com uma câmera conectada a 
um gravador que portava uma fita de pequenas dimensões, estava formada uma 
equipe de produção.
O formato Betacam está crescendo no mercado, embora tenha sido 
lançado recentemente (no Brasil o sistema Betacam chegou na segunda medade 
da década de 80 por volta de 1989). Trata-se de um formato no qual câmera e 
gravador estão na mesma unidade, ao contrário do U-Mâtic no qual a câmera é
uma unidade e o gravador outra, obrigando a conexão da câmera com o video 
tape Record. O Betacam veio acrescentar mais uma vantagem em relação ao 
sistema U-Matic, ao colocar câmera e gravador integrados, dispensando o 
cabo de conexão com o operador de vetè e, consequentemente, diminuindo o 
custo operacional do sistema.
O formato SVHF (Super VHS) não se consolidou no mercado brasileiro. 
Foi lançado com grande campanha publicitária pelos fabricantes, mas não se 
estabeleceu. Não era acessível, em termos de custo, para o usuário de 
sistemas de video doméstico e, para as emissoras de televisão, o padrão de 
qualidade era incompatível com sua utilização à distância. Além do que 
estas emissoras e produtoras independentes já se encontravam equipadas em 
U-Matic, a bitola mais popular entre os profissionais.
O High Eight vem sendo aos poucos popularizado. Trata-se de um 
formato prático e com ótima qualidade de som e imagem. Mas, sem sombra de 
dúvida, o formato VHS (Vídeo Home System) é o campeão de vendas. É o 
formato que popularizou e tornou o vídeo acessível às mais diferentes 
aplicações nas várias camadas da população. O VHS estabeleceu-se de tal 
maneira que, hoje, é possível imaginar uma espécie de TV paralela informal 
implantada no país. Não apenas pela grande quantidade de pessoas que 
possuem estes aparelhos em suas casas para desfrutar dos últimos 
lançamentos dos filmes, como, inclusive, empresas públicas, privadas e 
profissionais liberais adotaram este formato. Em alguns casos, para o 
entretenimento e, em outros casos, como veiculo de comunicação e para a 
transmissão de uma determinada informação. É preciso identificar a real 
potencialidade instalada deste formato para utilizá-lo melhor, como veículo 
de disseminação da informação em ciência e tecnologia e todas as 
atividades, acontecimentos, eventos, produtos e serviços correlatos. Depois 
de verificar que a informação em ciência e Tecnologia precisa da televisão
como sua aliada, é necessário um primeiro passo, que consiste na 
utilização do vídeo VHS.
Esta rede informal precisa ser mapeada, conceituada, quantificadan 
para que a biblioteca possa utilizar o vídeo corretamente, ou, pelo menos, 
com mais eficácia.
4. Plástico:
O plástico é o mais recente dos suportes audiovisuais e prenunciá- 
se uma verdadeira revolução da imagem com relação a este suporte. Já 
existem mo mercado discos compactos contendo gravações de som e imagem. 0 
CD-ROM (Compact Disc - Read Only Memory) e o advento da multimídia 
encontram neste suporte um instrumento ideal, versátil e em expansão. As 
leitoras de CD-ROM empregadas para leitura destes discos estão sendo 
comercializadas com placas que permitem a interpretação de dados alfa­
numéricos, além de sons e imagens, ou seja, num mesmo disco o usuário 
poderá obeter informações textuais e audiovisuais.
2.9. Sobre a Aquisição de Material Audiovisual
A aquisição de material audiovisual requer uma abordagem bastante 
cautelosa, conforme reconhece Fiuza (12) "Se a seleção de livros já exige 
do bibliotecário conhecimento e habilidades específicas, o que dizer então 
da seleção de materiais especiais em que a maneira de comunicação de 
mensagem varia de material para material?
Os manuais sobre o assunto insistem sempre nos critérios de seleção, 
baseados nas características físicas ou na competência do autor ou do 
produtor do material. Esses critérios são muito importantes, sem dúvida, e 
já devem ter sido observados no estudo da seleção de livros e periódicos.
O que não vem sendo suficientemente examinado, tanto nos manuais, 
como nos programas, são critérios para escolha do tipo de material mais 
adequado para atingir os objetivos desejados."
Vejamos, sobre o mesmo tema, o que dizem Chisholm e Ely (06) "O 
bibliotecário encarregado dos média deveria se tornar, automaticamente, um 
membro da equipe do planejamento educacional. Como a pessoa que tem o 
conhecimento dos recursos e da maneira pela qual eles possam ser usados 
eficientemente, pode oferecer uma contribuição impar. Deve ser envolvido 
desde o inicio nos projetos e não como um requisito de última hora".
Nesta mesma obra os referidos autores chegam a recomendar um programa 
de seleção divididos em quatro etapas: 1) elaboração de objetivos; 2) 
determinação do domínio sobre o qual o objetivo poderia ser classificado: 
cognitivo, afetivo ou psico-motor; 3)escolha da estratégia de aprendizagem 
apropriada; 4) seleção do instrumento adequado para a estratégia escolhida.
Este programa de seleção serve como um ponto de partida, um 
instrumento eficaz para o estabelecimento de uma estratégia de aquisição 
com algumas inserções.
O material audiovisual é um produto de custos elevados e vida 
efêmera. Estas particularidades implicam cuidados especiais na hora de 
adquirir um filme, um vídeo ou um conjunto de slides. A título de 
parâmetro, verificou-se que uma fita de videoteipe com apenas um título de 
certo filme no formato VHS comercializado por distribuidoras estrangeiras 
que operam no Brasil custa cerca de U$ 50,00, enquanto o preço médio de um 
livro de boa qualidade está em torno de U$ 10,00. Cabe ressaltar que estes 
valores são uma média dos preços verificados entre livrarias e locadoras, 
isto é, um video VHS custa cinco vezes mais caro que um livro. Este dado 
corrobora a extrema importância da seleção e da aquisição de material 
audiovisual.
Retomemos, pois, o programa de seleção de Chishol e Ely (06) e 
façamos algumas considerações.
De fato é sobremaneira pertinente o item 1 do referido programa, que 
condiciona a aquisição à elaboração de objetivos, quando da instalação de 
uma videoteca. Por esta razão, para adquirir alguns materiais, é 
fundamental a definição dos objetivos da unidade adquirente. Uma videoteca 
médica pode ter como prioridade assuntos ligados à saúde, técnicas 
cirúrgicas, saúde pública e outros temas correlatos. Também pde conter 
alguns títulos para o lazer dos seus funcionário, mas seria completamente 
descabido, em uma videoteca médica, encontrem-se temas sobre assuntos 
estranhos àquela profissão em maior quantidade que o tema principal. Desta 
forma, haveria total inversão de objetivos, quando um acervo certamente 
estivesse subutilizado, porque não existiria consonância com o ambiente ao 
qual pertence. Esta é a razão pela qual se faz extremamente necessário o 
estabelecimento de objetivos claros e transparentes.
O item 2 do programa de aquisição que recomenda a "determinação do 
domínio sob o qual o objetivo poderia ser classificado: cognitivo, afetivo 
ou psico-motor", é igualmente necessário, pois serve como um instrumento 
balanceador de equilíbrio entre as diversas abordagens de temas 
assemelhados. 0 item 3, por wua vez, que se refere à "estratégia de 
aprendizagem apropriada", aplica-se, mais aos casos em que os materiais 
audiovisuais são ministrados em escolas com fins educativos - caracteriza- 
se como item muito especifico e aplicável mais a tecnologia da educação do 
que propriamente a um processo de aquisição de material. A "definição da 
estratégia de aprendizagem apropriada" não é tarefa de uma videoteca, mas 
da escola à qual esteja vinculada. Por fim, sobre o último item, que trata 
da "seleção do instrumento adequado", é muito importante que se verifique a
adequação dos diversos tipos de materiais especiais às finalidade e 
objetivos definidos.
Definidos os objetivos, os dominios e a seleção do instrumento 
adequado (leia-se material adequado), parte-se para a aquisição 
propriamente dita. Pode-se conseguir o material audiovisual por intermédio 
de distribuidoras nacionais e internacionais, de empresas públicas e 
privadas detentoras de sistemas de produção de material e, até mesmo, 
direto com o produtor independente responsável pela realização de um filme, 
um vídeo ou um kit de slides. Estes, em geral, possuem catálogos com oa 
títulos, sinopses, diretores e, em alguns casos, são ilustrados com 
desenhos e fotografias.
As locadoras de vídeos, tão populares em nossos dias, multiplicam-se 
nas cidades brasileiras e também podem servir como referência na hora se 
proceder uma seleção, pois, com o serviço delas, o bibliotecário tem a 
oportunidade de manter contato com o que existe de mais atualizado. É 
preciso, porém, o cuidado de saber exatamente o que se quer adquirir, pois 
em videolocadoras existem, em maior número, títulos voltados para o lazer, 
filmes comerciaxs, ordenados segundo os respectivos gêneros. Deve-se, 
portanto, ter a clareza de que as videolocadoras são apenas um local para 
obtenção de informações, sem, entretanto, esperar encontrar nelas material 
audiovisuais técnicos e especializados que se procura.
Outra fonte para a aquisição de material audiovisual são as empresas 
produtoras de filmes e as empresas de televisão que comercializam alguns 
títulos próprios ou de terceiros.
Recentemente, também algumas editoras, atentas ao mercado 
audiovisual, vêm lançando produtos neste suporte, videopédias, 
comercializadas por empresas que tradicionalmente trabalham com material 
impresso.
Contudo, há de se considerar a complexidade da produção do material 
audiovisual nos aspectos nacionais e locais, institucionais e individuais. 
É muito dificil obter-se um quadro estatístico de quem esteja produzindo ou 
produziu.
No Brasil, existem centenas de produtores independentes, 
associações, instituições e companhias, produzindo diariamente material 
audiovisual. No entanto, não há um catálogo coletivo de títulos, o que 
dificulta enormemente o conhecimento dos produtos disponíveis no mercado 
para a aquisição.
2.10. Sobre classificação, catalogação, e indexação de 
material audiovisual
Para tornar mais eficaz esta revisão, parte-se da seguinte 
metodologia: uma listagem de recomendações feitas por três autores e o ano 
em que estas recomendações foram feitas.
1. Marysia Malheiros Fiuza (12) - 1980
"O processamento técnico , incluindo aquisição, catalogação, 
classificação e preparo para circulação, é o aspecto mais abordado na 
literatura e, ao que parece, noa cursos sobre o assunto. Os códigos de 
catalogação e os sistemas de classificação bibliográfica apresentam 
capítulos e rubricas especiais para os diversos tipos de materiais. Existem 
códigos e classficações especiais para alguns tipos e, no programa do 
Controle bibliográfico Universal, criou-se o ISBD(AV) para os materiais 
audiovisuais. Seria necessário, porém, que se discutissem as alternativas 
para esses processos tradicionais de organização.
Por exemplo, quando se deve decidir pela integração da coleção total 
da biblioteca nas estantes ou nos catálogos? Em que casos a ordenação pelo 
número de registros substitui, com vantagens, a ordenação classificada?
Para que tipo de material se justifica uma catalogação detalhada, nos 
moldes preconizados pelo Código de Catalogação Anglo Americano? Quais as 
abordagens necessárias para os diversos tipos de material?"
2. Ana Maria Athayde Polke (28) - 1976
"Já existem indicios que revelam o crescente interesse dos 
bibliotecários e das associações profissionais em uma colaboração com os 
especialistas de meios.
The non-book materiais cataloguing rules (Library Association. 
London. Media cataloguing rules committee. Non-book materiais; cataloguing 
rules. Trata-se de uma revisão da AACR2 aplicada a materiais audiovisuais. 
British Text, part III. Huddersfield, National Council for Educational 
Technology com Library Association. 1973) . São uma revisão das Regras de 
Catalogação Anglo-Americana preparadas pela Lybrary Association e o 
National Council for Educational Technology. 0 mesmo grupo da LA/NCET fez 
circular, entre seus membros, a edição preliminar de uma revisão muito 
drástica das regras de catalogação para materiais não-bibliográficos de 
grandes coleções.
Para organizar coleções pequenas, foi indicado o Código Canadense. O 
The British National Film Catalogue é outro exemplo de como técnicas 
empregadas em materiais bibliográficos podem ser usadas para a descrição de 
materiais não-bibliográficos. Uma numeração padrão para materiais não- 
bibliográficos foi imaginada por C.M. Jenkins, denominado Standard numbering 
for nonbook materiais. As idéias de padronização internacional da Ifla, o 
International Standard Bibliographical Description for Media - ISBD (M) 
podem ser encontrados na comunicação preliminar de M. Shifrin (Shifrin, 
Malcolm. The outline ISBD(M) in relation to LA/NCET: a preliminaty note.
A Biblioteca do Congresso (U.S) criou em 1970 o Films a MARC 
format; contendo especificaõea sobre teipes magnéticos, filmes e outros 
meios utilizados em projeção.
Planejado para catalogação por computador, existe o Standards for 
cataloguing, coding and schedulíng educational media (National Education 
Association. Department of audiovisual instruction. New York, 1968) . A 
disseminação seletiva da informação é trabalho de muita utilidade e as 
propostas do Ncet (National Council For Educational Technology. London) 
refletem nos Estados Unidos as atividades do National Centre for 
Educational Media (Nicem) na Universidade da Califórnia. 0 Nicem mantém um 
banco de dados com 170.000 títulos de entrada principais para os seguintes 
meios: filmes de 16mm, filmes fixos de 35mm, filmes contínuos de 8mm, 
gravações, fitas, videoteipes e transparências. Fornece serviço de 
catalogação para centros audiovisuais e bibliotecas e tem também um grande 
arquivo de nomes de produtores e distribuidores de meios. Estes são alguns 
exemplos do que tem sido feito no campo. Em termos de cooperação, os 
bibliotecários têm se mostrado muito ativos. Embora ainda existam problemas 
em relação ao intercâmbio de materiais não-bibliográficos e de informações 
a seu respeito, não há razões para o desenvolvimento de um sistema 
diferente do das bibliotecas."
3. Wendy White-Hensen (33) - 1984
Referindo-se ao Archival Moving Image Material, "O propósito deste 
manual é prover instruções para catalogação de material em forma de filme e 
arquivos de televisão."
4. Nancy B. Olson (27) - 1992 - Cataloguing of audiovisual materiais: 
a manual Jbased on AACR2.
Este livro é essencialmente um comentário sobre os capítulos 1, 3,
6 e 12 da AACR2. Uma discussão introdutória sobre os problemas gerais 
relativos a catalogação de material audiovisual, separados por capítulos 
específicos sobre cada ura dos meios individualmente incluindo, material 
cartográfico, gravações sonoras, cinema, videogravaçõs, material gráfico, 
arquivos em computador, objetos tridimencionais, microformas, séries em 
diápositivo e kits. Cada capítulo está profusamente ilustrado com 
exemplos fotografias e descrições.
Cada exemplo cita as regras relevantes da revisão da AACR2 em 1988, 
conjuntamente com as relevantes regras de interpretação da Library of 
Congress, notificadas pelo Cataloging Service Bulletin (CBS). Uso 
freqüente também é feito por intermédio das diretrizes oficiais mais 
especializadas, como as de Wendy White-Hensen, Archival moving image 
materiais: a cataloging manual."
2.11. Sobra estoque e armazenamento
Sobre estoque e armazenamento, conforme veremos no ítiem referente 
a este assunto na interpretação dos dados, revelou-se uma enorme defasagem 
entre as videotecas, suas respectivas coleções e as condições adequadas de 
guarda.
Em primeiro lugar, vejamos o que dizem alguns especialistas sobre a 
matéria, como é o caso de Daly (09), "Películas de filmes normalmente vêm 
em pequenas embalagens as quais não propriciam uma proteção adequada contra 
a deterioração. Tal como microfilmes, as películas devem ser armazenadas de 
forma que não ocorram danos por calor, por umidade ecessiva e poluentes no 
ar. Os gases sulfúricos que resultam da combustão, em clima úmido, são 
transformados em ácido sulfúrico, que destrói o filme. Filmes 
cinematográficos, independentemente do seu tamanho, requerem uma
armazenagem especial, sobretudo nos 16mm guardados em grandes latas 
redondas. Slides em molduras de vidro são muitos frágeis e um cuidado 
extremo deve ser tomado para que eles não se quebrem. 0 tamanho do 
material mesmo estando em forma impressa final, tais como quadros de arte e 
outras imagens condiciona sua armazenagem. Estes não podem ser tratados 
como livros. É tradição entre os bibliotecários armazenar estes materiais 
especiais em locais também especiais."
É claro que estas palavras se referem sobretudo ao filme, ao acetato. 
Entretanto, quando Daly teceu estas considerações, no ano de 1972, o video 
ainda estava longe ser possuidor das particularidades que o cercam em 1993
- formatos Philips V 2000, Betamax, U-matic, Betacam, VHS, Super VHS e High 
Eight. Todos estes formatos se encontram em fitas cassete, mas são 
incompatíveis entre si, são possiveis de exibição apenas em seus 
respetivos equipamentos. Outra incompatibilidade internacional existe entre 
os sistemas adotados segundo os padrões específicos de cada pais.
Embora exista esta enorme diversidade de sistemas internacionais e 
formatos, o suporte - a base onde a imagem será eletromaneticamente gravada
- continua sendo fabricado com o mesmo produto, ou seja, o principal 
componente quimico da emulsão das fitas eletromagnéticas é o óxido de 
cromo.
2.12. O material audiovisual a as bases de dados referenciais
O enfoque aqui é do conjunto de bibliotecas pesquisadas, pela coleta 
de dados resultante do trabalho de campo no Distrito Federal.
Teria o material audiovisual merecido a devida atenção no 
concernente à sua catalogação e à colocação destas referências disponíveis 
para o usuário? Como se recupera um produto audiovisual?
Escolheram-se as bibliotecas especializadas, em detrimento da 
públicas, universitárias, escolares e outras, partindo do presuposto de que 
algumas bibliotecas especializadas do Distrito Federal, embora sem dispor 
de condições ideais em termos financeiros, sáo, certamente, o segmento do 
setor que dispõe de maior infra-estrutura técnica. Estão mais preparadas e 
mais equipadas para a utilização de filmes, vídeos, CD-ROM; dispõem de 
catálogos automatizados entre outras condições. Foram consideradas que 
algumas bibliotecas especializadas , vinculadas a instituições 
tradicionais, que dispõem de mais condições para a utilização da informação 
em suporte audiovisual quando comparada a uma biblioteca pública ou 
escolar, que, reconhecidamente, enfrenta várias dificuldades financeiras. 
Porém não se está sugerindo que as bibliotecas especializadas não encontrem 
dificuldades. Verificou-se, contudo, durante o trabalho de campo, que as 
bibliotecas especializadas estão mais próximas e utilizam mais as novas 
tecnologias disponíveis a serviço da informação. As características 
particularidades e a especialização em assuntos restritos tornam o conjunto 
de bibliotecas especializadas um ambiente propício para o surgimento de 
experiências, funcionando como um terreno fértil e que contém elementos e 
pré-condições para o experimento de novas técnicas, dentre as quais 
poderia incluir o suporte audiovisual.
2.13. A biblioteca eletrônica
Trata-se de uma abordagem sobre o futuro da biblioteca e a co-relação 
entre informática, biblioteca e as telecomunicões - as inúmeras 
possibilidades para o estabelecimento definitivo desta interface em 
ambientes bibliotecários.
Conclui-se que existe uma espécie de network formada por aparelhos 
de videocassete, pois, das 30 bibliotecas pesquisadas, um número 
significativo delas possui aparelho de videocassete VKS.
Evidentemente, trata-se da existência de uma rede de equipamentos, 
que não funciona como uma rede de programação própria, mas possui várias 
características técnicas referentes à compatibilidade de sistemas, 
sobretudo porque o VHS - o formato utilizado - é o mais popular.
Sâo vários passos que a biblioteca brasileira precisa dar no sentido 
da utilização de materiais audiovisuais. Conseqüentemente, os serviços de 
redes de transmissão de sons e imagens, com suas várias aplicações, como, 
por exemplo, a transmissão de programas, informações e treinamento e, até 
mesmo, a transmissaão e copiagem instantânea de sons e imagens emitidas em 
VHF, UHF, tevê por assinatura e outros meios assemelhados fazem parte do 
rol de tarefas que a biblioteca moderna precisa assimilar.
Um primeiro passo há de ser dado, outros em seguida também, e, 
certamente, estes caminhos passam pela necessidade de o bibliotecário 
familiarizar-se, conhecer, saber usar este tipo de material, desenvolver a 
capacidade de interagir com a linguagem audiovisual. Se a matéria-prima de 
uma biblioteca é a informação, então esta precisa ser conservada e 
recuperada conforme as necessidades do usuário. Se estão aparecendo estas 
técnicas e produtos no ambiente bibliotecário, o profissioanl precisa 
atualizar-se com relação aos novos suportes emergentes.
A biblioteca eletrônica não sugere qualquer tipo de 
incompatibilidade entre o suporte predominantemente gráfico e outros 
suportes emergentes. As pessoas em geral costumam imaginar, quando ouvem 
falar em biblioteca eletrônica, que os suportes tradicionais - impressos, 
gráficos e outros em papel - seriam transferidos para o meio magnético ou 
ótico. Seria de fato um absurdo imaginar esta transferência. Todavia,
chega-se às vezes a pensar em milhares de livros do acervo de uma 
determinada biblioteca cujos os conteúdos fossem totalmente digitalizados, 
constituindo-se em uma base de dados de texto completo. Assim, estar-se-ia 
vivendo sob a égide da ditadura das bases de dados textuais. Depois, todos 
os livros e documentos impressos e manuscritos seriam sumariamente 
incinerados. Isto faz lembrar Borges e Mendlin (30), e suas coleções. E a 
mistificação continua: a humanidade diante de livros e livros eletrônicos. 
Em um menu principal da base, seriam acrescentados os catálogos para 
identificar as referências; em seguida, localizando por assunto, autor e 
outras dezenas de entradas para recuperação, finalmente se alcançaria o 
documento primário, que surgiria diante de nossos olhos. É chegada a hora 
de se questionar sobre os malefícios desta leitura eletrônica diária. 
Também a vez de se questionar acerca dos efeitos de um black-out sem no- 
breâk, ou um vírus desconhecido atingindo o sistema. Ora, não seria difícil 
roteirizar ou romancear um tema como este, não faltariam argumentos e 
contra-argumentos. Entretanto, espera-se, com este alerta, apenas chamar 
atenção para as imposturas mistificadoras.
Nesta pesquisa, não preconiza-se a supremacia deste ou daquele meio 
físico, não se arvora a antever esta ou aquela predominância. Entende-se, 
porém, que o grande espaço físico onde vivifica o conhecimento humano é o 
da democratização, a multiutilizaçào de suportes, a multivariedade dos 
formatos onde se armazenam o conhecimento humano. O conhecimento humano que 
encontrou, na pedra, no bronze, no ferro, na imprensa, no cinema, no vídeo 
no discolaser, suas várias formas de transmissão, e é uma fonte inesgotável 
de evolução, muito maior e surpreendentemente variado para ser armazenado 
por um único suporte.
Os fatos históricos e as retrospectivas demonstram que os meios são 
indispensáveis na sua diversidade, na sua época, no seu ambiente.
Portanto, ao se referir ao termo biblioteca eletrônica, enfocam-se 
as disponibilidades de aplicações da informática e das telecominicações era 
bibliotecas como suporte operacional, como meio físico, e não como um fim.
Outro exemplo clássico tem paralelo com a grande imprensa. Jornais 
como a Folha de S. Paulo, O Globo, Jornal do Brasil, só para citar alguns, 
utilizam-se cada vez mais da informática e das telecomunicações.
É crescente o grau de automação de suas edições. A aplicação da 
informática compreende a edição de texto, editoração, titulação,
diagramação, com as sucursais enviando digitalmente matérias e fotografias 
minutos e segundos antes do fechamento. Hoje, um jornal tem suas várias 
seções totalmente informatizadas. Entretanto, o que se encontra nas bancas 
é um jornal materializado em papel, e não em disquetes ou CD-ROM, o que não 
impede que um meio de comunicação impresso possa futuramente ser 
comercializado nesses formatos. Porém, não se está comentando o futuro, 
mas o presente - momento em que a imprensa brasileira está muito pouco 
informatizada e associada ás teletransmissões de sons e imagens. Estes 
instrumentos são fundamentais para a produção de jornais cada vez de melhor 
qualidade. 0 ^ornal informatizado, que utiliza as redes de 
telecomunicações, não se transformou em televisão. Continua sendo um 
jornal, todavia com maior qualidade e mais atualizado.
Portanto, a biblioteca brasileira que está informatizando-se, ainda 
engatinha com relação a utilização de material audiovisual, precisa, pois, 
lançar mão desses meios e veículos de comunicação, sem deixar-se levar por 
esta discussão inútil sobre a ditadura das bases de dados textuai .
2.14. A biblioteca na era da Informática
A biblioteca brasileira vem experimentando, nas últimas décadas, 
transformações técnicas e administrativas expressivas, sobretudo depois que
passou a utilizar a informática e as telecomunicações como ferramenta. A 
entrada da biblioteca na era do suporte magnético e, mais recentemente, na 
era do suporte ótico por intemédio do CD-ROM (Compact Cise Read Only 
Memory), revolucionou o sistema de acesso à informação.
Apenas para citar o exemplo dos procedimentos adotados com o 
intercâmbio entre bibliotecas, a informática facilitou o armazenamento de 
registros, a intensificação de troca de informações entre os diversos 
setores do processamento técnico e o diálogo e também a transferência de 
registros entre entre estes diferentes setores das bibliotecas espalhadas 
pelo pais. Soluções impensáveis sem a utilização da informática.
A partir desta interface, inúmeras vantagens podem ser 
contabilizadas. Vejamos o caso da capacitação dos recursos humanos. O 
bibliotecário entrou na era eletrônica, tornou-se intimo de um terminal de 
computador, do microcomputador, vislumbrando-se o abandono definitivo das 
fichas catalográficas por gravações eletrônicas, acessiveis com a operação 
de algumas teclas de um terminal.
Com a criação de redes, que interligam bancos de dados no mundo 
inteiro e a utilização de satélites artificiais, enormes perspectivas se 
abriram para o aprimoramento e expansão da interface entre a biblioteca e a 
informática. Sem sombra de dúvida, a biblioteca convencional se transforma 
e automatiza, assim como aprimora seus profissionais.
3. Metodologia
3.1. Objetivos da Pesquisa
O objetivo principal desta pesquisa foi verificar as características 
da presença de material audiovisual nas bibliotecas especializadas do 
Distrito Federal.
Quando verificava o impacto das bases de dados em bibliotecas 
brasileiras, Cunha (07) relata, "A natureza dessa pesquisa é ex post facto
- é o tipo do estudo que pode ser classificado como exploratório. Em 
decorrência da falta de estudos que tratem da influência das bases de dados 
em bibliotecas dos paises menos desenvolvidos e, conseqüentemente, da 
ausência de um corpus de idéias teóricas relativas a esse tópico, esse 
estudo segue a definição de Fred Kelinger (18) de estudo exploratório. O 
estudo exploratório possui três finalidades: 1 - descobrir variáveis 
significativas na situação de campo; 2 - descobrir relações entre as 
variáveis ; 3 - estabelecer uma infra-estrutura base para uma verificação 
de hipóteses posteriores mais sistemáticas e rigorosas."
A utilização de material audiovisual em bibliotecas no Brasil 
enfrenta dificuldades bibliográficas semelhantes as mencionadas 
anteriormente pela pesquisa. Por esta razão, optou-se pelo estudo 
exploratório. Em primeiro lugar, delimitou-se a abrangência geográfica da 
pesquisa nos limites do Distrito Federal. Em segundo lugar, mapeando e 
delimitando, entre os diversos tipos de bibliotecas (pública, escolar, 
universitária, especializada, particular), o tipo de bibliotecas 
selecionado para pesquisa - no caso, as bibliotecas especializadas.
Os dados coletados procuraram alcançar os seguintes objetivos 
específicos:
I - verificar, através de uma caracterização geral, como estava 
sendo adquirido, catalogado, classificado, armazenado e disseminado o 
material audiovisual nas bibliotecas especializadas do Distrito Fedral;
II - verificar a ocorrência ou não de uma política orçamentária por 
parte das bibliotecas, para a aquisição de material audiovisual;
III - verificar a existência de instrumentos de catalogação para o 
tratamento de material audiovisual;
IV - verificar a existência de instrumentos de classificação para o 
tratamento de material audiovisual;
V - verificar a existência de condições adequadas para o 
armazenamento de material audiovisual;
VI - verificar como se realizava a disseminação do material 
audiovisual - se o material audiovisual estava referenciado em microfichas, 
catálogos, bases de dados, disponíveis em linha ou não, e outros meios 
existiam para a recuperação da informação em suporte audiovisual; se o 
usuário poderia retirar o material da biblioteca, ou este estava 
disponível para ser utilizado somente na própria biblioteca e a biblioteca 
dispunha de equipamentos adequados para este fim;
VII - verificar como o bibliotecário, investido da função de 
coordenador de biblioteca e/ou centro de informação/documentação encarava a 
presença de material audiovisual em bibliotecas e qual era a sua relação e
o grau de conhecimento deste tipo de material;
VIII - verificar, as potencialidades para a criação de um catálogo 
coletivo audiovisual do Distrito Federal nos moldes do Catálogo Coletivo 
Nacional de Publicações Seriadas - (CCS) (04).
Os aspectos relevantes desta pesquisa foram apreciados, tendo como 
parâmetros as seguintes variáveis de caracterização:
A. Variáveis organizacionais:
a.l) vinculação institucional por natureza juridica;
a.2) número de livros, periódicos correntes e usuários;
a.3) especialidade da biblioteca.
B. Variáveis de tratamento e uso de material audiovisual:
b.l) instrumentos de tratamento de material audiovisual;
b.2) formas de disseminação de material audiovisual.
C. Variáveis individuais:
c.l) a relação do bibliotecário com material audiovisual no seu 
ambiente domiciliar;
c.2) a relação do bibliotecário com material audiovisual no seu 
ambiente de trabalho.
3.2 Delimitação da amostra
Para a delimitação da amostra, tomou-se como base alguns 
parâmetros, com a finalidade de definir um valor numérico, que 
representasse as características do conjunto de bibliotecas do Distrito 
Federal. Era evidente a impossibilidade de visitarmos todas as bibliotecas 
e de todos os tipos (públicas, universitárias, escolares e especializadas) 
existentes no Distrito Federal, em conseqüência de uma série de 
dificuldades, sobretudo as de ordem financeira. Assim, optou-se por uma 
amostra que representasse com o máximo de 3egurança o conjunto delas.
O primeiro problema metodológico enfrentado foi definir o tipo de 
biblioteca sobre a qual seria aplicado o formulário de entrevistas.
Depois de algumas visitas preliminares e informais em bibliotecas 
universitárias (Universidade de Brasília - UnB, Centro de Ensino Unificado 
de Brasília - CEUB), bibliotecas públicas (Instituto Nacional do Livro), 
bibliotecas escolares (Colégio Santa Dorotéia, Fundação Educacional do 
Distrito Federal) e especializadas (Senado Federal e Instituto Brasileiro 
de Informação em Ciência e Tecnologia), optou-se pelas especializadas, em
razão da relevância e da quantidade de ocorrência deste tipo de 
biblioteca no Distrito Federal. Certamente, em função de sua condição de 
capital da República, o Distrito Federal abriga um conjunto significativo 
de bibliotecas especializadas pertencentes as mais variadas organizações. 
Este fato foi preponderante para a escolha das especializadas como o 
segmento bibliotecário a ser pesquisado.
O segundo problema metodológico enfrentado foi com relação ao 
levantamento das bibliotecas especializadas, por causa da inexistência de 
um cadastro atualizado. Coletamos as bibliotecas aqui mencionadas em várias 
fontes de informações cadastrais, a saber: 1) Base de dados Entidades, do 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT) ; 2) 
bibliotecas participantes do Catálogo Coletivo Nacional de Publicações 
Seriadas (CCN) ; 3) bibliotecas pertencentes ao Programa de Comutação 
Bibliográfica (Comut) ; 4) Centro de Documentação e Bibliotecas na área de 
Planejamento-Plandoc (CODEPLAN) ; 5) Catálogo Telefônico do Distrito 
Federal 92/93 ; 6) Diretório de Bibliotecas e Centros de Documentação do 
Distrito Federal ; 7) Conselho Regional de Biblioteconomia ; 8) Serviço 
Federal de Processamento de Dados-Serpro ; 9) Centro de Informática e 
Processamento de Dados-Prodasen ; 10) Sistema de Administração de 
Bibliotecas - Sabi ; 11) Cadastro de Empresas Estatais-Seplan; 12) Anuário 
Estatistico do Brasil-IBGE.
A partir deste levantamento, produzimos nosso próprio cadastro de 
Bibliotecas Especializadas do Distrito Federal (Anexo 1). Optou-se por este 
levantamento com vistas à quantificação de um conjunto representativo de 
bibliotecas especializadas. Ainda na fase de cadastramento, verificou-se a 
existência de uma de hierarquia, com relação ao papel da biblioteca e sua 
posição no organograma da instituição, a qual estava vinculada.
Nosso passo seguinte foi quantificar um conjunto de unidades 
capazes de fornecer uma amostragem segura e confiável do ponto de vista 
estatístico.
Cadastramos, de acordo com o anexo 1, um total de 59 especializadas, 
que foram classificadas conforme a natureza jurídica, desta forma:




d)Empresas de Economia Mista, Autarquias e Fundações
e)Governo do Distrito Federal
Bibliotecas Especializadas do Setor Não Governamental: 
a) Instituições Nâo Governamentais
A partir desta classificação, enquadraram-se as bibliotecas 
especializadas em ordem suqüencial identificadas por setor, obtendo-se a 
seguinte composição:
A) Quatorze bibliotecas especializadas do Poder Executivo;
B) Três bibliotecas especializadas do Poder Legislativo;
C) Duas bibliotecas especializadas do Poder Judiciário;
D) Vinte e oito bibliotecas especializadas das empresas de economia 
mista, autarquias e fundações;
E) Seis bibliotecas especializadas do Governo do Distrito Federal;
F) Seis bibliotecas especializadas de instituições não governamentais 
ou para-estatais.
Separaram-se as bibliotecas especializadas do setor público, das 
bibliotecas especializadas do setor não governamental e/ou para-estatais,
com a finalidade de verificação de possiveis diferenças de atitudes e 
comportamentos assumidos com relação à informação audiovisual.
Para a determinação do tamanho da amostra, foi utilizada a fórmula 
estatistica de Yamane (35):
n = N
1 + Ne
onde "n" corresponde ao tamanho da amostra, "N" ao total da população ou 
universo e "Ne" ao Índice de erro permitido.
Decidiu-se que a referida fórmula seria aplicada, não ao conjunto das 
bibliotecas especializadas (59 bibliotecas), mas a cada conjunto de 
bibliotecas, separadamente, com a finalidade de obtenção de uma amostra 
especifica para cada um desses segmentos, de acordo com as respectivas 
naturezas juridicas.
Decidiu-se também que a margem de erro aceitável seria de 1%, com a 
finalidade de obtenção de uma amostra, cujo valor final permitisse maior 
grau de confiabilidade.
Assim, obtiveram-se os seguintes resultados:
Bibliotecas Especializadas do S«tor Público 
A) Bibliotaca* Zsp«cializadas do Poder Ex*cutivo 
Formula de Yamane:
n = N
1 + 1 
n = 14
1 + 1 (2 ) 1 + 1  
n * 14
2
n = 7 (sete) bibliotecas.
B) Bibliotecas Especializadas do Poder Legislativo
Para as bibliotecas especializadas do Poder Legislativo, obteve-se o 
resultado de 1.5 bibliotecas. Por o resultado obtido tratar-se de um número 
decimal, este foi arredondado para o número 2 (duas bibliotecas).
C) Bibliotecas Especializadas do Poder Judiciário
Para as bibliotecas especializadas do Poder Judiciário, obteve-se o 
número 1 (uma biblioteca).
D) Bibliotecas Especializadas de Empresas de Economia Mista, 
Fundações e Autarquias
Para as bibliotecas especializadas de empresas de economia mista, 
fundações e autarquias, obteve-se o número 14 (quatroze bibliotecas).
E) Bibliotecas Especializadas do Governo do Distrito Federal
Para as bibliotecas especializadas do Governo do Distrito Federal, 
obteve-se o número 6 {seis bibliotecas).
Bibliotecas Especializadas do Setor Não Governamental e Para-estatal 
F) Instituições Mão Governamentais e Para-estatais
Para as bibliotecas especializadas do setor não governamental e 
paraestatais, obteve-se o número 6 (seis bibliotecas).
O total da amostra, segundo a soma dos resultados obtidos, foi de 30 
bibliotecas. Optou-se pela técnica de amostragem sistemática com reposição 
nos casos das bibliotecas, nas quais não se teve acesso, por motivo de 
greves ou em decorrência de férias do diretor/coordenador.
Em seguida, fez-se um sorteio, para a definição das bibliotecas que 
deveriam ser visitadas e sobre as quais foram aplicadas as entrevista. Este 
sorteio foi realizado em 12 de abril de 1993. Os número sorteados foram 
extraídos do Cadastro de Bibliotecas Especializadas (Anexo 1), conforme
ordem seqüencial dos respectivos conjuntos por natureza juridica destas 
bibliotecas:
Bibliotecas Especializadas do Setor Público
A) Bibliotecas Especializadas do Poder Executivo: 
bibliotecas sorteadas: 6, 10, 9, 3, 4, 13 e 1.
B) Bibliotecas Especializadas do Poder Legislativo: 
bibliotecas sorteadas: 2 e 3.
C) Bibliotecas Especializadas do Poder Judiciário:
Biblioteca sorteada: 2
D) Bibliotecas Especializadas de Empresas de Economia Mista, 
Fundações e Autarquias:
bibliotecas sorteadas: 18, 7, 3, 6, 8, 23, 28, 9, 12, 13, 2, 4, 17 e
1.
E) Bibliotecas Especializadas do Governo do Distrito Federal:
bibliotecas sorteadas: 2, 1 e 4.
F) Bibliotecas Especializadas do Setor N&o Governamental e/ou Fara- 
estatal:
bibliotecas sorteadas: 4, 2 e 3.
3.3. Coleta de Dados
A coleta dos dados foi realizada com entrevistas serai-estruturadas 
mediante aplicação de formulário(Anexo 2). Decidimos pela utilização da 
entrevista semi-estruturada depois de observar que, na sua dissertação de 
mestrado "Necessidades de Informação do Geólogo em Minas Gerais", Cunha 
(08) obteve resultados eficazes, como ele mesmo justifica, "a entrevista é, 
após o questionário, o método mais utilizado para a coleta de dados para 
estudo de usuários.
Elaboramos um formulário que proporcionou a coleta de dois tipos de
dados:
1) os dados estruturados que foram obtidos por intemédio das 
respostas fechadas possiveis de tabulação;
2) dados não estruturados, provenientes das questões abertas e 
referentes aos temas considerados relevantes e que justificam um tratamento 
mais detalhado.
Foram aplicadas 30 entrevistas, entre 27 de abril a 18 de maio de 
1993, em diferentes bibliotecas especializadas do Distrito Federal. O tempo 
minimo foi de 4 0 minutos, o médio de 60 minutos e o máximo foi de 120 
minutos, duas horas.
Desde o início, optou-se por entrevistar os coordenadores de 
bibliotecas especializadas, partindo do pressuposto de que o 
bibliotecário/coordenador detinha informações mais precisas e estava 
investido de uma condição funcional que lhe permitia externar uma opinião 
institucional. Em outras palavras, se uma biblioteca adota esta ou aquela 
política de aquisição, por exemplo, isso varia conforme um conjunto de 
situações e atitudes que só o diretor tem condições de responder. Nesta 
pesquisa, portanto, procurou-se verificar o grau de envolvimento.
receptividade, reação do diretor de uma biblioteca especializada em 
relação a adoção (ou não) de material audiovisual na sua instituição.
0 formulário utilizado foi pré-testado na biblioteca do Senado 
Federal (Biblioteca Luiz Vianna Filho), na biblioteca da Universidade de 
Brasília (UnB) e na biblioteca do Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT), com a finalidade de corrigir possíveis 
distorções e interpretações equivocadas, para evitar, sobretudo, qualquer 
tipo de dúvida com relação às perguntas nele colocadas.
0 retorno do pré-teste gerou uma crítica que possibilitou a correção 
de algumas distorções e colocou-nos diante da necessidade de se fazer 
formulário definitivo (Anexo 2), que foi efetivamente aplicado.
0 formulário estava divido em cinco módulos e continha um total de 23 
perguntas, a saber:
Módulo 1 - Identificação
Neste módulo, procurou-se, mediante sete perguntas, identificar a 
unidade de informação.
Pergunta 1 - "Nome da unidade de informação?"
Colocou-se esta pergunta com a finalidade de se verificar como a 
unidade é denominada no contexto da instituição.
Pergunta 2 - "Vinculação institucional?" A que agência vinculá-se a 
unidade de infomação?"
Pergunta 3 Endereço da unidade de informação?"
Pergunta 4 - "Telefone para contato?"
Pergunta 5 - "Coordenador da unidade de informação?"
Nome do coordenador titular.
Pergunta 6 -"Contato?"
Procurou-se identificar a pessoa responsável que pudesse informar 
sobre a presença do coordenador da unidade de informação e que, na sua
ausência, pudesse responder por ele, investido da condição de seu 
substituto oficial.
Pergunta 7 - "Especialidade da unidade de informação?"
Nesta perunta procurou-se identificar a especialidade da unidade de 
informação.
Módulo 2 - Dados sobre a unidade de informação
Neste módulo, levantou-se, mediante três perguntas, o perfil da 
unidade de informação, quantificando-se o acervo bibliográfico e o número 
de usuários, para posterior tabulação, com a finalidade de observação se há 
atitudes variadas das bibliotecas em função do seu tamanho.
Pergunta 1 -"Número de livros em 31/12/1992?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar o número de livros, o tamanho 
do acervo da biblioteca.
Pergunta 2 - "Número de periódicos correntes em 31/12/1993?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar o número de periódicos 
correntes disponiveis no acervo da biblioteca.
Pergunta 3 - "Número de usuário?"
Nesta pergunta, o objetivo era verificar quantos usuários se 
utilizaram da unidade de informação no ano de 1993.
Módulo 3 - Material audiovisual na biblioteca
Neste módulo, procurou-se descobrir qual o grau de relação da 
biblioteca (adoção ou não) com material audiovisual. Aplicaram-se seis 
perguntas, duas delas com desdobramentos (a pergunta 5 foi desdobrada em 
5.1; a pergunta 6 em 6.1 e 6.2)
Pergunta 1 - "A biblioteca em que você trabalha possui material 
audiovisual? '*
Esta pergunta estava diretamente vinculada a nossa primeira hipótese 
(hipótese 1), que procurava verificar a existência ou não da adoção de
material audiovisual em bibliotecas. Tratava-se, portanto, de uma 
pergunta-chave que poderia ser respondida afirmativa ou negativamente.
Pergunta 2 - "Que material audiovisual a biblioteca em que você 
trabalha possui?"
Para esta pergunta, confeccionou-se um cartão que era exibido ao 
entrevistado contendo 15 opções de material audiovisual, marcados com "sim" 
ou "não". Procurava-se, também, quantificar, em caso afirmativo, o número 
de materiais disponívis, o acervo audiovisual.
Pergunta 3 - "Como está armazenado este material?"
Nesta pergunta, procurou-se saber se o material encontrava-se 
devidadmente armazenado ou não, o local e o sistema de acondicionamento.
Pergunta 4 - "Quais os equipamentos de reprodução de material 
audiovisual a biblioteca em que você trabalha possui?"
Nesta pergunta, procurou-se saber como estava equipada a biblioteca, 
se ela possuía, além de material audiovisual, os equipamentos necessários 
para exibição. Também para esta pergunta foi confeccionado um cartão com 14 
opções que era mostrado ao entrevistado.
Pergunta 5 - "A biblioteca em que você trabalha possui equipamento 
para produção de material audiovisual?"
Nesta, procurou-se saber se a biblioteca detinha meios de produção de 
material audiovisual. Esta pergunta foi desdobrada em uma outra pergunta 
(5.1), que procurava identificar, em caso afirmativo, de que tipo de 
equipamento a biblioteca dispunha.
Pergunta 6 - "A biblioteca em que você trabalha já produziu material 
audiovisual?"
Nesta pergunta, procurou-se saber como a biblioteca comportava-se em 
relação a produção de material audiovisual. Esta pergunta foi desdobrada em 
duas (6.1 e 6.2), que procuravam saber quais os títulos e os respectivos
formatos produzidos e, uma breve descrição, com qual a finalidade com que 
o material fora produzido.
Módulo 4 - Tratamento de material audiovisual
A finalidade deste módulo foi verificar como era realizado o 
tratamento do material audiovisual. Este módulo continha nove perguntas com 
desdobramentos nas pergunta oito (8.1) e pergunta 13 (13.1 e 
13.2).(Hipótese 2).
Pergunta 7 - "A biblioteca em que você trabalha recebe material 
audivisual?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar se a biblioteca mesmo sem 
programação orçamentária recebia, gratuitamente, ou por doação, algum tipo 
de material audiovisual.
Pergunta 8 - "Existe programação no orçamento da biblioteca para 
aquisição de material audiovisual?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar qual o grau de comprometimento 
orçamentário da biblioteca com material audiovisual. Tanto em caso 
afirmativo como em caso negativo, esta pergunta foi desdobrada em outras 
duas (8.1 - Por que existe? Por que não existe programação orçamentária?) 
com a finalidade de verificação do tratamento dispensado a este tipo de 
material.
Pergunta 9 - "Como é utilizado o material audiovisual na sua 
biblioteca?"
Nesta pergunta, procurou-se indagar sobre prazos, reação e nível de 
satisfação do usuário.
Pergunta 10 - "Como é realizado o processamento técnico do material 
audiovisual na sua biblioteca?"
Nesta pergunta, procurou-se saber que instrumentos de catalogação, 
classificação e indexação estavam sendo utilizados para o processamento 
técnico do material audiovisual.
Pergunta 11 - "A referência do material audiovisual sofre algum 
tratamento técnico automatizado/computadorizado?*
Nesta pergunta, procurou-se saber, por meio de resposta afirmativa 
ou negativa, se as referências estavam disponíveis em suporte magnético 
automatizado.
Pergunta 12 - "Esse tratamento técnico está acessível ao usuário em 
que formato? Em bases de dados, catálogos em fichas, catálogos impressos, 
terminal de computador e que outros meios?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar em que outros suporte estavam 
as referências do material audiovisual.
Pergunta 13 - "Sua biblioteca realiza algum tipo de divulgação sobre 
o material audiovisual?"
Nesta pergunta, procurou-se saber, através de resposta afirmativa ou 
negativa, como a biblioteca divulga o seu acervo audiovisual. Ela foi 
desdobrada em 13.1 ("De que tipo?"), ou seja, que meios de divulgação 
utiliza e 13.2 ("Por que divulga?"), ou melhor, procurou-se verificar como 
a informação audiovisual é colocada à disposição do usuário e por que é 
colocada. Testou-se, nesta pergunta, a hipótese 2.
Módulo 5 - 0  bibliotecário e o material audiovisual
Neste módulo, foram incluídas nove perguntas, procurou-se saber como 
o bibliotecário estva relacionando-se com o material audiovisual, tanto na 
sua vida privada, como no seu local de trabalho, e qual o seu grau de 
informação e atualização sobre este tipo de material.
Pergunta 14 - "Quais equipamentos você tem em sua casa?"
Foi mostrado para o entrevistado um cartão com 14 opções, as quais 
deveriam ser marcadas afirmativa ou negativamente, A  intenção desta 
pergunta era verificar como o bibliotecário relaciona-se no seu domicílio 
com as formas disponíveis de materiais audiovisuais.
Pergunta 15 - "Qual é a sua opinião sobre a adoção de material 
audiovisual em bibliotecas?"
Nesta pergunta, procurou-se saber como o bibliotecário encara a 
utilização de material audiovisual em bibliotecas
Pergunta 16 - "Você conhece alguma experiência no DF sobre a 
utilização de material audiovisual em bibliotecas?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar grau de atualização do 
bibliotecário em relação as outras bibliotecas do Distrito Federal, se ele 
conhecia ou não outras experiências do gênero. Esta pergunta foi desdobrada 
em outra (16.1 -"Quais?"), com a finalidade de obter-se o maior número 
possível de experiências desenvolvidas.
Pergunta 17 - "O que você achou dessa experiência?”
Nesta pergunta, procurou-se saber como o bibliotecário interpretava a 
existência de experiências dessa natureza.
Pergunta 18 - "Você conhece alguma experiência no exterior sobre a 
utilização de material audiovisual em bibliotecas?"
Nesta pergunta, procurou-se avaliar o grau de atualização do 
bibliotecário em relaçào as experiências, em outros países, no que diz 
respeito à utilização de material audiovisual em bibliotecas.
Pergunta 19 - "O que você achou dessa experiência?"
Nesta pergunta, procurou-se saber a opinião do bibliotecário sobre as 
experiências desenvolvidas no exterior.
Pergunta 20 - "Você conhece alguma base de dados sobre material 
audiovisual no Brasil?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar o grau de atualização do 
bibliotecário com relação a disponibilidade de base de dados nacionais 
sobre material audiovisual. Esta pergunta foi desdobrada na pergunta 20.1, 
que procurou identificar quais as bases de dados sobre material audiovisual 
existentes no Brasil o bibliotecário conhecia.
Pergunta 21 - "O que você achou dessa(s) bases de dados?"
Nesta pergunta, procurou-se verificar a opinião do bibliotecário 
sobre as bases nacionais de material audiovisual.
Pergunta 22 - "Você conhece alguma base de dados sobre material 
audiovisual no exterior?"
Nesta pergunta, procurou-se saber se o bibliotecário conhecia alguma 
base de dados sobre material audiovisual no exterior.
Esta pergunta foi desdobrada na pergunta 22.1 ("Quais?") com a 
finalidade de identificar o maior número possivel de bases de dados 
audiovisuais disponíveis no exterior.
Pergunta 23 - "0 que você acha dessa(s) base(s) de dados?"
Nesta pergunta, procurou-se saber a opinião do bibliotecário sobre as 
bases de dados audiovisuais estrangeiras.
3.4. Codificação dos Dados
Para se obter maior confiabilidade possivel aos dados coletados, 
contidos nas 23 perguntas, utilizamos o programa utilitário SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences), tanto para conseguir os 
percentuais, como para os cruzamentos. Este programa utilitário (SPSS) foi 
instalado em um microcomputador PC Hewlett Packard.
4. Interpretação doa dados coletados
Os itens examinados e interpretados a seguir são resultantes cu .aplicação do 
roteiro de entrevista semi-estruturada na ordem em que aparecem (Anexo 2)
4.1. Quantidade de casos analisados
Analisamos os casos obtidos a partir de 30 entrevistas ootn
diretores/coordenadores de bibliotecas especializadas no Distrito Federai s s a s
entrevistas foram realizadas nas respectivas bibliotecas, em horários previamente 
marcados. Escolheu-se o diretor/coordenador porque o enfoque desta pesquisa >-ecai 
sobre o que pensam estes profissionais sobre a adoção de tais recursos em suas 
institutições. A coleta de opiniões de técnicos investidos de cargos diretivos 
revelam um novo perfil, uma nova postura destes profissionais com relação ao 
audiovisual.
4.2. Vinculaçào institucional
"Existem bibliotecas muito boas e bibliotecas péssimas. Em geral, as 
bibliotecas especializadas/centros de documentação são as melhores, vindo a seguir as 
bibliotecas universitárias e, em último lugar, as bibliotecas publicas" - palavras de 
Williams (34). Esta é a razão pela qual escolhemos as bibliotecas especializadas 
para nossas verificações. Por ser o material audiovisual uma tecnologia de ponta,
seus custos ainda se encontram elevados para os orçamentos da biblioteca brasileira.
í ;
Partiu-se do pressuposto de que as bibliotecas especializadas estariam mais próximas
desta técnica do que, por exemplo, uma biblioteca pública, cuja o orçamento mal dá 
para aquisição de livros e periódicos.
Após a opção pelas bibliotecas especializadas do Distrito Federal, verificou-se 
que as mesmas se encontram segmentadas segundo a natureza juridica das empresas às 
quais pertencem. Por isso, foram agrupadas, conforme o levantamento cadastral, em 
bibliotecas do poder Executivo, Legislativo , Judiciário, empresas de economia mista 
fundações e autarquias, Governo do Distrito Federal e instituições não 
gove rnartientais.
Do total de 59 bibliotecas cadastradas e, após a aplicação da fórmula de 
Yamane, como se relatou no capitulo sobre metodologia, aplicou-se efetivamente a 
coleta de dados em 30 bibliotecas especializadas quantificadas, conforme a figura 1.
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Figura 1 - Quantificação das bibliotecas por natureza jurídica
Verificou-se como é tratado o material audiovisual por estes diferentes 
segmentos e como está sendo empregado este tipo de suporte em bibliotecas.
4.3. Sexo do diretor/chefe de biblioteca
Predomina pessoas do sexo feminino na direção/coordenção das bibliotecas 
especializadas. A biblioteconomia, pois, continuava em 1993, uma atividade 
principalmente feminina, confirmando-se a manutenção do quadro descrito por Williams 
(34), que, em 1975, constatava que "a biblioteconomia é predominantemente uma 
profissão feminina; os salários pagos são baixo, mas sua progressão começa a atrair 
homens para o trabalho em bibliotecas e centros de documentação.”
Figura 2- Sexo do diretor/Chefe de biblioteca
4.4. Classificação das bibliotecas segundo o número de livros
Verificou-se o tamanho dos acervos das bibliotecas de acordo o número de 
volumes de livros, número de publicações periódicas e de usuários. Estes parâmetros 
tornaram-se necessários para a obtenção do perfil das bibliotecas especializadas do 
Distrito Federal.
Para o estabelecimento de uma classificação por grupos de bibliotecas, segundo
o tamanho dos acervos de cada uma delas, tomamos como parâmetro a biblioteca 
detentora do menor acervo e a biblioteca detentora do maior acervo, estabelecemos 
entre elas uma classificação com intervalo de classes que variava de 10 (dez) mil 
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Estes dados revelam que, entre as bibliotecas especializadas, -53, 3- (n=13) do 
total são de pequeno porte, detentoras de um acervo de até 9.9?> volumes. Essas 
bibliotecas pertencem às seguintes instituições: Ministério da Aercnautira, Fundação 
Escola Nacional de Administração Pública, Ministério da Marinha, C ima r a Legislativa 
do Distrito Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Fundação Nacional io I-.^ dic, Centro 
Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia, Tele romunicacões 
Brasileiras S.A., Serviço Federal de Processamento de Dados, C:mpanhia de 
Desenvolvimento do Planalto Central, Companhia Imobiliária de Brasília, Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e Hospital de base do Distrito 
Federal.
As bibliotecas com acervos de até 20 mil volumes representai 2ó,7- ín=8j da 
amostragem e pertencem as seguintes instituições: Cultura Inglesa, Estado Maior das 
Forças Armadas, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centrais Elétricas do 
Norte do Brasil S.A., Banco do Brasil, Banco Central, Casa Thomas Jefíerson e Empresa 
Brasileria de Planejamento e Transporte. As bibliotecas com acervos ate 30 mil 
volumes representam 13,3(n=4) do total. São elas Ministério da Educacão e Desporto, 
Ministério do Trabalho, Caixa Econômica Federal e Companhia de Desenvolvimento do 
Vale de São Francisco.
As bibliotecas com acervos de até 40 mil volumes são representadas por apenas
3,3 (n=l), constituindo-se no menor agrupamento, apenas uma instituição, o Instituto 
Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia possui biblioteca situadas nessa 
faixa de quantidade de volumes.
As bibliotecas que possuem acervos acima de 40 mil representam 13,3» (n=4) do 
total. São elas Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Ministério da Justiça, 
Senado Federal e Supremo Tribunal Federal.
4.5. Classificação das bibliotecas segundo o número de periódicos
A mesma atitude tomada com relação ao número de livros tomamos com o número de 
periódicos. Definimos como parâmetro a menor e a maior coleção e obtivemos intervalos 
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Figura 4 - Bibliotecas segundo o número de periódicos
Ao analisar os dados, verifica-se que as bibliotecas especializadas com até 199 
títulos de periódicos representam 46,7% (n=14) do total. Estas bibliotecas são as 
seguintes: Ministério da Aeronáutica, Estado Maior das Forças Armadas, Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, Supremo Tribunal Federal, Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária, Fundação Nacional do índio, Companhia de Desenvolvimento do 
Vale do São Francisco, Casa Thomas Jefferson, Empresa Brasileira de Planejamento e 
Transporte, Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central, Companhia Imobiliária 
de Brasilia, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, Hospital de 
Base do Distrito Federal e Cultura Inglesa.
As bibliotecas detentoras de coleções entre 200 até 399 titulos representam 
30% (n = 9) do total e são as seguintes: Ministério do Trabalho, Fundação Escola 
Nacional de Administração Pública, Ministério da Justiça, Hospital Sarah Kubitschek, 
Centrais Elétricas Norte do Brasil S.A., Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, 
Telecomunicações Brasileiras S.A. e Serviço Federal de Processamento de Dados.
As bibliotecas situadas no intervalo de classe que vai de 400 até 599 titulos 
somam 10% (n = 3) e são as seguintes: Ministério da Marinha, Centro Nacional de 
Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia e Banco Central.
As bibliotecas que possuem acima de 800 titulos (Ministério da Educação e 
Desporto, Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia e Senado Federal) perfazem 13,3 (n=4) do total.
4.6. Classificação das bibliotecas segundo o número de usuários
Os usuários foram classificados da seguinte maneira: tomou-se em uma ponta, a 
biblioteca com a mais baixa freqüência e, na outra aquela detentora da maior 
frenqüência, então se criaram intervalos de classes que variam na ordem de dois mil 
usuários. O resultado foi o conteúdo da Figura 5.
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Figura 5 - Bibliotecas segundo o número de usuários
Foi verificado também como é o comportamento das bibliotecas segundo o número 
de usuários. Conforme a pesquisa, as bibliotecas com a menor taxa de utilização por 
ano, ou seja, com até 1.999 usuários, representam 50^ r (n = 15) do total. As 
bibliotecas com até 3.999 usuários correspondem a 23,3 (n = 7), as bibliotecas com 
até 5.999 usuário somam 10% (n = 3) do total. Já as bibliotecas, segundo seus 
diretores, freqüentadas por até 7.999 usuários representam 6,7- (n = 2) do total e,
finalmente, as bibliotecas com freqüência acima de 8.000 usuários/anos representam 
10? (n=3} do total geral. Assim, obteve-se a seguinte classificação:
Bibliotecas com até 1.999 usuários: Ministério da Aeronauti:a, Ministério do 
Trabalho, Fundação Escola Nacional de Administração Pública, Estado Maior da Forras 
Armadas, Ministério da Marinha, Senado Federal, Empresa Brasileira :ie Pesquisa 
Agropecuária, Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Geneticcs e Biotecnologia 
Banco Central, Empres Brasileira de Planejamento e Transporte, Serviço Federai de 
Processamento de Dados, Companhia Imobiliária de Brasília, Hopitai de Base do 
Distrito Federal, Cultura Inglesa e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia.
Bibliotecas situadas na faixa de 2.000 até 3.999 usuários: Ministério da 
Educação e Desporto, Ministério da Agricultura e Reforma Agraria, Ministério da 
Justiça, Centrais Elétricas Norte do Brasil S.A., Caixa Econômica Federal e Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.
Bibliotecas situadas na faixa de 4.000 até 5.999 usuários: Companhia de 
Desenvolvimento do Bale do São Franciso, Hospital Sarah Kubitschek e Fundação 
Nacional do índio.
Bibliotecas situadas na faixa de 6.000 até 7.999 usuários: Câmara Legislativa 
do Distrito Federal e Supremo Tribunal Federal.
Bibliotecas acima de 8.000 usuários: Banco do Brasil, Casa Thomas Jefferson e 
Telecomunicações Brasileiras S.A.
4.7. Existência de material audiovisual
Esta questão responde a primeira hipótese desta pesquisa que afirmava: "a 
existência de material audiovisual nas bibliotecas especializadas do Distrito 
Federal."
Verificou-se que 70% da bibliotecas (n ~ 21) são detentoras de coleções de 
material audiovisual conforme ilustramos na Figura 6.
Por tratar-se de um percentual tâo expressivo e incontestável dispensamos a 
aplicação de qualquer outro tipo de teste estatístico. Consideramos a analise dos 
percentuais de freqüência como uma fonte absolutamente confiável.
A  confirmação da hipótese 1 demonstrou, de maneira cabal e irrefutável, a 
presença de material audiovisual nas bibliotecas especializadas do Distrito Federal.
Quando lançamos esta hipótese, imaginava-se uma probabilidade favorável com 
relação à existência deste tipo de material, entretanto não imaginávamos encontrar um 
percentual tão expressivo como este. As bibliotecas que possuem material audiovisual 
são as seguintes: Ministério da Educação e Desporto, Ministério do Trabalho, Fundação 
Escola Nacional de Administração Pública, Ministério da Agricultura e Peforma 
Agrária, Ministério da Justiça, Câmara Legislativa do Distrito Federal, Senado 
Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A., Centro Nacional de Pesquisa de Recursos 
Genéticos e Biotecnologia, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco Central, 
Telecomunicações Brasileiras S.A., Casa Thomas Jefferson, Serviço Federal de 
Processasmento de Dados,Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, 
Hopital de Base do Distrito Federal, Cultura Inglesa e Instituto Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnololgia.
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4.8. Tipos de Materxal audiovisual disponíveis
Neste momento passamos a analisar que tipo de material audiovisual as 
bibliotecas dispunham em seus acervos. Para facilitar a leitura tratou-se 
separadamente cada um dos suportes utilizados, com interpretações especifica® a 
visão global dos diversos materiais consta da Tabela 1.
4.8.1 CD-ROM
material audiovisual. Verificou-se que o suporte ótico ampliando sua
participação no mercado do audiovisual.
Além dos tradicionais ccnteúdos textuais ou seja, caracteres alfa-r.úmericos
que compõem bases de dados biblicgraficas e cadastrais, cresce. advento da
multimidia, a interação de materiais audiovisuais com a iformáti ra. Algumas casas
editoras tradicionais publicadoras de enciclopédia, estão adotando disco oti.-o .-ora 
som e imager.s - são as videopédias em CD-ROM.
0 primeiro passo para quem quer fazer uma aplicação de multimídia, segundo 
matéria da revista Informática (31), é entender o significado corr-to da palavra. A 
Multimídia é definida, pela Interactive Multimedia Association (ini) entidade que 
reúne fabricantes e usuários para estabelecer padrões de software como "uma
aplicação que, além de texto e gráficos, possui uma outra midia, que pode ser som, 
imagem em movimento, imagem estática, ou foto, e ser manipulada de forma dinâmica 
pelo usuário. Vale lembrar que a multimídia interativa, ou a chamada hipermidia, não 
é apenas a soma de diveras mídias, mas uma integração dessas mídias que tem o mérito 
de envolver mais o usuário por garantir sua participação ativa na apli~ação."
Encontramos na biblioteca do Hospital Sarah Kubitschek um exemplo típico de 
aplicação da multimídia, que consiste na consulta integrada de informações em texto, 
sons e imagens. Trata-se de uma coleção denominada Health Plan Information <16), que 
pode ser consultada por meio de uma leitora de CD-ROM, na qual o u s u a n o  dispõe de 
informações textuais sobre uma determinada anomalia e tambem uma descrição 
audiovisual do caso, apresentando, na tela do terminal, um paciente portador da 
doença. Em outras palavras, a informação textual ganha o componente audiovisual que 
torna absolutamente clara, completa e inconfundível à análise do problema em questão.
De 30 bibliotecas especializadas, 26.7% (n = 8) possuem CD-ROM conforme 
podemos verificar na figura 7 A maior parte, entretanto, das bibliotecas ainda náo 
dispõe deste tipo de suporte.
TFigura 7 - CD-ROM
As bibliotecas que utilizam este suporte são as seguintes: Ministério da 
Agricultura, Ministério do Trabalho, Senado Federal, Hospital Sarah Kubitschek, 
Centro Nacional de Pesquisa de Recucos Genéticos e Biotecnolo-jia, Casa Thomas 
Jefferson, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e Instituo 
Brasileiro de Informação em Ciência e Telcnologia.
A maioria das bibliotecas pesquisadas - 73,33 (n = 22) - não dispõem desta nova 
tecnolgia em seus acervos. 0 CD-ROM ainda é uma novidade, seus custos elevados, 
certamente,impedem uma utilização mais intensa. Constata-se, entretanto, que os 26,7 
(n = 3) das bibliotecas que utilizam o CD-ROM revelam uma tendência de crescimento do 
emprego deste novo suporte.
4.8.2 Compact Disc
O compact disc (disco compacto ótico) com gravação de audio ainda ê um 
instrumento muito pouco utilizado em bibliotecas, conforme demonstra os percentuais 
de freqüência na figura 8 .
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Figura 8 - Compact Disc
Como verificou-se, é ainda muito baixa a utilização deste tipo de material em 
bibliotecas especializadas do Distrito Federal, usado por 3.3 <n = 1) das 
bibliotecas. A aquisição de equipamentos compact disc player e do-: proprios discos 
ainda não fazem parte do rol das previsões orçamentárias das bibliotecas. Apenas a 
biblioteca do Senado Federal está utilizando este equipamento.
4.8.3 Disco de vinil
Decidiu-se separar as coleções de discos de vinil em duas diferentes rotações 
(78 e 33) . Esta atitude deve-se ao fato de o disco de vinil ter sua trajetória 
industrial e comerciai dividida nestes dois momentos, ou seja, 73 rotações e, em 
seguida, 33 rotações, a evolução natural dos equipamentos fonograficos.
Em ambos os casos, discos de 78 e 33 rotações, respectivamente, verificou-se 
uma baixa utilização de apenas 10* (n = 3) do disco de vinil, conforme a figura 9.
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Figura 9 - Disco de vinil
As três bibliotecas que possuem coleções em vinil são do Ministério da Educação 
e Desporto, Ministério da Justiça e Cultura Inglesa.
4.8.4 Filme (película)
0 filme, a película, pode ser encontrado no mercado em bitolas diferentes, ou 
seja, 8, 16 e 35 milímetros.
O super-B e uma variação do 8mm, e a diferença nào está na bitoia (largura da 
película), mas na área de exposição do fotograma. No caso do super-8, esta area ocupa 
um espaço maior que o fotograma tradicional 8mm.
0 filme 16mm é uma bitola bastante utilizada para produção de documenta rios, 
filmes institucionais, ^nstrucionais e técnicos. A película em lcrrm permite que se 
trabalhe com orçamentos reduzidos, quando comparado com o 35mm. O :6mm e uma bitola 
intermediária entre o 8 mm, uma bitola tipicamente amadora, e a bitola profissional 
35mm. O 16mmr além de utilizado para fins não comerciais, e muito empregado para a 
produção de filmes científicos. Esta aplicação é decorrente do preco do negativo 
virgem, que é inferior ao do filme 35mm. 0 16mm vem também ganhando terreno na 
produção de comerciais para a televisão e, embora timidamente, vem substituindo o 
vídeoteipe. Sua qualidade fotográfica é superior a qualquer dos formatos de videotape 
(VHS , U-Matic, Betacam, High Eight e Super VHS) disponíveis no mercado, O lomm pode
ser também ampliado para a bitola 35mmf o que permite sua colo 'ação no circuito 
comercial.
0 filme 35mm é a bitola padrão que move o mercado internacional dos filmes de 
curta e longa metragem exibidor comerciamente nos cinema. Em alguns rasos, estes 
filmes são telecinados (transferir o filme que se encontra em relulcide para o 
suporte magnético, ou seja, fazer uma cópia da pelicula em vídeoteipe? pata exibição 
em redes de televisão ou em circuitos fechados, ou ainda no chamado 3 is tema home 
video, no formato VHS .
0 filme 35mm é, incontestavelmente, a melhor e mais Laraamer.te utilizada 
técnica de captação de imagem, e sua projeção, quando realizada dentro das condições 
recomendadas, é excelente.
Figura 10 - Filme 8mm
A figura 10 mostra como é muito baixa a presença de filmes 9mm nas 
bibliotecas pesquisadas. Destas bibliotecas, 96.7? não dispõem de qualquer tipo de 
exemplar. Apenas 3.3è (n = 1) dela» armazenam este tipo de material. A unica 
biblioteca que dispõe deste tipo de material é a Casa Thomas Jefferson.
0 percentual da presença de filme em 16mm, conforme a figura ii, e de 6.7* (n
- 2). Entretanto, localizou-se, na biblioteca do Ministério da Educacão e Desporto, 
um acervo de 264 titulos de filmes em lomm, constituindo-se, seguramente, em um dos
maiores acervos do Distrito Federai nesta bitola. Este acervo, sob a guarda do 
Serviço de Referência legislativa MEC/CIBEC/INEP, encontra-se sem qualquer 
utilização. Como não foi processado tecnicamente, este material não esta a disposição 
do usuário. Esta coleção de filmes - com dezenas de títulos científicos, técnicos e 
culturais - poderia ser exibida nas escolas públicas do Distrito Federal, a maioria 
das quais dispõem de projetor de filme 16mm.
Este paradoxo entre a existência de uma coleção como esta, a disponibilidade de 
equipamentos nas escolas públicas e o nào-aproveitamento deste material demonstra, 
por si, a total desarticulação e o desperdício. Títulos como "O Ar", "A Agua e sua 
utilidade”, "0 Átomo e A Agricultura", "0 Corpo Humano-Esqueleto", "Egito Antigo", 
"Feudalismo", "Europa Ocidental", entre tantos outros, estão, lamentavelmente, 
deteriorando-se em uma sala inadequada. Além da biblioteca do Ministério da Educação 
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Figura 11 - Filme I6mm
O percentual das bibliotecas que trabalha com o filme em 35mm ainda é 
pequeno, correspondendo a apenas a 10$ (n = 3) conforme relata a Figura 12, As 
bibliotecas que dipõem de filmes em 35mm são as seguintes: Ministério da Educação e 
Desporto, Hospital Sarah Kubitschek e Casa Thomas Jefferson.
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Figura 12 - Filme 35mm
4.8.5. Fitas de áudio cassete
As fitas de áudio cassete foram localizadas em 26.7* (n = 8) das bibliotecas 
pesquisadas, conforme a Figura 13. Bibliotecas que possuem coleções de fitas neste 
formato: Ministério da Educação e Desporto, Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária, Câmara Legislativa do Distrito Federal, Hospital Sarah Kubitschek, 
Telecomunicações Brasileiras S.A., Casa Thomas Jefferson, Serviço Federal de 
Processamento de Dados e Cultura Inglesa.
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Figura 13 Fitas de áudio cassete
Já as fitas de áudio de rolo foram localizadas em apenas 6.7- ;n = 2) das 
bibliotecas (Ministério da Educação e Desporto e do Ministério da Agricultura e 
Reforma Agrária), conforme a figura 14.
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Figura 14 - Fitaa de áudio de rolo
Interpretou-se a ocorrência da presença, em maior percentual, de fitas de audio 
cassete, como uma conseqüência da popularização do equipamento cassete comercializado 
nas últimas décadas em abundância,
4.8.6. Vídeos High Eight
Vídeos em formato high Eight não foram encontrados em nenhuma das bibliotecas 
pesquisadas, certamente por tratar-se de um formato muito novo, lançado 
comercialmente no Brasil, praticamente na segunda metade da década de 80. Entretanto, 
este formato está se tornando tão popular, quanto o VHS, principamente no uso 
doméstico.
4.8.7. Videoa U-Matic
Os vídeos U-Matic foram localizados em 2Q'è (n=6) das seguintes bibliotecas 
pesquisadas: Ministério da Educação e Desporto, Fundação Escola Nacional de 
Administração Pública, Hospital Sarah Kubitschek, Telecomunicações Brasileiras S.A., 
Serviço Federal de Processamento de Dados e Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas, conforme a figura 15.
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Figura 15. - Vídeos U-matic
Interpretou-se que este percentual é significativo à medida que o formato U~ 
matic, utilizado profissionalmente, requer, para a sua exibido, equipamentos 
compativeis, igualmente profissionais.
Quando esta pesquisa foi iniciada, esperava encontrar um percencentual de 
utilização muito mais baixo do que este, em conseqüências de as bibliotecas não 
contarem com uma infraestrutura de equipamentos U-matic. Entretanto, a pesquisa 
revela que 20* das bibliotecas especializadas estão utilizando o videoteipe no 
formato U-Matic. Trata-se, seguramente, de uma postura inovadora a adoção do material 
profissioal em bibliotecas, que repercute positivamente em relação a questão da 
utilização destes materiais.
4.8.8. Videos VHS
O formato VHS (video home system) é disparado o formato mais utilizado, mais 
popular e mais barato.
Embora em 1898 o dinamarquês Valdemar Poulsen (02) patenteasse um sistema que 
gravava sinais elétricos sobre um suporte magnético, foi em 1952 que a empresa norte- 
americana Ampex Corporation desenvolveu um aparelho, denominado magnetoscópio, capaz 
de gravar imagens em fitas magnéticas. Além de revolucionar as transmissões 
televisivas realizadas ao vivo, esta técnica deu origem a uma nova linguagem e
possibilitou o aparecimento de trabalhos experimentais. De iá para :a, o formato VHS 
foi se tornando cada vez mais popular.
Nas bibliotecas especializadas do Distrito Federal, foi detectado um conjunto 
de videotecas detentoras de acervos expressivos, interessantes e ate surpreendentes. 
Cerca de 63.3» (n = 19) das bibliotecas que possuem material audiovisual os tem em 
forma de video VHS. São elas do Ministério da Educação e Desporto, Ministério do 
Trabalho, Fundação Escola Nacional de Administração Publica, Ministério da 
Agricultura e Reforma Agrária, Ministério da Justiça, Hospital 3arah Kubitschek, 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Centrais Elétricas do Norte do Brasil 
S. A., Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia, Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco Central do Brasil, Telecomunicações 
Brasileiras S.A., Casa Thomas Jefferson, Serviço Federal de Processamento de Dados, 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, Hospital de Base de 
Brasília, Cultura Inglesa e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia.
Todas estas videotecas possuem acervos com ênfase nas suas especialidades: os 
acervos variam. A menor coleção que localizamos foi a do Ministério da Agricultura e 
Reforma Agrária, que se resume a apenas duas fitas. A coleção da Casa Thomas 
Jefferson é a maior, com 480 fitas. Para uma correta leitura dos respectivos acervos, 
recomendamos uma verificação na tabela 1, na coluna VHS.
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4.9 Armazenamento,acondicionamento e manutenção
Para assegurar uma interpretação correta deste item, e r.-ce-ssarios que se 
tenha claro a distinção que oxiste entre uma fita matriz e _.*na copia e suas 
respectivas finalidades. A matriz deve ser preservada do e m prestmo e da exibição. 
No caso do vídeo, a matriz (ou master), pode gerar {segunda gerado.' ura mas ter de 
cópia a partir do qual serão obtidas as cópias. Este, master de copia, e que será 
submetido a todos os tipos de desgastes decorrentes do processo de ccpiagem. As 
cópias existem para serem utilizadas, exibidas e repnsadas conforme as necessidade 
dos usuários. “
Quando esta pesquisa foi realizada, optou-se por um levantamento das 
disponibilidades do material audiovisual possível de sere utilizado pelo publico 
tanto interno, quanto externo. Estava-se à procura do material audiovisual disponível 
para o usuário, aquele que pode ser assistido, utilizado, ou seja, estava-se em busca 
das cópias. Demos ênfase às cópias, embora tenhamos consciência sobre a importância 
das matrizes e os cuidados necessários para com estas, porque são as ■vepias as mais 
utilizadas. Adquirem-se cópias, emprestam-se cópias. Embora tenhamos encontrado 
alguns acervos detentores de matrizes e cópias, verificou-se a preponderância das 
cópias e é sobre elas que recaem estas avaliações.
4.9.1. Sala para armazenamento do material audiovisual
Infelizmente, quando entramos no terreno do armazenamento, acondicícnamento e 
manutenção, temos uma situaçáo paradoxal que consiste na significativa existência de 
acervos e, contraditoriamente, as precárias condições de manutenção deste material. 
Para a obtenção destes indicadores, levantamos a seguinte questão: "Como será que 
está armazenado o material audiovisual?" Classificamos e separamos os dados coletados 
em locais: adequado e inadequado. Considerando o armazenamento adequado o seguinte:
- A sala para o adequado armazenamento de material audiovisual precisa ser uma 
sala arejada, que não contenha qualquer tipo de elemento eletromugnetico capaz de 
danificar as fitas.
- A mobília deveria ser feita preferencialmente em madeira ou fcrmica, para 
protejer as fitas cassete do pó ambiente e das variações termi;í s . Os armário 
deveriam ficar trancados e, isolar, as matrizes da cópias. Em conseqüência das 
dificuldades financeiras, muitas videotecas não dispõem de recursos para a manutenção 
de um acervo de matrizes e de cópias. Por isso gostaríamos de fazer aqui uma 
distinção entre a guarda de cópias e matrizes.
A  matriz é o suporte em que o material foi realizado. O suporte, no caso do 
filme, é o negativo. Este é revelado em laboratório, depois de banhos químicos, seja 
8, 16 ou 35mm. São originalmente comercializados em rolos (latas) de 400 pes ou 1.200 
pés pelos principais fabricantes (Kodak e Fuji). É a partir deste negativo que é 
feita uma cópia positiva, denominada de copiào. Este sera manipulado na moviola, ou 
seja, montado e editado. É o copiáo que é cortado, enquanto os negativos ficam 
intocáveis e seguramente guardados. Depois de o filme montado (editado; em copiáo de 
acordo com o roteiro, é feita a montagem do negativo tal e qual as seqüências e os 
fotogramas se encontram em copiào, a diferença é que, enquanto o ccpiao e manipulado 
na moviola centenas de vezes pelo montador e o diretor, onde é executada a montagem 
propriamente dita do filme, o negativo só é manipulado uma única vez na chamada 
montagem de negativo, em geral no próprio laboratório onde será feita a cópia, em 
ambiente absolutamente seguro, anti-séptico por um técnico em montagem de negativo. 
Trata-se, portanto, de uma tarefa altamente especializada. 0 cuidado deve ser total, 
evitando-se qualquer tipo de riscos ou fragmentos que possam danificar os fotogramas, 
pois qualquer deslize e qualquer danificação estarào visíveis na copia final, 
comprometendo o filme. É do negativo montando que, finalmente, nasce a copia final, 
ou quantas cópias se fizerem necessárias, dependendo do sucesso ou náo do filme e 
suas respectivas distribuição. Imagine então o quanto custa os negativos de filmes de 
longa metragem que tiveram orçamentos holliwoodianos e como sao guardados nos
estúdios profissionais, e em cinematecas realmente capazes de manter as condiçóes 
ideais de termperatura e manutenção. A  cópia a que assistimos projetada ;o positivo) 
a cada projeção vai se deteriorando, há uma perda natural da cópia. Uma copia muito 
exibida vai perdendo-se com o tempo. Entretanto, uma cópia bem guardada pode ter vida 
longa. Estas considerações valem para a bitola 35mm e 16mm. O supei-í utiliza o filme 
reversível, em que o negativo, depois de revelado, torna-se copia, cu seja, nào 
existem dois produtos, o negativo e a cópia, mas uma única matriz.
Assim como o filme tem bitolas diferentes (35, 16 e 8mm) , a classificação em 
vídeo denomina-se formato U-matic (3/4 de polegadas), Betacam (1/2) polegada, VHS 
(1/2) polegada, High Eight (1/2) polegada. Todos este formatos encontram-se em 
cassete, magazines devidamente fechados. 0 formato Duas Polegadas em carretei de 
rolo, que foi o primeiro tipo de videotepe utilizado para as primeiras gravações 
empregado logo no início por televisões, foram substituídos pelos formatos portáteis 
de fácil utilização.
Estojo
Em caso do vídeo:
É necessário que tanto as matrizes como as cópias sejam guardadas em estojos 
apropriados, capazes de possibilitar um isolamento do pó e da umidade.
Em caso de filme:
As películas devem ser mantidas em latas apropriadas fabricadas em aço e mais 
recentemente, em plásticos. Estas latas ajudam a conservação.
Em caso de fitas de áudio:
Os mesmos procedimentos mencionados para a conservação e durabilidade devem ser 
adotados, inclusive porque os estojos ajudam a localizar, através dos dados descritos 
na capa, o material desejado.
Neste estudo, verificou-se que a maioria do material audiovisual está situado 
em salas inadequadas. Cosntatou-se um paradoxo entre a vontade do diretor/coordenador 
de biblioteca em adotar estes novos materiais e as precárias condições em que estes 
são mantidos. Há um descaso, uma guarda equivocada. Conforme veríficcu-se na Figura
17, 70% (n = 21) das bibliotecas detêm coleções de material audiovisual. Entretanto 
este material encontra-se em péssima condições de armazenamento. Apenas 23,8 (n = 5) 
destas instituições estão mantendo este material de maneira correta, o que, 
certamente, irá proporcionar maior durabilidade ao conjunto das fitas. As 76,2* (n = 
16) das bibliotecas detentoras de coleções estão mantendo-as em locais impróprio, 
acarretando,além da subutilização e dó desconhecimento por parte de possiveis 
usuários, uma enorme perda com a deterioração das imagens gravadas.
As bibliotecas que armazenam corretamente as fitas são as seguintes: Senado 
Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Banco Central, Casa Thomas Jefferson e Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas.
As bibliotecas que estão armazenando o material audivisual de forma incorreta 
são as seguintes: Ministério da Educação e Desporto, Ministério do Trabalho, 
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Ministério da Justiça, Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Banco do Brasil, Serviço Federal de 
Processamento de Dados, Cultura Inglesa, Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia, Telecomunicações Brasileiras S.A., Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, Hopital de Base do Distrito Federal, Caixa Econômica Federal, 
Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Genéticos e Biotecnologia, Fundação Escola 
Nacional de Educação Pública e Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A.
4.9.2. Acondicionamento
Separou-se as salas onde estão acondicionadas as fitas err. dois segmentos
- as adequadas e as inadequadas.
Adequadas sào aquelas salas que possuem, não necessariamente as 
condições ideais ou perfeitas, mas condições menos impróprias.
Inadequadas focam considerados aqueles ambientes que não dispõem de 
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Figura 18 - Acondicionamento
Verificou-se, pela Figura 18, que 76.2'h (n = 16) do material audiovisual 
disponiveis para o usuário estão sendo guardados de maneira incorreta, sem qualquer 
cuidado de acondicionamento.
Além dos danos materiais decorrentes desta pratica, outro grave prejuizo 
é o desperdicio dos respectivos conteúdos.
4.9.3. Funcionário responsável pelo material audiovisual
Com relação a disponibilidade de recursos humanos responsáveis por este setor, 
constatou-se que 61. 9$ (n=lõ) das bibliotecas detentoras de videctecas designam 
funcionários específicos para este setor (ver figura 19) . São elas do Ministério da 
Educação e Desporto, Hospital Sarah Kubitschek, Banco do Brasil, Banco Central, 
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A., Cultura Inglesa, Casa Thomas Jefferson,
Serviço Federal de Processamento de Dados, Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e 
Pequenas Empresas, Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, Caixa 
Econômica Federal, Telecomunicações Brasileiras S.A., Senado Federal, Ministério da 
Justiça e Empresa Brasileira de Fesquisa Agropecuária.
T
Figura 19 - Funcionário responsável pelo audiovisual
4.9.4. Sala para exibição
De acordo com a figura 20, praticamente a metade das bibliotecas (47.ó-, n = 
10) dispõe de salas para a exibição de seus vídeos para os usuários. Algumas delas 
merecem destaque. A sala de exibição de vídeo da biblioteca do Banco Central é 
confortável e comporta uma pequena platéia de cerca de 20 lugares, podendo ser, 
entretanto, utilizada por grupos menores e até individualmente. A sala de video da 
biblioteca do Banco do Brasil dispõe de dois aparelhos VHS e dois monitores que ficam 
em um mesmo ambiente, podendo ser utilizados dois grupos simultaneamente. Na Caaa 
Thomas, Jefferson existe uma sala com infra-estrutura de audiovisual excelente, com 
aparelhos de vídeo VHS, U-matic, telões e aparelhos para a exibição de slides.
Estes exemplos apenas demonstram que, além de coleções algumas bibliotecas 
estão constituindo locais específicos para a exibição. As bibliotecas que dispõem de 
sala de exibição são as seguintes: Ministério do Trabalho, Telecomunicações 
Brasileiras S.A., Banco Central, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Cultura
Inglesa, Casa Thomas Jefferson, Centrais Elétricas do Norte do Brasil 3.A., Fundação 
Escola Nacional de Administração Pública e Senado Federal.
Figura 20 - Sala para exibiçào 
4.10 - Equipamentos disponiveis nas bibliotecas
Verificou-se quais os tipos de equipamentos estão sendo mais utLlizados pelas 
videotecas.
Uma das principais características do material audiovisual * o uso de 
equipamentos compativeis entre si, para a exibição e produção. Sentiu-se necessidade 
destes indicadores para a verificação dos equipamentos disponiveis do perfil do 
parque de aparelhos instalados. São estas algumas questões que passamos a descrever a 
seguir:
4.10.1 Aparelho de videocassete Betacam
Não se localizou qualquer aparelho de videocassete Betacam nas bibliotecas 
pesquisadas.
4.10.2 Aparelho de videocassete High Eight.
Assim como o Betacam, os aparelhos High Eight ainda não chegaram às 
bibliotecas.
4.10.3 Aparelho de videocassete U-Matic
Com relação aos aparelho em U-Matic, percebe-se a ocorrência de poucos 
aparelhos. Apenas 6.7% (n = 2) dos respondentes. Apenas a biblioteca da Casa Thomas 
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Figura 21 - U-matic
4.10.4. Aparelho de videocassete VHS
0 VHS que é o formato mais comum é também o equipamento mais popular nas 
bibliotecas visitadas, ou seja, mais da metade das videotecas (56.7, n = 17) dispõe 
deste tipo de equipamento. As bibliotecas que possuem equipamento VHS são as 
seguintes: Ministério da Educação e Desporto, Ministério do Trabalhe, Fundação Escola 
Nacional de Administração Publica, Senado Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuaria, Centrais Elétricas do Norte do Brasil, Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco Central, TelelecomunicaçÕes Brasileiras S.A., 
Casa Thomas Jefferson, Serviço Federal de Processamento de Dados, Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas empresas, Hospital de Base do Distrito Federal, Cultura 
Inglesa e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.
Figura 22 - VHS 
4.10.5 Compact Disc Player
É ainda muito baixa o uso de compact disc player em bibliotecas, como demonstra 
a figura 23. Somente duas bibliotecas usam este tipo de tecnologia. São elas a da 
Casa Thomas Jefferson e a da Cultura Inglesa.
Figura 23 - Compact Disc Player (Áudio)
4.10.6 Leitora de CD Rom
As leitoras de CD-ROM estão sendo bastante utilizadas. É verdade que estas 
leitoras, em sua maioria, são empregadas para a recuperação de informações
referenciais bibliográficas e cadastrais. Entretanto, encontramos na biblioteca do 
Hospital Sarah Kubitschek a utilização da leitora aplicada para visualização de 
material audiovisual em CDV (compact disc video).
São cerca de 23. 3r (n = 7) as bibliotecas que dispõem desces recursos e já 
estão trabalhando com a recuperação de informação em CD-ROM, confcrrre j Figura 24. 
As bibliotecas que dispõem deste tipo de recursos são as do Ministério da Agricultura 
e Reforma Agrária, Centro Nacional de Pesquisa de Recursos Geneticos e Biotecnologia, 
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Casa Thomas Jefferson, Instituto 
Brasileiro de Informação em Cência e Tecnologia, Hospital Sarah Kubitschek e 
biblioteca do Senado Federal.
4.10.7 Projetor da filme 8mm
0 projetor de filmes em 8mm, tão popular nos anos 7 0 e ate na metade da decada 
de 80, é uma espécie em extinção. Apenas 3,3'à {n = 1) das bibliotecas (Banco do 
Brasil) utiliza esta tecnologia (ver figura 25).
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Figura 25 - Projetor de filme 8mm
4.10.8 Projetor de filme 16mm
O projetor de filme em 16mm, apesar do advento do video, ainda resiste e foi 
localizado em 16.7* (n = 5} das bibliotecas. É bom que se diga que o projetor de 
filme 16mm e o projetor de slides foram seguramente os equipamentos mais populares 
nas décadas de 70 e 80 para a exibição de material audiovisual. As bibLiotecas que 
possuem projetor de filme lomm são as das seguintes instituições: Ministério da 
Educação e Desporto, Hospital Sarah Kubitschek, Caixa Econômica Federal, Casa Thomas 
Jefferson e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.
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Figura 26 - Projetor de filme 16mm
4.10.9. Projetor de filme 35mm
Projetor de filme 35mm, a bitola profissional do cinema foi localizado em 
5.7% (n = 2) das bibliotecas (Caixa Econômica Federal e Casa Thomas Jefferson).
Figura 27 - Projetor de filme 35mm
4.10.10. Projetor de slidss
É de 30% o percentual das bibliotecas (n = 9) detentoras de equipamentos para a 
projeção de slides. Estas bibliotecas são as seguintes: Ministério da Educação e 
Desporto, Ministério do Trabalho, Ministério di Agricultura e Reforma Agraria, Senado 
Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A., Banco 
do Brasil, Casa Thomas Jefferson e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 
Tecnologia.
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Figura 28 - Projetor de slides
4.10.11. Toca disco vinil
Conforme verificou-se, por meio da figura 29, é muito reduzido o número de 
equipamentos para a reprodução de disco de vinil. As bibliotecas (IO-, n = 3) que 
utilizam este tipo de tecnologia são as do Ministério da Educação e Desporto, Caixa 
Econômica Federal e Casa Thomas Jefferson.
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Figura 29 - Toca disco vinil
4.10.12. Toca fitas cassete
Toca fitas cassete foi localizado 36.7% (n = 11) das bibliotecas, o que o 
coloca como um equipamento relativamente popular. As bibliotecas que possuem estes 
equipamentos são as seguintes: Ministério da Educação e Desporto, Ministério da
Agricultura e Reforma Agrária, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa Biasileira de 
Pesquisa Agropecuária, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Telecomunicações 
Brasileiras S.A., Casa Thomas Jefferson, Serviço Federal de Processamento de Dados, 
Cultura Inglesa e Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.
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Figura 30 - Toca fitas cassete
4.10.13. Toca fitas Audio Tape Digital (DAT)
Apenas uma biblioteca (Casa Thomas Jefferson) entrevistada (3.3 ) dispõe de 
equipamento para a reprodução em audio tape digital (DAT).
----- »----- 1----- 1----- (------1
0 20 40 00 80 100
4.10.14. Tocas fita dâ rolo
0 tcca fita de rolo está tornando-se um equipamento defasado, dai sua baixa 
utilização. Mesmo assim, ele foi encontrado em três bibliotecas (10 i, são elas as do 
Ministério da Educação e Desporto, Hospital Sarah Kubiteschek e Casa Thomas Jefferson
4.11. Sobre equipamentos para produção
Verificou-se também como as bibliotecas especializadas, que utilizam o material 
audiovisual, comportam-se com relação à.produçÜò, ou seja, se, além de detentoras de 
titulos, quais as que possuem equipamento para a produção e pós-prcduoào de material 
audiovisual.
À realização de um produto audivisual subentendem-se três etapas, a saber, pré- 
produção, produção e pós-produção. Na pré-produção realiza-se uma definição geral do 
tipo e a finalidade do material audiovisual, faz-se uma pesquisa sobre o tema, 
levantam-se dados, escrevem-se as falas, os diálogos a locução, a trilha sonora, 
enfim é preciso ter-se uma idéia geral de como ficará o produto final, faz-se uma 
previsão. Elabora-se, então, um pré-roteiro, que, posteriormente, depois de tratado e 
acrescidos das modificações necessárias, constitui-se em um Roteiro. É a partir deste 
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Figura 32 - Toca fitas de rolo
A pré-produção é, portanto, a etapa de planejamento. É notono o consenso entre 
os produtores de material audiovisual de que grande parcela ia relação custo 
beneficio advém de uma boa ou má pré-produção. É evidente que a pre-prcdução ocorre 
dentro de certas particularidades, porque cada produto audiovisual tem sua particular 
maneira de ser produzido. A pré-produção é muito variavel, não ha semelhanças entre 
as diferentes pré-produções de diferentes produtos, embora existam fases semelhantes.
Produção é aquele momento em que se coleta a matéria-prima sonora e visual. £ o 
momento de captação da imagem, é a hora em que se grava, em que se filma, em que se 
fotografa, é a hora em que se procura materializar o roteiro, inclusive ajustando às 
condições presentes no momento da captação das imagens.
Pós-produçào é a etapa em que se monta, edita, limpa, corta, acrescenta e 
subtraem-se elementos para a edição de um produto final. 0 trabalho de áudio é 
bastante intenso nesta etapa, porque, além do material sonoro coletado na produção, 
serão acrescidos novos ruidos (denominados ruídos de sala), trilhas sonoras, músicas, 
efeitos e vários outros elementos.
É o momento em que se finaliza o produto audiovisual.
Estas etapas são, portanto, inevitáveis, quando se refere a procedimentos de 
realização.
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Figura 33 - Equipamento para produção de audiovisual
Na figura 33, observa-se que apenas 10n das bibliotecas especializadas (n = 3> 
possuem equipamentos para a produção de material audivisual. Sào -is bibliotecas do 
Banco do Brasil, da Cultura Inglesa e da Caixa Econômica Federal. Trabalhando com 
recursos escassos, as bibliotecas brasileira raramente adquirem equipamentos 
audiovisuais e, quando o fazem, compram equipamentos para a reprodução, tais como 
projetores de filmes e slides e videocassetes. Entretanto, inteipretou-se a 
ocorrência deste percentual de freqüência, como a denotação de uma tendência, para a 
produção de alguns itens em suporte audiovisual, conforme as necessidades da 
biblioteca. A biblioteca, além de um centro depositário, de suportes e equipamentos, 
também poderia constituir-se em um ambiente propicio para a geração de produtos 
audiovisuais.
Esta tendência pode ser verificada a seguir. Perguntou-se aos diretores de 
bibliotecas sobre a existência de material audiovisual produzido pela própria 
biblioteca.









Figura 34 - Produção de material audiovisual
Estes materiais foram produzidos para explicar os produtos e serviços de uma 
biblioteca, o acervo, a coleção de periódicos, as obras de referência, as obras
raras, os serviços de recuperação de referências bibliográficas, enfim tudo aquilo 
que se precisa saber para se utilizar corretamente uma biblioteca.
Comentando sobre a necessidade da utilização de matéria. audiovisual no 
treinamento de usuários, Miranda (25) refere-se a premissa da Lei de Bradford-Zipf 
em que "foram analisados autores norte-americanos e ingleses para sumariar as 
metodologias, programas e opiniões sobre cursos projetados, mediante o uso de meios 
nâo-gráficos (diapositivos, fitas e filmes.), para instruir os leitores nas técnicas 
de pesquisa bibliográficas, nas obras de referência fundamentais, com vistas à 
promoção dos serviços e à maximização do uso das coleções (principalmente) das 
bibliotecas universitárias e especializadas."
Outro exemplo de utilização do video para popularizar a biblioteca foi 
encontrado por Fulgêncio (15), que comenta: "Com o objetivo de colher subsidios para 
o programa de Ação da Superitendência da Biblioteca Pública Estadual Lui: Bessa, foi 
elaborada uma pesquisa entre os diversos segmentos de usuários das Divisões de 
Empréstimo Domiciliar, Apoio à Pesquisa e Obras Patrimoniais, cobrindo os três turnos 
de funcionamento da Biblioteca.
Uma das reivindicações dos usuários foi a utilização do videocassete. Isto 
demonstra a percepção dos usuários de que uma biblioteca deve trabalhar a informação 
independentemente do suporte utilizado e que a introdução de novas tecnologias 
auxiliam e ampliam o conceito de leitura, principalmente nesta fase em que a 
biblioteca pública no Brasil questiona e busca a redefinição de seus objetivos.
A informação que antes estava restrita aos livros, jornais e revistas, hoje 
está dispersa em diferentes suportes e muitas vezes a biblioteca deve trabalhar, 
discutir, resumir e até produzir essa informação, lidando com diferentes suportes que 
vão do livro ao video. À  medida que se ampliou o conceito de leitura não associado 
unicamente à palavra escrita, a presença do vídeo na biblioteca passou a se encaixar 
dentro de uma proposta de modernização, dinamização e democratização da informação, 
incorporando ao acervo as linguagens televisivas."
É de 4 0^' (n = 12) o percentual das bibliotecas que ]á produziram material 
audiovisual. São elas as do Hospital Sarah Kubitschek, Companhia Imobiliária de 
Brasilia, Serviço Federal de Processamento de Dados, Insticuro Brasileiro de 
Informação em Ciência e Tecnologia, Telecomunicações Brasileiras S.A., Ministério da 
Agricultura e Reforma Agrária, Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A., Caixa 
Econômica Federal, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, 
Ministério da Educação e Desporto, Fundação Escola Nacional de Administração Pública 
e Ministério da Justiça.
4.13.Recebimento de material audiovisual
Foi feita uma pergunta para verificar como o material chega a uma biblioteca, 
que vias e caminhos este percorre até ser colocado à disposição do usuário.
Em 1980, Fiuza (12) fez o seguinte comentário: "Os materiais especiais 
apareceram nas bibliotecas brasileiras, na sua maioria, por acaso. As vezes, era um 
material recebido em doação como propaganda ou em virtude de convênios, outras vezes 
um professor que se especializava no exterior e, entusiasmado com os novos meios, 
requisitava-os para sua disciplina; vezes ainda, surgiram como fruto da criatividade 
(ou da necessidade) de bibliotecários ou professores que recorriam a colagens ou 
desenhos para suprir a falta de material ilustrativo nas bibliotecas".
Neste artigo, Fiuza revela que o ingresso do material audiovisual ocorria 
sempre por acaso, não havia qualquer tipo de planejamento no sentido de adquiri-lo. 
É bom lembrar que estamos falando de 1980.
O crescimento da indústria audiovisual internacional, a popularização dos 
aparelhos domésticos de videocassete, até então restritos às poucas empresas 
privadas, transformou este meio em um objeto desejado, sobretudo pela classe média 
brasileira. Concorrendo para a expansão do mercado de eletroeletrônicos, o
fator custo foi fundamental e tornou bastante acessível a aquisição destes 
equipamentos.
Todos estes fatores contribuem para a mudanças nos rumos dos acontecimentos que 
possibilitaram uma nova postura das bibliotecas com relação ao material audiovisual. 
Conforme revelam os indicadores que demonstram que 60 r das bibliotecas <n = i8) estão 
recebendo material audiovisual. As bibliotecas que recebem material audiovisual são 
as seguintes: Ministério da Educação e Desporto, Ministério do Trabalho, Fur.dação 
Escola Nacional de Administração Pública, Câmara Legislativa do Distrito Federal, 
Senado Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A., Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Banco Central, Telecomunicações Brasileiras S.A., Casa Thomas 
Jefferson, Serviço Federal de Processamento de Dados, Serviço Brasileiro de Apoio as 
Micro e Pequenas Empresas, Hopital de Base do Distrito Federal, '"altura Inglesa e 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia.
Figura 35 - Recebimento de material audiovisual 
4.14. Orçamento para a aquisição de material audiovisual
Pertinente a questão anterior, sobre o recebimento de material audiovisual, 
foi feita uma questão que trata da programação de orçamento próprio para a aquisição 
destes materiais. Como estariam as bibliotecas programando a aquisição deste tipo da 
material?
A pesquisa revelou que mais da metade das bibliotecas (53.3 ou n = 15) esta 
adotando orçamentos próprios para a aquisição de material audiovisual.
Estes indicadores revelam e constatam que, além de receber, de maneira 
desordenada, esporádica e expontânea, as bibliotecas estão írnic alern e estão 
incluindo nos seus orçamentos recursos especificos para a aquisição.
A inclusão no orçamento de uma biblioteca de recursos específicos para o 
material audiovisual é um dado signicativo porque tira, definitivamente, este tipo de 
suporte do ostracismo, e da linha do acaso. Deixa, paulatinamente, a condição de 
material ocasional para, aos poucos, ir adquirindo o mesmo státus do livro e do 
periódico. As bibliotecas que estão trabalhando com orçamentos especificos para a 
aquisição de material audiovisual são as seguintes: Ministério da Educação e 
Desporto, Ministério do Trabalho, Fundação Escola Nacional de Administração Pública, 
Câmara Legislativa do Distrito Federal, Hospital Sarah kubitschek, Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária, Centrais Elétricas do Norte do Brasil 5.A., Banco do 
Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco Central do Brasil, Telecomunicações 
Brasileiras S.A., Casa Thomas Jefferson, Serviço Federal de Processamento de Dados, 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, Cultura Inglesa e Instituto 









Figura 36 - Orçamento especifico para audiovisual
4.15. Circulação de material audiovisual
Embora aparentemente semelhante ao livro e ao periodico, no que di~ respeito 
ao empréstimo, o material audiovisual guarda algumas particularidades decorrentes da 
sua própria natureza. O audiovisual é em geral mais caro e recai sobre o p reblema
da depreciação das cópias de direitos autorais.
Mas antes vejamos o significado do termo, quando aplicado ac t r adi.~i ~nal 
material impresso. Segundo Prado (29) "o primeiro passo para se emprestarem livros 
periódicos e folhetos é organizar o fichário de leitores. Estas fichas podem ser 
feitas a critério do bibliotecário, porém o padrão de informações pedidas e mais ou 
menos o seguinte: nome, endereço, telefone, profissão e data de inscrição como 
leitor. É conveniente que no verso dessa ficha venha o regulamento ;ia biblioteca, ,-om 
relação ao empréstimo do material, havendo o lugar para o leitor assinar, 
responsabilizando-se pela obdiência ao regulamento. 0 leitor devera teceber um cartão 
para ser apresentado ao bibliotecário toda vez que desejar retirar livros."
Verificam-se, portanto, alguns procedimentos entre as bibliotecas que estão 
hoje consagrados. Praticamente todas as bibliotecas adotam sistematicas semelhante. 
Ocorre, porém, que as particularidade do material audiovisual obriga as tibliotecas a 
adotar comportamentos completamente diferentes entre si. Não há um padrão consensual 
de empréstimo de material audiovisual, como existe no caso de livros e periódicos. 
Verificou-se que as bibliotecas dividem-se basicamente em dois grandes grupos: o 
grupo das que realizam empréstimos públicos e as bibliotecas que realizam empréstimo 
restritos, ou seja, o material está disponivel para ser consultado apenas na própria 
biblioteca.
Bibliotecas de Empréstimo Público (n = 12) são da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal, Empresa Brasidleira de Pesquisa Agropecuária, Centro Nacional de 
Pesquisa de Recurosos Genéticos e Biotecnologia, Banco do Brasil, Serviço Federal de 
Processamento de Dados, Caixa Econômica Federal, Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia, Telecomunicações Brasileiras S.A., Centrais Elétricas do
Norte do Brasil S.A., Ministério da Justiça, Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária e Fundação Escola Nacional de Administração Pública.
Bibliotecas de Empréstimo Restrito (n = 9) são do Ministério da Educação e 
Desporto, Ministério do Trabalho, Senado Federal, Hospital Sarah Kubitòchek, Banco 
Central, Casa Thomas Jefferson, Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas, Hospital de Base do Distrito Federal e Cultura Inglesa.
Um dos principais entraves para o empréstimo do material audiovisual e o seu 
custo elevado {o valor do material audiovisual custa, em média, cinco vezes mais que 
uma publicação impressa). Outro entrave é sua durabilidade (ao contrario do material 
impresso, que está apenas sujeito ao manuseio, o material audiovisual necessita de 
equipamentos para sua exibição, o que causa um desgaste físico a cada exposição. 
Localizamos alguns regulamentos disponiveis sobre empréstimo r: a cinemateca da 
ECA/USP, na Fundação para o Desenvolvimento da Educação, que trabalha no Estado de 
São Paulo, sem fins lucrativos. Esta pesquisa não verificou quanto custa para o 
usuário a locação de uma fita de video nos moldes em que é feito pelas milhares 
videolocadoras espalhadas pelo pais. Estamos tratando de emprescimo gratuito em 
bibliotecas. 0 material audiovisual locado com custos para o usuário não e ob]eto
desta pesquisa. O empréstimo pode ser público e atè restrito, mas precisa ser 
absolutamente gratuito. É, sobretudo, a condição de acesso gratuito que aproxima o 
empréstimo do material audiovisual ao empréstimo do livro e dos periódicos.
4.16. Grau de satisfação do usuário
Coletamos dados sobre o grau de satisfação do usuário e obtivemos uma 
demonstração taxativa que se revelou positivamente. 0 usuário, alem de exigir mais, 
está satisfeito com a presença deste material nas bibliotecas.
0 material audiovisual está associado à modernização e ao atendimento das 
necessidades do usuário, que, além de ter á sua disposição os serviços tradicionais 
de uma biblioteca, quer também uma biblioteca moderna e equipada. O usuário está mais 
exigente, e a biblioteca precisa modernizar-se para otimizar os serviços e minimizar 
os custos operacionais.
4.17 - Processamento Técnico do Material Audiovisual
O processamento técnico do material audiovisual e a segunda hipótese desta 
pesquisa, que, além de detectar a existências ou não de material audiovisual, 
procurou verificar se este material se encontrava tecnicamente processado. Estar
processada significa que o material pode ser referenciado, recuperado - colocado à 
disposição do usuário.
O material não processado é um material praticamente inacessível ~ de dificil 
controle tornando-se irrecuperável para o usuário. É um material que, embora exista 
nào se tem sobre ele um controle, um catálogo. O conjunto da obra e cs respectivos 
conteúdos são desconhecidos.
Dividimos o material audiovisual entre "processado" e "não processado", o 
material processado predomina. Entretanto, entre as bibliotecas que processaram o 
material audiovisual, não há qualquer tipo de compatibilidade, muito pelo contrario 
verificou-se a total inexistência de diálogo entre elas. Cada biblioteca processa à 
sua maneira e conforme as suas necessidades imediatas. Este faro e o principal 
entrave para a unificação dos registros bibliográficos. As bibliotecas classificam, 
catalogam e indexam suas coleções de acordo com métodos próprios.
Apesar de situadas no Distrito Federal e localizadas em sua maioria, no Plano 
Piloto, existe um verdadeiro abismo entre elas. Não há qualquer tipo de intercâmbio 
de material audiovisual entre as bibliotecas. Entende-se, porem que o intercâmbio de 
qualquer espécie pressupõe o estabelecimento de uma linguagem comum. Sem planificação 
da linguagem, não há diálogo ou, se existe, o mesmo é precário.
Agora vejamos apenas o comportamento das coleções que e;tã 
processadas. Para facilitar a leitura listamos cada qual das b 
processam o material e os instrumentos que utilizam para isto.




Tabela 2 - Classificaçâo, catalogação e indexação
1 BIBLIOTECA 1 CLASSIFICAÇÃO CATALOGAÇÃO INDEXAÇÃO 1
IMin. do Trabalho IClassificaçâo Deci- 
Imal de Dewey - CDD
AACR2 Não indexa i
ICâmara Legislativa 1 Classificaçâo Deci- 
1 Imal Universal - CDU
AACR2 Não indexa l
1 Senado Federal IClassificaçâo Deci- 
Imal de Dewey - CDD
AACR2 Não indexa 1
1Sarah INational Libray of 
1 Medicine
1
AACR2 Tesauro Mesh l 
Medicai Subject ! 
Headings 1
1Embrapa IClassificaçâo pró- 





Normas para referen 
ciação bibliográfi­
ca e catalogação 
para o sistema de 
Informação da Embra 
pa
Vocabulário Livre 1
1Eletronorte IClassificaçâo Deci- 
Imal Universal - CDU
AACR2 Tesauro do Setor 1 
de Energia Elétrica 1
ICenargem IClassificaçâo Deci- 
Imal de Dewey - CDD
AACR2 Cabeçalho de Assun-1 
tos da Embrapa |
1 Banco do Brasil IClassificaçâo Decim 
Imal Universal - CDU 
1 
1
AACR2 Palavra chave por 1 
assunto de acordo 1 
com a Biblioteca 1 
Nacional 1
1 Caixa Eco Federal 1 Sistema próprio 
1 denominado SRD 







1 Banco Central IClassificaçâo por 





Número de Registro 
seqüencial com 
sinópse da fita 
sistema em micro
Indexação própria 1







lado INTERVOC I 
Tesauro especifico 1 
da Telebrás 1
ISerpro IClassificaçâo pro- 
1 Ipria. Alfa-numérico 
1 Inúmero seqüencial
Catalogação própria 
para o sistema <3$ r 
automação.INFO-S^LS
Vocabulário contro-1 
lado do Sistema 1
ISebrae IClassificaçâo por 
1 Ordem Seqüencial de 










Banco de Dados 1 
Textual 1 
Termos Livres 1
1 Hospital de Base 1 Classificação por 
Inúmero seqüencial 
Ide entrada da fita
1
Para cada titulo 
uma ficha técnica 
com:autor,produçl€fc; 
duração e resumo ..
Não indexa 1
1
llbict IClassificaçâo por 
Inúmero seqüencial 
Ide entrada
AACR2 Tabela por áreas dol 
conhecimento do 1 
CNPq 1
Por meio desta tabela, verificou-se que, apesar da utilização de diferentes 
códigos e instrumentos, as bibliotecas detentoras de coleções de material 
audiovisual, apresentam uma tendência em utilizar a AACR2. Conclui-se, com isso, que 
a hipótese 2 ("nas bibliotecas detentoras de coleções de material audiovisual este 
material não está tratado") não é verdadeira. O material não só está tratado, como
também apresenta uma significativa compatibilidade entre os referiaos processamentos 
técnicos, notadamente pelo uso da AACR2 como código de catalogação.
4.18. Situação das referências de material audiovisual
Procurou-se verificar se estas referências estariam devidamente organizadas e 
acessíveis ao usuário, pois foi considerado extremamente importante o estadc destas 
referências para uma boa utilização das coleções.
É com base nas referências que o usuário, em alguns casos, toma conhecimento 
da coleção de material audiovisual. Um material bem referenciado, alem da otimização 
do tempo no momento de sua recuperação, representa também um instrumento de 
divulgação das coleções.
Há um enorme desperdício de tempo, recursos financeiros e humanos quando nos 
deparamos com uma coleção não processada tecnicamente. 0 seu não-processamento, a 
não-geraçào de referências e a ausências destas implica na utilização equivocada e 
despedicios do material.
Estas referências, quando existem, estão colocadas de várias maneiras. 
Escolhemos as principais ocorrências sobre elas e as classificamos nos seguinte 
grupos:
a) as referências estão processadas por computador;
b) as referências estão em bases de dados;
c) as referências estão em catálogos em fichas;
d) as referências estão em catálogos impressos;
e) as referências estão em terminal de computador.
Com relação as referências processadas por computador verificou-se a situação 
constante da Figura 40. As bibliotecas que estão processando referências por 
computador são do Ministério do Trabalho, Câmara Legislativa do Distrito Federal, 
Senador Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Banco Central, Telecomunicações Brasileiras 5.A., "erviço Federal
de Processamento de Dados, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e ?equenas Empresas, 
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Figura 40 - Processamento computadorizado
Verifica-se, que, de 21 bibliotecas que possuem audiovisual, 14 utilizam o 
tratamento de referências com o uso de processamento automatizado, na sua maioria em 
microcomputador, que vem ganhando espaço em relação aos demais métodos para a 
produção e disseminação de referências. Há, portanto, uma inclinacão para o uso deste 
tipo de equipamento no que diz respeito ao processamento de dàdcs relativos a um 
determinado assunto/documento.
4.19.Referências em bases de dados
Estabeleceu-se uma diferença entre processamento computadorizado e referências 
em base de dados pela seguinte razão. Em alguns casos, utiliza-se um microcomputador 
para o processamento de referências, apenas substituindo~se a tradicional máquina de 
escrever. O conjunto de referências que remetem a um determinado documento 
audiovisual é apenas tratado em um processador de texto e depois impresso.
Estas mesmas referências em basea de dadoa significa que foi defiruda uma base 
própria, com campos específicos, para a abrigar um conjunto de informações sobre um 
determinado titulo, com uma configuração capaz de permitir a recuperação de 
referências por campos,--conu*~ «u-toer ^ t w l o y - - p í » d u t o r, duração, idioma, sistema, 
formato e outros indicadoresr«c*p*za'*‘- de X M t m i r  eMtre os documentos, aquele ou 
aqueles desejados. Esta é a diferença entre uma base de dados referenciais e um 
conjunto de referências tratadas por computador.
Verificou-se, conforme a Figura 41, que 61,9è destas bibliotecas (n - 13) estão 
trabalhando com referências armazenadas em base de dados. São elas a da Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, Senado Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária, Ministério da Agricultura e Reforma Agraria, 
Caixa Econômica Federal, Banco Central, Telecomunicações Brasileiras S.A., Serviço 
Federal de Processamento de Dados, Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas
Empresas, Cultura Inglesa, Instituto Brasileiro de Informação 
e Banco do Brasil.
4.19. Referências em fichas catalográficas
em Ciência e Tecnologi;
Figura 42 - Catálogos em fichas
Como se percebe, as tradicionais fichas catalográficas tio importantes e 
necessárias, utilizadas largamente, vem perdendo terreno para os sistemas 
automatizados. Detectamos que apenas 6.7% (n - 2) das bibliotecas (Hospital Sarah 
Kubiteschek e Hospital de Base do Distrito Federal), detentoras de coleções 
audiovisuais, ainda adotam este tipo de recurso.
4.20. Referências em catálogos impressos
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Figura 43 - Catálogos impressos
0s catálogos impressos também vem se constituindo em um elemento
to ddutilizado como demonstram os indicadores. Trata-se de uma tendência de<_orr
automação que permite a geração de catálogos capazes de serem renovados conforme 
forem acrescidos de novos títulos. Não se trata de catalogos impressos em graficas, 
por intermédio dos meios convencionais de impressão, porque, alem dos custos, haveria 
necessidade de sucessivas novas inserções de novos titulos, o que tornaria o referido 
procedimento desatualizado em poucos meses. Quando estabelecemos o rermo catálogo 
impresso, estamos nos referindo ás impressões resultantes ie procedimentos 
automatizados, ou seja, catálogos gerados e impressos por computadoc. As referências 
encontram-se em catalogos impressos nas seguintes bibliotecas: Fundação Escola 
Nacional de Administração Pública, Senado Federal, Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária, Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Banco do Brasil, Caixa 
Econômica Federal, Banco Central, Telecomunicações Brasileiras S.A.f Serviço Federal 
de Processamento de Dados, Cultura Inglesa, Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia e Hospital Sarah Kubitschek.
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Figura 44 - Terminal de computador
Várias bibliotecas (n = 14) estão oferecendo a informação referencial sobre
material audiovisual diretamento no terminal. Neste caso, estas referencias estão
hospedadas em computadores de médio e grande porte, e, com a utilização de um
terminal, o usuário poderá acessá-las. As bibliotecas que dispõem deste serviço são
as das seguintes instituições: Camâra Legislativa do Distrito Federal, Senado 
Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, 
Ministério da Agricultura e Reforma Agrária, Banco do Brasil, Caixa Econômica 
Federal, Banco Central, Telecomunicações Brasileiras S.A., Servi:o Federal de 
Processamento de Dados, Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e P~quer: *s Empresas, 
Cultura Inglesa, Ministério da Justiça e Instituto Brasileiro ..ie 11. formação em 
Ciência e Tecnologia.
Este é o quadro geral das referências sobre material audiovisual. As tendências 
estão colocadas, por intermédio destes indicadores.
A  automação das bibliotecas, uma inclinação para utilização de ncvas técnicas 
no que diz respeito ao processamento e disseminação de referências, demonstra que 
este novo suporte apresenta-se nas bibliotecas, adotando novos procedimentos 
referenciais, e são estes novos procedimentos que precisam ser planificados.
4.22.Divulgação e disseminação da material audiovisual
Uma outra questão fundamental diz respeito à popularização de coleções 
audiovisuais. Quando se iniciou esta pesquisa, imagináva-se uma certa tendência de 
transferência da informação para novos suporte dentre os quais o audiovisual. 
Imaginava-se que encontrar-se-ia estes em bibliotecas, no entanto jamais imaginamos 
que em quantidade tão surpreendente. Este fato colocou-nos diance de uma nova 
questão. Por que estas coleções, tão significativas e diversificadas, eram tão pouco 
conhecidas? Para responder a esta questão, decidimos então verificar se as 
bibliotecas detentoras de coleções realizavam algum tipo de divulgação sobre estes 
materiais. Depois de aplicado os formulários de entrevistas semi-estruturada, 
obtivemos o seguinte resultado constante da figura 45.
Figura 45 - Divulgação
A maioria da bibliotecas (15 das 21 que possuem audiovisu.i L) realiza algum 
tipo de divulgação sobre a existência de suas coleções, entretanto estas divulqarces 
circunscrevem-se ao ambiente, ao setor, das instituições da qual fa~em parte. Hão há 
qualquer tipo de divulgação pública, mesmo nos casos em que estas coleções estão 
abertas ao público em geral, o que existe é uma divulgação restrita e precária. As 
bibliotecas que divulgam suas coleções audiovisuais são do Ministério do Trabalho, 
Fundação Escola Nacional de Administração Pública, Câmara Legislativa do Distrito 
Federal, Hospital Sarah Kubitschek, Empresa Brasileira de Pesquisa A^ropecuaria, 
Centrais Elétricas do Norte do Brasil S.A., Ministério da Agricultura e Reforma 
Agrária, Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, Banco Central, Teiecomunicações 
Brasileiras S.A., Serviço Federal de Processamento de Dados, Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas, Hospital de Base do Distrito Federal e Cultura 
Inglesa.
4.23. Equipamentos que o bibliotecário dispõem em sua residência
Apresenta-se, agora, outro aspecto de grande interesse para esta pesquisa.
Como o bibliotecário está equipado em sua residência. Este indicador pareceu-nos 
relevante para que pudessemos observar o comportamento do bibliotecário como usuário 
de informação em suporte audiovisual e de materiais audiovisuais no seu domicilio.
Haveria alguma particularidade, alguma característica capaz de revelar o perfil 
deste profissional em relação a utilização de meios audiovisuais no seu dia-a-dia?
Embora não constituindo-se o objeto principal desta pesquisa, o impacto dos 
meios de comunicação de massa e suas conseqüências, sobre a sociedade e o indivíduo, 
repercurte, certamente, sobre os bibliotecários.
Vejamos qual é o perfil do bibliotecário com relação ao uso de equipamentos 
audiovisuais. Lembramos que não apurou-se, em que percentuais, se estes equipamentos 
eram empregados para atividades de trabalho e de lazer. Esta tarefa poderia, pois, 
ser objeto de uma pesquisa. Manteve-se como meta inicial o levantamento dos 
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Figura 46 - Material audiovisual no domicílio
Estes dados revelam que o bibliotecário no seu domicilio está cercado de 
equipamentos e materiais audiovisuais. Estes indicadores qualificam que o 
bibliotecário é um grande usuário destes meios e este fator certamente poderá 
explicar uma mudança radical de opinião em relação aos profissionais que, em décadas 
passadas, não dispunham destes recursos. As mudanças de hábitos e o acesso 
eletroeletrônico refletem uma alteração comportamental que, por sua vez, gerou uma
mudança de opinião quanto à adoção de material audiovisual nos resoctivos locais de 
trabalho.
4.24. Adoçào de material audiovisual em bibliotecas
Esta parte da pesquisa revela algumas mudanças radicais no rompoctamento do 
bibliotecário com relação a adoção de material audiovisual em sua biblioteca.
Vamos, primeiramente, em conexão com a revisão de li'jera':.uti verificar a 
existência de algumas opiniões sobre este assunto.
Polke (28), em Materiais não Bibliográficos nas Bibliotecas Escolares, faz uma 
pergunta para em seguida respondê-la, "Estão os bibliotecários relutantes em relação 
aos materiais não bibliográficos?
Sim. Não resta dúvida de que parte dos bibliotecários relutam em assumir a 
responsabilidade pelo uso de materiais não bibliográficos. Como evidência de tal 
proposição, podemos citar a afirmação de um profissional que teria dito: Se a 
Universidade quer incorporar tais materiais em minha biblioteca, vou procurar outro 
emprego". Continua Polke: "Encontram-se frases semelhantes na literatura. Uma outra 
evidência é o aparecimento de especialistas era audiovisual que vêm assumindo tarefas 
que seriam do bibliotecário."
Este artigo data de 1976, ano em que sequer havia sido fabricado para 
comercialização o primexro videocassete.
Entre 1976 e 1993, ocorreram mudanças radicais no comportamento social e surgiu 
uma vasta diversificação de produtos, lançados no mercado, entre 197 6 e 19^3. A  
expansão do audiovisual é inegável. 0 avanço tecnológico no setor eletroeletrõnico, 
aliado a um quadro totalmente favorável para a aquisição destes equipamentos, 
proporcionou uma onda de consumo, transformando o Brasil em um excelente mercado para 
negócios de produtos ligados às atividade audiovisuais.
É neste novo universo que se insere a mudança comportamental dos 
bibliotecários com relação à adoção de materiais audiovisuais em biblioteca.
Cora a finalidade de proporcionar maior credibilidade a es:a questão e para 
torná-la mais rica e documental, recorre-se às opiniões dos próprios bioliotecários 
emitidas e devidamente anotadas no formulários de entrevista. A fim de manter maior 
fidelidade possivel às respostas obtidas, utilizou-se o metodo da transcrição 
literal. As opiniões foram agrupadas, segundo cs parâmetros descritcs a seguir:
a) 0 audiovisual como instrumento para atrair o usuário:
"Uma biblioteca deve obrigatoriamente adotar e deveria investir muito mais ou 
pelo menos na mesma proporção do material convencional. O audiovisual é mais 
abrangente e independe, em alguns casos, do nivel cultural e educacional da pessoa. 
Além disso é mais convidativo para o usuário que está familiarizado com a tevè." 
(Doroti Terezita Hoff Pires - Ministério do Trabalho)
”Scu super a favor da utilização do audiovisual, por se tratar de um material 
atraente e de fácil compreensão por parte do usuário. Independentemente do suporte, a 
informação transmitida é a razão de ser da biblioteca." (Lígia Crespaldi Martins - 
Serviço Federal de Processamento de Dados - SERPRO)
"A biblioteca deve adotar o material audiovisual, porque este e um documento 
como o material impresso. É mais eficaz e mais fácil de ser compreendido". (Iguassiá 
de Sousa Campos - Ministério da Aeronáutica)
"Isso é fundamental para uma instituição como instrumento de divulgação. Uma 
boa biblioteca deveria ter uma sala exclusiva para o uso da videoteca e outros 
materiais audiovisuais" ( José' Alfredo emes - Ministério da Agricultura e
Reforma Agrária)
"Não tenho grande conhecimento da prática do audiovisual, mas acho importante 
procurar conhecer para que o bibliotecário possa levar temas e assuntos novos para o 
usuário. Acho importante, porque o usuário não procura a biblioteca so para ler. Ele 
poderá vir à biblioteca assistir a um vídeo ou um filme, como fizemos recentemente, 
quando exibimos um filme sobre a Biblioteca Nacional. Muitas vezes o usuário procura 
uma biblioteca em busca de lazer, e o audiovisual é um atrativo a mais" (Miraildes 
Alves Regino - Estado Maior das Forças Armadas)
"Acho que atualmente é muito necessária, porque temos toda a mídia disponível 
que a biblioteca não sabe utilizar. O audiovisual pode ofere:er uma gama de 
facilidades para o usuário, devido aos recursos visuais e auditivo Através do qual é 
muito mais fácil transmitir e receber a informação. O audiovisual e completo." 
(Silvana Lúcia Rios Saffe de Mattos - Senado Federal)
"Acho que nossa biblioteca deveria ter recursos audiovisuais. Recebemos muitas 
crianças e estudantes que poderiam conhecer, ter acesso à informacio per meio de um 
vídeo, um filme e outros meios. Estamos, inclusive pleiteando u:n video e outros 
equipamentos para a nossa biblioteca." (Cleide de Alburquerque Moreira - Fundação 
Nacional do índio)
"0 audiovisual é necessário e muito importante, porque tanto motiva o usuano, 
como facilita o trabalho de divulgação dos serviços e produtos." iMaria Regina Jorge 
Soares - Centro Nacional de Genética)
"Vejo de extrema importância o uso do video em biblioteca, porque desperta mais 
o interesse do usuário. A resposta da informação é muito mais dinâmica e estimulante, 
cresce a motivação. Uma biblioteca para ser dinâmica e moderna deve utilizar os 
recursos audiovisuais como uma rotina no seu acervo. A  biblioteca eletrônica está se 
tornando uma realidade para o bibliotecário e o para o brasileiro em geral." (Maria 
Perpétua Nascimento - Telecomunicações Brasileira S/A)
"Minha opinião è a mais favorável possível, porque com a presença de material 
audiovisual você está trazendo mais informações para dentro da biblioteca, que, por 
sua vez, aumentará o número de usuários que estão a procura deste tipo de 
informação". ( José Carlos Saenger - Companhia de Desenvolvimento do Vale de São 
Francisco)
"Acho um material importante, especialmente pelo tipo de publico que a gente 
trabalha, o material audiovisual é mais esclarecedor, elimina barreiras culturais e é 
uma forma mais moderna de transferir a informação." ( Nidia Santana Caldas - Sebrae 
Nacional)
"Eu acho útil na medida em que o material audiovisual possa sar utilizado cora 
mais freqüência. No caso da nossa biblioteca, é importante que os proprios médicos 
façam doações deste tipo de material para o nosso acervo e tambern acho que o vídeo 
desperta mais interesse e também ajuda a compreensão do usuaric." iMaria Glória 
Vieira Pimenta - Hospital de Base de Brasília)
b) O audiovisual como instrumento de modernização de bibliotecas:
"Todo o avanço tecnológico deve ser considerado. 0 audiovisual propicia um 
ambiente mais interessante, mais agradável e deve ser um dos componentes a ser 
considerado no processo de desenvolvimento da biblioteca, acompanhando sempre a nova 
tecnologia de aparelhos. Deve não só atender às necessidades, à demanda explicita, 
mas também, para divulgar a biblioteca, uma espécie de marketing, educando o usuário 
sobre os produtos e serviços disponíveis." ( Fabiene Castelo Branco Diógenes 
Ministérios da Educação e do Desporto)
"Se todo mundo tem audiovisual em sua casa, por que não ter na biblioteca? 
Algumas enciclopédias inclusive já estão sendo lançadas em suporte audiovisual, assim 
como muitas outras informações também estão neste tipo de suporte, além do 
tradicional suporte em papel. Hoje em dia, se você não se utilizar do material 
audiovisual, você acaba perdendo a informação." (Odete Paes Silva - Empresa 
Brasileira de Planejamento e JHfensporte-GEIPOT)
"Se existe demanda para este tipo de material, a biblioteca deve adotá-lo, é 
mais um suporte, imagine o que seria de uma biblioteca moderna sem um 
microcomputador". ( Aglay Teixeira Leite - ENAP/SAF)
"Eu acho muito importante e muito mais fácil para o usuário pesquisar 
determinados assuntos. Sou totalmente favorável à adoção desse tipo de material em 
bibliotecas." (Maria Consueli Marques - Ministério da Marinha)
"A tendência da informação é passar pelo suporte audiovisual, faz falta o video 
e a televisão. Se você der a destinação correta, o audiovisual podera enriquecer a 
biblioteca” . (Maria Cristina Rodrigues Silvestre - Ministério da Justiça)
"Nós temos a intenção em adotar o audiovisual porque hoje em aia e>.istem muitas 
informações disponíveis em outros tipos de suportes que não é o papel." (Meusa 
Arantes Silva - Câmara Legislativa do Distrito Federai)
"Eu acho que temos de acompanhar o ritmo dos veiculas ie informação. 0 
brasileiro tem uma formação, uma cultura audiovisual, e com o auxilio Jestes veículos 
e desta formação cultural a informação torná-se mais acessivel e m u s  rapida para o 
cidadão." (Regina Célia Giulito Vieira - Terracap)
"O material audiovisual poderia ser muito útil em uma biblioteca que acende o 
público em geral, porque, quanto mais se diversifica a informação, nuiá -se dissemina; 
quanto mais complemento, melhor." (Maria Clementina Rosa - Supremo Tribunal Federal) 
"Eu acho que as bibliotecas precisam acompanhar o desenvolvimento das novas 
tecnologias, os multixeios chegaram para complementar e modernizar todos os serviços 
prestados por uma biblioteca. É bem verdade que o livro é mai.i durável, já os 
multimeios, embora efêmeros e dependentes de recursos financeiros e de equipamentos, 
sãoinevitáveis. Assim sendo, todos os recursos são necessários para atrair o usuário 
e para transferir a informação" (Lúcia de Barros Meiva Meskel 
Eletronorte/Ministério da Minas e Energia)
"Estamos na era da informática, estamos partindo para a modernização da 
biblioteca. Toda biblioteca precisa verificar sua realidade e os lecuios de que 
dispõe. Não utilizar material audiovisual é estacionar no tempo e no espaço." Dionne 
Dulce Paranhos Neris - Caixa Econômica Federal)
"Acho fundamental a biblioteca ter de acompanhar os novos tempos. 0 aspecto de 
treinamento é importantíssimo, não se pode, hoje em dia, falar em treinamento, sem a 
utilização de material audiovisual, sobretudo num país como o Brasil. Quando tanto se 
fala em qualidade e produtividade, esta qualidade e produtividade deve chegar às 
bibliotecas, entretanto faltam meios, e um desses meios é o audiovisual." (Heloisa de 
Carvalho Cabral Lopes - Banco Central do Brasil)
"Sou cem por cento a favor , porque eu acho que em termos de comunicação temos 
de ser compatíveis com a nossa época. Uma biblioteca dinâmica esta ai para didvulgar
o conhecimento humano, ela tem de adotar todo o tipo de meio de divuiga.-do para dar 
acesso ao usuário. Você tem de usar a informação em todos os meios, em todos os 
suportes" (Maria Luiza M.B.5. Jatobá - Casa Thomas Jefferson)
"Sou totalmente a favor, porque você tem de se manter atualizada, e uma maneira 
de fornecer mais informações, não ficar limitado só ao papel. 0 ensino de uma língua, 
por exemplo, precisa muito de um apoio audiovisual, é fundamentai. Ver e ouvir é 
muito importante." (Isabella Nunes de Magalhães Cunha ~ Sociedade Brasileira de 
Cultura Inglesa)
"Na minha opinião, há interesse do usuário, há demanda pelo material 
audiovisual, e, por isso, a biblioteca brasileira precisa acompanhar a modernidade, 
precisa respeitar a tendência do usuário. Uma coleçào de material audiovisual e bem 
vinda, mas tem problemas específicos de recursos humanos e técnicos que não devem ser 
ignorados." (Heloisa Príncipe - Instituto Brasileiro de Informarão em Ciência e 
Tecnologia)
c) 0 audiovisual ocupando a mesma condição que um livro:
"Para mim não há diferença entre os formatos em que a informação se encontra. 
Seja ura livro, um vídeo, um disco, o nosso usuário tambem não vê diferenças, e o 
audiovisual está integrado nos cursos. Aqui o usuário assisti ao video, lê o livro. 
Em um dos nossos métodos denominado sistema especialista, o usuário procura mais o 
vídeo do que o papel por que com o video ele pode interagir." ( Lucíana Balduino 
Sollaci - Hospital Sarah Kubitschek)
"Eu acho que qualquer meio de informação deve ser considerado pot uma 
biblioteca. Eu, por exemplo, não discrimino: para mim, o livro, o audiovisual e o 
periódico estáo na mesma condição." (Maria Helena Kurihara - Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária)
d) A  importância do audiovisual e os entraves para a sua utilização:
"Acho muito importante, embora não seja um meio de fácil acesso e de facil 
aprendizagem" (Leda Stela Amador Krause - Banco do Brasil)
"Eu acho muito importante. É uma coisa mais dinâmica, mao tem de ter os 
equipamentos apropriados e os recursos humanos e físicos necessários. Eu adotaria o 
audiovisual sem dúvida nenhuma.” (Maria Cláudia Ferreira Navarro - Companhia de
Desenvolvimento do Planalto Centrai).
Depois de constatada a opinião do bibliotecário sobre a adoção de material 
audiovisual em suas bibliotecas, verificou-se o perfil deste mesmo profissional com 
relação ao conhecimento de experiências congêneres e qual e o seu grau de 
familiaridade sobre fontes fornecedoras de informações de material audiovisual no 
Brasil e no exterior.
As questões colocadas a seguir foram subdividas em dois diferentes grupos: 
primeiro, procurou-se saber a respeito de conhecimento de experiências similares e, 
em seguida, sobre fontes de informação, ambas no Distrito Federal/Brasil e no 
exterior.
4.25. Conhecimento de Experiências com Videotecas no Brasil
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Figura 47 - Experiência com videotecas no Brasil
A  maioria dos entrevistados (70«) conhece experiências com material audiovisual 
em outras bibliotecas no Brasil e foi capaz de citá-las textualmente. Não procuramos 
saber se o bibliotecário havia se utilizado destes serviços, mas perguntou-se se ele 
seria capaz de lembrar-se de qualquer biblioteca, mesmo em outros estado, que venha 
utilizando-se destes suportes. Trata-se de um indicador significativo a medida que
revela, na pior das hipótese, um crescimento de experiências com viaectecas e uma 
popularização do tema entre estes profissionais. Trata-se, portanto, de um tema que 
não está passando inteiramente desconhecido da comunidade bibliotecaria.
Estes 70* que afirmaram conhecer experiências com material audiovisual em 
outras bibliotecas demonstram que algumas destas são mais citadas que outras, 
revelando uma espécie de ranking das videotecas mais conhecidas entre eles.
4.26. Conhecimento de Experiências com Videotecas no Exterior
Figura 48 - Experiência com videotecas no exterior
Quando se fez a mesma pergunta sobre o conhecimento de experiências no 
exterior, este percentual caiu para 40%, (n = 12), ou seja, apenas 40' dos 
bibliotecários conheciam experiência no exterior. Voltamos a aficmar que não era 
nosso objetivo saber se o bibliotecário já havia visitado ou se utilizado das 
experiências citada, mas se ele já ouvira falar de qualquer tipo de experiência no 
exterior. Há 60% dos trinta diretores/coordenadores de bibliotecas que jamais 
conheceram, mesmo de "ouvir falar" qualquer tipo de experiência desta natureza. Em 
nossa análise, este indicador demonstra uma incômodo desconhecimento.
Agora, vejamos uma outra abordagem. Vejamos como está o conhecimento, ou 
desconhecimento, do bibliotecário com relação às fontes de pesquisas, cadastrais e 
referênciais disponíveis em computador. Estamos falando de base de dados referènciais
e cadastrais apenas sobre material audiovisual. Para facilitar a interpretação destes 
dados, faz-se necessário um breve esclarecimento sobre tais cases de dados. 
Assistimos, nas ultimas décadas, a uma proliferação de serviços e produtos que 
remetem ao material audiovisual. Tai proliferação torna-se bastante notável pela 
quantidade desta bases que passaram a ser produzidas por inúmeras instituições 
públicas e privadas com as mais variadas finalidades. Algumas biblictecas que possuem 
catálogos automatizados dos seus acervos incluem o material audiovisual como uma 
espécie de apêndice, entretanto não é destas bases que estamos falando, estamos nos 
referindo as bases de dados que tratam e disseminam, única e exclusivamente, material 
audiovisual.
4.27. Conhecimento da existência de bases de dados sobre material 
audiovisual no Brasil
É muito baixo o conhecimento do bibliotecário quanto à existência de bases de 
dados no Brasil. Apenas 36.7* (n = 11) disseram conhecer bases de dados especialiadas 
em material audiovisual. Apurou-se um percentual grande de desconhecimento na ordem 
de 63.3%. Esses 63.3% jamais ouviram falar em qualquer tipo de base de dados sobre 
material audiovisual no Brasil.











Figura 50 - Bases de dados sobre audiovisual no exterior
Quando analizou-se este mesmo conhecimento aplicado ao exterior os números, 
tornam-se ainda mais reveladores, pois 86.7% (n = 26) dos diretores de bibliotecas 
entrevistados jamais ouviram falar acerca de qualquer tipo de base de dades sobre 
material audiovisual no exterior. Verificou-se, portanto, um alto grau de 
desconhecimento sobre fontes referenciais relativas à material audiovisual.
5. Conclusões 
5.1 Criação de um catálogo coletivo audiovisual
A criação da um Catáloço Coletivo Audiovisual, a exemplo do Catálogo 
Coletivo Nacional de Publicações Seriadas, é uma necessidade imperativa.
Esta é a principal conclusão desta pesquisa.
Depois da apresentação do3 dados relativos à presença de material 
audiovisual nas bibliotecas especializadas do Distrito Federal, verificou- 
se que o número significativo de titulos justifica o estabelecimento de uma 
infra-estrutura básica, um meio mais eficaz para o intercâmbio desses 
registros e dos respectivos documentos audiovisuais.
É inadmissível que um país como o Brasil, envolvido com enormes 
dificuldades financeiras para superar ou diminuir o seu atraso cientifico e 
tecnológico, não utilize devidamente os meios audiovisuais, portadores de 
um conjunto de informações relevantes.
São alguns milhares de recursos públicos e privados empregados para a 
produção de filmes, vídeos e slides que estão praticamente se deteriorando, 
sem o devido acondicionamento e sem que o grande público tome conhecimento 
da existência destas coleções.
Reconhece-se que as dificuldades orçamentárias obrigam as bibliotecas 
a trabalhar com restrições, com recursos, na maioria das vezes, 
insuficientes para manter em funcionamento a biblioteca no seu dia-a-dia. 
Reconhece-se, entretanto, que, se nenhuma atitude for tomada com relação a 
estes materiais, defrontar-se-á com um desperdício monumental.
Portanto, na impossibilidade de uma solução individual, faz-se 
necessária uma ação coletiva, capaz de proporcionar um rastreamento 
completo, abrangendo todas as bibliotecas do Distrito Federal, e, de posse 
destes dados, elaborar a configuração de um catálogo coletivo audiovisual.
Haveria, pois, condições reais e efetivas para a concepção e 
implementação deste catálogo, mediante o qual poderia ser ordenada esta 
massa de informações e dar a ela a devida transparência, a merecida 
divulgação, e o processamento técnico adequado.
Além da planificação de todos esses registros em uma plataforma 
única, haveria maiores condições para o intercâmbio de títulos e a 
respectiva colocação deste dados à disposição dos usuários.
É preciso uma ação efetiva envolvendo todas as bibliotecas do 
Distrito Federal, detentoras de coleções audiovisuais, em um primeiro 
momento, e que, este passo possa dar início para uma interação em todo o 
país com vistas à criação de um Catálogo Coletivo Nacional do Audiovisual.
5.2. A biblioteca como responsável pela guarda da memória 
audiovisual no Brasil
Quando esta pesquisa recomenda uma relação mais estreita entre o 
bibliotecário e a guarda de material audiovisual, é em razão desta 
impiedosa destruição que se abate sobre o patrimônio audiovisual 
brasileiro. São centenas de milhares de filmes, vídeos, slides, discos, 
fitas e outros itens que se perdem porque as cinematecas brasileiras estão 
completamente abandonadas e deficitárias. Se no Brasil tivéssemos um Centro 
Nacional Audiovisual ou uma cinemateca adequada, talvez estivéssemos mais 
próximos da manutenção ideal deste gigantesco patrimônio. Entretanto, esta 
não é, infelizmente, a realidade. A realidade é que apenas a menor parte da 
filmografia nacional (alguns clássicos do cinema brasileiro) está sendo 
guardada com acondicionamentos adequados. A maioria deste material tem os 
dias contados, principalmente as cópias. Na maior parte dos casos, os 
originais estão em poder dos produtores e realizadores. E, ainda que os
originais de filmes e vídeos estivessem sendo guardadas dentro do mais 
absoluto sistema de manutenção, por outro lado, ter-se-ia ur.i manancial de 
cópias sendo tratadas de forma incorreta. Esta inconveniente realidade, 
sobre a qual queremos intervir, precisa ser alterada.
Conforme esta pesquisa constatou através de dados analisados, cresce 
e se multiplica a popularização de materiais em bibliotecas, com ênfase no 
video tape. Este fato convida o bibliotecário para uma reflexão sobre este 
suporte, sobretudo porque é o bibliotecário aquele profissional mais 
habilitado para exercer as tarefas de guarda e manutenção de material 
audiovisual, principalmente em um pais como o Brasil, sem qualquer tradição 
técnica e profissional no que diz respeito à manutenção deste tipo de 
material. É bem verdade que existem diferenças entre um filme, um vídeo, um 
slide e um livro, mas também é verdade que há muitas semelhanças e são as 
semelhanças que justificam maior interação entre estes campos.
No momento em que estas reflexões 3ão feitas, o cinema brasileiro 
encontra-se totalmente desarticulado. Não existe uma carteira de crédito 
para financiamentos, o mercado está ocupado pelo filme estrangeiro, a 
televisão ignora o produto brasileiro, e a única empresa que havia para o 
fomento da atividade, Embrafilme, foi extinta pelo então presidente Collor. 
Soa maaoquismo falar-se em guarda da memória nacional em um quadro onde 
este segmento profissional encontra-se totalmente desmontado. Mas, vale o 
tom de alerta. Ao mesmo tempo era que os cineastas, os videastas e os 
produtores de material audiovisual buscam saldas para um mercado mais 
aberto ao produto nacional, enquanto estes profissionais pensam no futuro, 
faz-se necessário a criação de meios para se conservar o que já foi 
produzido. É, neste contexto, que bibliotecas e bibliotecários devem 
preencher estas lacunas, adotando definitivamente esta importante parte da
memória nacional em suporte de audiovisual. Faz-se, portanto, extremamente 
necessário o intercâmbio entre profissioanais da biblioteconomia e da 
comunicação.
5.3. Sugestões para a implantação de videotecas em biblioteca
A seguir, sistematizam-se algumas sugestões que foram sendo reveladas 
ao longo desta pesquisa. Já no início tinha-se em mente colher subsídios 
para a elaboração de uma espécie de roteiro que puaesse ser utilizado para 
as bibliotecas que pretendem lançar-se nesta atividade. Após a aplicação 
desta pesquisa em bibliotecas especializadas do Distrito Federal, detectou- 
se, por meio de indicadores, a significativa existência de materiais 
audiovisuais, muitos dos quais sujeito às perdas e danos. Verificou-se, 
também, a inexistência de canais de comunicação entre experiências tão 
próximas. Estes acontecimentos é que animam a necessidade de propor alguns 
parâmetros e sistematização que, seguidos, dentro das particularidades 
objetivas de cada caso, poderão tornar a utilização destes materiais mais 
dinâmica, mais operacional e mais visivel. Este modesto roteiro, deixo 
claro, se aplica com algumas vantagens em videotecas organizadas e 
oriundas sobretudo de bibliotecas, pois alguns princípios seguem passos 
tradicionais e consagrados pela biblioteconomia internacional. Não é, 
portanto, aplicável a videoclubes ou videolocadoras com fins comercias, 
pois estas sio mantidas por leis de mercado e são gerenciadas com vistas à 
obtenção de lucro. Nestes casos, as fitas adquiridas são totalmente 
voltadas para os lançamentos, os títulos mais procurados, o que 
evidentemente não condiz com os presuposto dos objetivos de uma biblioteca 
sem fins lucrativos.
Para enriquecer e tornar mais prática esta contextualização, toma-se 
como parâmetro as considerações de Fiuza (12) quando recomenda: "Na 
sociedade moderna, os meios ae comunicação de mensagens se diversificaram 
enormemente e as pessoas, expostas a essa variedade, esperam encontrá-los 
nas bibliotecas e nas escolas. Os multimeios passaram a ter uma importância 
muito maior nas bibliotecas, em termos de quantidade, de procura e 
sobretudo de adequação".
Continua Fiuza: "As funções do bibliotecário de multi-meios, por sua 
vez , se estenderam para o planejamento e administração das coleções e dos 
serviços."
Em consonância com estas afirmações, encontra-se, em Chisholm e Ely 
(06), as seguintes "funções de um programa de multimeios", as quais são 
recomendadas:
1. Administração - planejar, estabelecer e manter as politicas 
e procedimentos para a operação dos serviços.
2. Administração de pessoal - contratar, coordenar e 
supervisionar o pessoal necessário.
3. Planejamento - desenvolver um plano para ensino e 
aprendizagem que leve em consideração variáveis (tais como pessoas, 
conteúdo, método e os próprios meios mais eficazes) e as ordene de maneira 
sistemática. A finalidade é ajudar professores e alunos a atingir objetivos 
declarados, da maneira mais eficaz e eficiente.
4. Recuperação da informação - organizar o conhecimento e 
ordenar a informação em todos os formatos de maneira sistemática com 
finalidade de torná-la disponivel ao usuário.
5. Logística - arranjar a mecânica da aquisição, armazenagem, 
recuperação, distribuição e manutenção da informação em todos os formatos.
6. Produção - projetar e criar materiais de instrução.
7. Instrução - comunicar informação para audiências definidas
8. Avaliação - examinar e julgar o valor, a qualidade e a 
significãncia dos meios e dos programas especificos.
9. Pesquisa- gerar e testar teoria: inquirição, exame ou 
experimentação com a finalidade de descobrir novos fatos ou sua 
interpretação correta.
10. Utilização - usar os multimeios com a finalidade de atingir 
objetivos individuais e coletivos.
Não podemos adotar literalmente este elenco de funções para o 
contexto de nossas bibliotecas. Porém, como comentou Fiuza (12) sobre 
estas funções de um programa de multimeios, este programa "poderia servir 
de base para uma difinição mais modesta e realística do que deveria ser uma 
politica de multimeios".
Tentarei, em seguida, tomando como base, conforme recomenda Fiuza, o 
Programa de Multimeios de Chisholm e Ely (06), extrair os princípios que 
acrescidos de outros poderiam constituir uma ferramente fundamental para a 
implantação de videotecas em bibliotecas.
Algumas diretrizes para a organização de videotecas poderiam ser 
seguidas, dentre as quais se destacam as seguintes:
1) Denominação e gerenciamento da videoteca
Esta denominação é importante no âmbito da instituição á qual a 
videoteca está vinculada, para que se possa trabalhar sua divulgação, 
tornando-a mais popular entre usuários internos e externos. Recomenda-se 
que o gerenciamento da videoteca esteja sob a responsabilidade da própria 
biblioteca, pois esta possui profissionais treinados e infra-estrutura
adequada, compatibilizando-se e circunscrevendo-se com as técnicas de 
conservação, manuseio e guarda de material.
2) Local
Convém centralizar a videoteca em um só lugar, evitando a criação de 
acervos paralelos com a duplicação de serviços e o descontrole do acervo. 
Deve-se ter um local adequado, evitando-se ambientes úmidoa e com 
temperaturas elevas ou ainda próximos a ambientes eletromagnéticos. As 
fitas devem ser guardadas em estojos com o logotipo da instituição e devem 
conter os seguintes dados:





- tempo de duração;
- sistema.
3) Mobiliário
Para a guarda do material, recomendam-se armários de madeira ou em 
armários ou estantes de aço, tratados com tintas antimagnetizantes. É 
indispensável que esses armários possuam dispositivos de segurança que 
estejam disponíveis apenas aos responsáveis pelo setor. Deve-se distinguir 
e adotar um armário especifico para as matrizes e um outro específico para 
as cópias. Os armários deslizantes utilizados para guarda de documentos, 
muito comuns hoje em dia, poderiam ser mais utilizados, pois dariam maior 
condição de manutenção. As embalagens devem estar vazias na estante 
expositora, dispostas em uma ordem que facilite a identificação de assuntos
correlatos. Em caso de não se dispor de espaço suficiente para colocação de 
estante expositora, colocar à disposição do usuário listagens com os videos 
disponiveis no acervo para consulta. Estas listagens podem ser indexadas 
por assunto, título, diretor, distribuidora etc.
4) Conservação
Para a conservação do material audiovisual contra a umidade, calor, 
altas temperaturas e poeira, recomendam-se os seguintes procedimentos:
a) Local de armazenamento sem ação direta da laz solar;
b) armários de madeira ou de aço tratados com tintas anti- 
ma gnetizantes ;
c) ar condicionado - a temperatura ideal deve estar entre 16°C e
21°C;
d) umidade relativa do ar deve ser de 50%;
e) desumidificador e sílica-gel para evitar fungos;
f) não deixar as fitas próximas a campos magnéticos fortes, tais como 
TV, alto-falantes, imãs, raios X etc., nem dentro do videocassete, quando a 
mesma não estiver em uso;
g) não tocar as fitas magnéticas com os dedos;
h) introduzir a fita no aparelho de vídeo com a parte transparente 
para cima, observando as instruções impressas no cartucho; após seu uso 
rebobiná-la;
i) para evitar a desgravação acidental, quebrar a lingueta de 
segurança localizada na parte inferior da fita;
j) guardar sempre a fita dentro do estojo na posição vertical com o 
lado rebobinado para baixo, evitando empenar o cartucho;
k) nunca cortar ou colar a fita, em caso de rompimento, pois poderá 
danificar os cabeçotes do video;
1) as fitas pouco usadas devem ser rebobinadas semestralmente, para 
se inverter a curvatura da base, neutralizando as tensões que porventura 
possam deformar as fitas, bem como evitar a aderência ou migração de 
registros magnéticos;
m) o registro deve ser transposto integralmente para uma nova fita a 
cada cinco anos.
5) Equipamentos básicos necessários
Para iniciar, um aparelho de videocassete VHS e uma televisão 
disponiveis para a exibição.
Para o processamento técnico recomenda-se um aparelho de 
videocassete, uma televisão além de:
a) um rebobinador de fitas;
b) estojos para armazenagem das fitas com o logotipo da instituição;
c) estantes e armários em madeira ou aço para a armazenagem das
fitas;
d) estante expositora;




Recomenda-se, para maior durabilidade do equipamento: - mantê-lo 
sempre limpo e protegido com uma capa plástica; - não usar flanela ou 
algodão para a limpeza do equipamento; - não usar álcool ou produtos de 
limpeza aplicados diretamente ao aparelho; - a limpeza técnica deve ser
feita periodicamente por técnicos especializados; - não utilizar fitas para 
a limpeza do cabeçote; - não colocar objetos sobre os equipamentos.
6) Pessoal
Não é necessário uma equipe muito grande para se iniciar uma 
videoteca. A princípio, um bibliotecário de referência para o atendimento 
ao usuário, ura técnico de difusão para trabalhar com aquisição, copiagem e 
suporte em geral e um bibliotecário específico para o processamento 
técnico. Em alguns casos, esta tarefa poderá ser executada pelo 
bibliotecário de referência.
7) Seleção e aquisição - procedimentos e métodos
Poderão ser selecionados pela videoteca para aquisição e guarda, 
vídeos institucionais, informacionais, educacionais, técnicos, científicos, 
gerados internamente e/ou solicitados, para a utilização, dos técnicos da 
organização e usuários externos, quando for o caso. Deve-se informar ao 
usuário interno sobre as novidades existentes no mercado, mediante 
catálogos de fornecedores e fitas demonstrativas, as quais trazem resumos 
dos vídeos. Cabe aos profissionais envolvidos com a videoteca fazer uma 
seleção dos vídeos destinados ao público externo, de modo a identificar 
demandas atuais e futuras.
Cada biblioteca deverá adotar procedimentos e metódos para a formação 
de suas coleçâes, de acordo com o seu perfil e o perfil do seu usuário. 
Todo e qualquer material a ser adquirido deve estar em total consonância 
com os usuários da instituição.
Verificas a possibilidade, sempre que possivel, de obtenção de 
descontos nas compras de fitas de vídeo, desde que o volume solicitado seja 
significativo.
Recomenda-se que a compra seja efetuada em lotes maiores, para 
facilitar a negociação dos preços. É conveniente a aquisição de mais de um 
exemplar no caso de fitas muito procuradas. No ato do recebimento da fita 
adquirida, a mesma seja examinada para verificação e constatação de 
possíveis defeitos, possibilitando a devolução desta em tempo hábil.
8) Local para exibição
Recomenda-se uma pequena sala especifica de exibição para a 
utiliTação individual ou grupai, em ambiente reparado do local de 
atendimento.
9) Local para tratamento técnico do material audiovisual
Um ambiente onde o material deverá ser processado tecnicamente. 
Dispondo de mesa, cadeiras e armários, contendo o equipamento necessário 
para o visionamento do material audiovisual.
10) Objetos
Estojos, papelaria, material de escritório e demais objetos 
necessários para uso diário na videoteca.
11) Registro
Livro de tombo para o registro de cada uma das fitas recebidas e ou 
adquiridas. Consistem no registro, classificação, catalogação e indexação 
das fitas para rápida localização e recuperação da informação. O video deve 
ser registrado um a um, mesmo que haja dois exemplares idênticos. O 
material adicional (tabelas, manuais, cartilhas etc.) deverá ser registrado 
separadamente.
12) Classificação
Com relação à classificação, é importante a adoção de um sistema que 
facilite a localização dos filmes no local de armazenamento. Esta 
classificação pode ser uma ordem seqüencial numérica, códigos por assunto
(CDU, CDD e outros), agrupamento de titulos idênticos, enfim o que melhor 
convier para a biblioteca responsável, em alguns casos, poderá ser adotado 
o mesmo código adotado para os livros e publicações periódica. Observamos, 
entretanto, que a ordem seqüencial numérica é o sistema mais adotado em 
diversas videotecas.
13) Catalogação
Recomenda-se a utilização da Anglo American Cataloguing Roule - AACR2 
ou a NBR 6023 sobre referências bibliográficas.
14) Indexação
Deve ser adotado o sistema que mais seja adequado à biblioteca, de 
acordo com o seu tipo, especializada, pública, escolar, universitária. Para 
a indexação os assuntos das fitas de vídeos, é necessário o controle do 
vocabulário usado no campo "descritores", em caso de existência de uma base 
de dados referencial para as fitas de vídeos, evitando-se, assim, o 
retrabalho para o desenvolvimento do vocabulário controlado.
15) Circulação
Normas de empréstimo. Recomenda-se o emprego de algumas normas 
consagradas por instituições que adotam corriqueiramente este tipo de 
material. Exemplo: Filmoteca da Escola de Comunicação e Artes da USP, 
Videoteca da Fundação para o Desenvolvimento da Educação, Videoteca Pública 
de Santos, Videoteca do Ibase, entre outras instituições. Todas estas 
instituições mencionadas dispõem de normas próprias, sendo importante que 
elas sejam verificadas para a elaboração de uma norma própria adequada a 
cada caso.
16) Divulgação
Estas devem ser regulares, com a finalidade de tornar mais 
conhecidos, entre os usuários, os títulos disponíveis e os títulos
recebidos, bem como tornar sempre atual as vantagens e o conforto 
proprocionados pela videoteca e o seu acervo.
17) Promoção
A promoção de atividades vinculadas à videoteca ajuda a torná-la 
conhecida na sua instituição. Sorteios, gincanas e outros eventos podem ser 
praticados para atrair o usuário, sobretudo o público jovem.
18) Bases de dados referenciais
Se a biblioteca dispõe de microcomputadores, sugere-se que seja 
criado um catálogo sobre a coleção da videoteca, para que o usuário possa 
saber o que existe disponivel. Se a biblioteca não dispõe destes meios, 
este catálogo poderá ser feito com fichas catalográficas e arquivadas nos 
moldes dos livros.
19) Convênios/comodatos/atividades institucionais
É fundamental para a sobrevivência de uma videoteca o 
estabelecimento de parcerias capazes de proporcionar intercâmbio das 
coleções, bem como, por meioa deste, a aquisição de novos titulos 
gratuitos, ou subsidiados. Uma videoteca deve estar atenta para as 
novidades do mercado, tanto os novos lançamentos de títulos, como os 
lançamentos de novos equipamentos. Comodatos e convênios são também 
estimulados como instrumentos de trazer para uma videoteca aquilo que o 
orçamento não deu para adquirir.
20) Acordos Nacionais e Internacionais
Trabalhar no segmento dos acordos nacionais e internacionais é um 
instrumento bastante eficaz, por possibilitar inúmeras conexões com 
instituições afins em outros países.
21) Orçamento Próprio
É importante que esta unidade lute, no contexto geral da biblioteca, 
para dispor de um planejamento orçamentário próprio, o que tornará suas 
decisões mais imediatas.
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7.1. Anexo 1 - Cadastro das Bibliotecas Especializadas do 
Distrito Federal
A. Bibliotecas Especializadas do Poder Executivo
1. Ministério do Trabalho
Esplanada dos Ministérios Bl. F, Anexo 1, Térreo 
70046-900 Brasília-DF (061) 226-7602 
Especialidade: Trabalho e Previdência 
Coordenador: Doroti Terezita Hoff Pires
2. Ministério da Ação Social 
Esplanada dos Ministérios Bl A, Térreo
70054-900 Brasília-DF (061)-224-6852/225-7479 
Especialidade: Ação Social
Coordenador: Maria Izabel Pimentel Araújo
3. Ministério da Aeronáutica
Esplanada dos Ministérios Bl M, Ed. Sede Térreo
70054-900 Brasilia-DF (061)-313-2485/313-2351/313-2350 
Especialidade: Aeronáutica e Aviação 
Coordenador: Tenente Iguassiá de Sousa Campos
4. Ministério da Agricultura e Reforma Agraria 
Esplanada dos Ministérios Bl D, Anexo B 
70048-900 Brasilia-DF (061) 218-2615/218-2401 
Especialidade: Agricultura e Reforma Agraria 
Coordenador: José Alfredo Lemes
5. Ministério da Economia, Fazenda e Planejamento 
Esplanada dos Ministérios BI P, 40. andar 
70048-900 Brasilia-DF (06±) 223-0682/314-4315/215-4572 
Especialidade: Fazenda,Economia,Planej amento 
Coordenador: Maria da Graça Silva de Carvalho
6. Ministério da Educação e Desporto 
Esplanada dos Ministérios BI L, Anexo II Sala 201 
70048-900 Brasilia-DF (061) 214-8601/225-4511 
Especialidade: Educação
Coordenador: Fabiene Castelo Branco Diógenes
7. Ministério do Exército 
SMU/QGE BI H, 3o. Piso
70630-901 Brasilia-DF (061) 224-0844 
Especialidade: Segurança e equipamentos 
Coordenador: Cel. Luiz César Silveira da Fonseca
8. Ministério das Minas e Energia 
Esplanada dos Ministérios BI R, Térreo 
70000 Brasília- DF (061) 218-6567/223-1733 
Especialidade: Mineração e Geologia.
Coordenador: Maria de Lourdes Pessoa Cardoso
9. Ministério da Justiça
Esplanada dos Ministérios BI T, Ed. Sede - Térreo 
70000 Brasília-DF (061)-224-3398/218-3323
Especialidade: Direito e Ciências Afins 
Coordenador: Maria Cristina Rodrigues Silvestre
10.Ministério da Marinha
Esplanada dos Ministérios BI N, 5o. andar
70055-900 Brasília-DF (061)-312-1373/312-1104
Especialidade: História Marítima, Estatégia, História e 
Geografia
Coordenador: Comandante Gitahy
11. Ministério das Relações Exteriores 
Palácio do Itamaraty
Anexo Administrativo II, 2o. andar 
70017-900 Brasília-DF (061) 211-6218/211-6229 
Especialidade: Mercado Externo e Diplomacia 
Coordenador: Ministro Adolf Libert Westphalen
12. Ministério da Saúde
Esplanada dos Ministérios BI G, Térreo 
70058-900 Brasília -DF (061) 243-2194/315-2344 
Especialidade: Saude 
Coordenador: Raquel Machado Santos
13. Estado Maior das Forças Armadas 
Esplanada dos Ministérios BI Q, Sobreloja 
70045-900 Brasília-DF (061) 312-4385/312-4386/312-4384 
Especialidade: Ciência e Arte Militar
Coordenador: Miraildes Alves Regino
14. Secretaria da Ciência e Tecnologia 
Esplanada dos Ministérios BI E, Sala T/92 
70067-900 Brasília-DF (061)-225-8368 
Especialidade: Ciência e Tecnologia 
Coordenador: Marilena Cunha Leme Berbert
B. Bibliotecas Especializadas do Poder Legislativo
1.Câmara dos Deputados - Biblioteca Pedro Aleixo 
Praça dos Tres Poderes
Palácio Congresso Nacional Anexo I 
70160 -Brasilia-DF
Especialidade: Informação Legislativa 
Coordenador: Suelena Pinto Bandeira
2. Senado Federal - Subsecretaria de Biblioteca 
Praça dos Tres Poderes
Palácio do Congresso Nacional Anexo II Térreo 
70160 - Brasília-DF 
061-311-3942/311-4378/311-3944 
Especialidade: Informação Legislativa 
Coordenador: Silvana Lúcia Rios Saffe de Mattos
3.Câmara Legislativa do Distrito Federal 
Divisão de Informação e Documentação
SAIN - Parque Rural 
70.086-900 Brasília-DF 
Fone: 272-3869
Especialidade: Informação Legislativa 
Coordenador: Neusa Arantes Silva
C.Bibliotecas Especializadas do Poder Judiciário
1.Superior Tribunal de Justiça, Sub-Secretaria de Documntaçào. 
Biblioteca Oscar Saraiva - (STJ/SCD)
Praça dos Tribunais Superiores. Térreo - (061)312-6210, 312- 
6211
70072-Brasília-DF
Especialidade: Ciências Jurídicas 
Coordenador: Jaquelini Stepanski
2.Supremo Tribunal Federal. Serviço de Documentação -(STF/SD) 
Praça dos Tres Poderes. Edif. Sede 3o. andar- (061) 321-3390 
70175-Brasília-DF
Especialidade: Ciências jurídicas, Precedentes Legais 
Coordenador:Maria Clementina Rosa
D. Bibliotecas Especializadas de Empresas de Economia Mista, 
Fundações e Autarquias
1.Telecomunicações Brasileiras S.A. Biblioteca Central 
(Telebras/BC)
SAS Quadra 6 Bloco E, 20 andar - 061-215-2285/215-2549
70331-Brasília-DF
Especialidade: Telecomunicações e Informática 
Coordenador:Maria Perpétua Nascimento
2. Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia
- IBICT - Divisão de Biblioteca 
SAS Quadra 5 Lote 6 Bloco H 
70070 - Brasilia-DF
Especialidade: Ciência da Informação, Informação Cientifica, 
Informação Tecnológica, Biblioteconomia, Política de Ciência e 
Tecnologia.
Coordenadora: Fátima Lobo
3. Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - (EMBRAPA) - 
Área de Informação
SBN Bloco C Lote 32 - Ed. Palácio do Desenvolvimento, 90 andar
- 061-348-4433 
70057 - Brasília-DF
Especialidade: Administração, Economia e Sociologia Rural e 
Informática
Coordenador: Maria Helena Kurihara
4. Hospital das Doenças do Aparelho Locomotor Sarah Kubitschek
- Biblioteca Sarah Kubiteschek
SMHS, Av.W3 Sul, Quadra 501, Bloco A, Subsolo 1 - Asa Sul - 
061- 319-1111/319-1397
Especialidade: Medicina, ortopedia, traumatologia,
fisioterapia, reabilitaqção, medicina do aparelho locomotor 
Coordenador: Luciana Balduino Sollaci
5. Fundação de Assistência ao Estudante - FAE 
SCN Q.2 Projeção C -(061) 212-4177 
70710-000 Brasilia-DF
Especialidade: Educação
Coordenador: Diana Carvalho da Fonseca
6. Fundação Escola Nacional de Administração Pública/ENAP 
SAIS Area 2 - A Térrreo - 245-7878/245-5909/245-5950 
70.610 Brasilia-DF
Especialidade: Administração Pública 
Coordenador: Adelaide Ramos e Corte
7.Banco do Brasil - DESED Biblioteca 
Av. w3 Nouadra 515 Bloco A número 65/610 
(061) 274-7888
70770-510 - Brasília-DF
Especialidade: Economia, Administração e Informática 
Coordenador: Sueli Caldeira Melo
8.Caixa Econômica Federal
Conjunto Cultural Núcleo de Documentação 
SBS Quadra 4 Lote 34 - (061) 213-1764/217-1784 
70092-900 Brasília-DF
Especialidade: Administração, Direito, Habitação, Saneamento e 
Desenvolvimento Urbano
Coordenador: Dionne Dulce Paranhos Neris
9.Banco Central do Brasil 
DEBRA/REDOC/SUBIB
SBS - Ed. Sede 2ss - (061) 214-2066 
70074-900 Brasilia-DF
Especialidade: Economia, Bancos, Finanças, Contabilidade, 
Administração, Direito e Informática 
Coordenador: Heloisa de Carvalho Cabral Lopes
10.Companhia Nacional de Abastecimento-Conab 
SGAS 901 Bloco A Lote 69 - (061) 226-1221 
70390 - Brasilia- DF
Especialidade: Alimentos 
Coordenador: Ana Dora Ramos de Azevedo
11.Instituto Nacional de Colonização e Reformma Agária -INCRA
- Divisão de Documentação
SBN Ed. Palácio do Desenvolvimento 14 andar 
(061) 214-7217 
70057 Brasilia-DF
Especialidade: Agricultura e Reforma Agrária 
Coordenador: João Ciriaco Sobrinho
12.Centrais Elétrica do Norte do Brasil-Eletronorte
SCN Edificio Venâncio 3000, Conjunto A, Bloco B, Subsolo - 
(061) 212-5416/212-5419 
70710 Brasilia-DF
Especialidade: Produção, Geração e Transmissão de Energia 
Elétrica e Energias Afins 
Coordenador: Lúcia Neiva Meskell
13. Serviço Federal de Processamento de Dados - Serpro
Setor de Comunicação Instrucional e Documentação Bibliográfica 
AV L2 Norte Quadra 601 Módulo G Asa Norte 
(061)216-2611/216-5383 
70830 - Brasilia-DF
Especialidade: Informática e Administração de Empresas 
Coordenador: Pedro Alves de Lima
14.Departamento Nacional da Produção Mineral DNPM / Seção de 
documentação
SAN Quadra 1 Bloco B Térreo / (061) 224-2670 
70040 - Brasilia-DF
Especialidade: Geociências e Tecnologia Mineral 
Coordenador: Maria José
15. Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada-IPEA 
Setor de Documentação
SBS Bloco "E" Ed. BNDS - 2o. andar - (061)225-4350 
70084 - Brasília-DF
Especialidade: Economia 
Coordenador: Jane Lucia Plmeira Agda
16.Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recurosos 
Renováveis- Ibama
SAIN AV. L4 Norte - ED.Sede (061) - 316-1212 
70830 - Brasilia-DF 
Especialidade: Meio Ambiente 
Coordenador: Rita de Cássia do Vale Caribé
17.Companhia de Desenvolvimento do Vale de São Francisco- 
Divisão de Documentação e Biblioteca-Codevasf
SGAN, QUADRA 601, Lote 01, Térreo - Asa Norte - (061) 312-
4748/312-4752
70830-Braqsília-DF
Especialidade:Irrigação e Drenagem 
Coordenador: José Carlos Saenger
18.Fundação Nacional do Indio-Funai-Dpto. de Informação 
SEPS 702/902 Bloco A S.302 - (061) 321-8884 r.37
70000 - Brasília - DF
Especialidade: Política Indigenista e índios do Brasil 
Coordenador:Cleide Albuquerque Moreira
19. Processamento de Dados do Senado - Prodasen 
Biblioteca Técnica




20.Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais. 
Centro de Informações Bibliográficas do MEC- (INEP/CIBEC)
Via N2, Esplanada dos Ministérios, Bloco L, Térreo - Asa Norte
- (061) 214-8579, 214-8574 
7 0047-Bras ilia-DF
Especialidade:Educação, Informação Educacional 
Coordenador: Gaetano Lo Monaco
21.Superintendência Nacional da Marinha Mercante. Escritório 
Central. Biblioteca (SUNAMA-BT)
SCS Quadra 17. Lotes 15/16, Edificio Sofia. 6o. Andar, Sala 
608-(061)226-7335 r. 2832/2833/2834 
70000-Brasilia-DF
Especialidade: Engenharia Naval e Oceânica 
Coordenador: Maria Nancy Cruz
22.Empresa Brasileira de Infra-Estrutura Aeroportuária, 
Biblioteca - (INFRAERO/BT)
SCS, Quadra 4, Edifício Chamas, 58, 5o. Andar Asa Sul-(061) 
312-3222
70300-Brasília-DF
Especialidade: Infra-estrutura (transporte), Aereoportos. 
Coordenador: Maria Laura do Couto
23.Centro Nacional de Recursos Genet. e biotecnologia. Setor 
de Informação e documentação ( CENARGEM/SID)
SAIN , Parque Rural - Asa Norte - (061) 273-0100/r.635/135 
70770-Brasília-DF
Especialidade: Recursos Genéticos e Biotecnologia 
Coordenador: Maria Regina Jorge Soares
24.Instituto Brasileiro de Mineração.Centro de Documentação em 
Mineração.IBRAM
SCS 1. Bloco F, 5o. andar, Edifício Camargo Correa -(061)226-
9367/ 226-9580
70302-Brasilia-DF
Especialidade: Engenharia de Minas, Economia Mineral, Recursos 
Minerais, Politica Mineral, Tecnologia Mineral 
Coordenador: sem coordenador
25.Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Para Segurança das 
Comunicações.Serviço de Biblioteca(CEPESC)
Setor de Areas Isoladas, Sudoeste, Via de Ligação ERS/EI, Area
5, Bloco V - (061)216-1465 
70359-Brasilia-DF
Especialidade: Telecomunicações, Engenharia de Segurança, 
Eletrônica, Equipamento de Telecomunicações, Aplicações de 
Computador, Computação.
Coordenador: Mário Mussoi
26.Departamento Nacional de Combustiveis-DNC 
Biblioteca (DNC/BT)
SGAN Quadra 603, Moculo H, I, J (061) 226-5520 
Especialidade: Engenharia Química 
Coordenador: sem coordenador
27.Conselho Federal de Medicina
SCS Q 8 Bloco B 50 S 702 - (061)226-2445/224-7301 
70000 - Brasília-DF 
Especialidade: Medicina 
Coordenador: sem coordenador
28.Empresa Brasileira de Planejamento de Transportes. Setor de 
Documentação (Geipot/SD)




Especialidade: Transportes e Economia de Transportes 
Coordenador: Odete Paes Silva
E .Bibliotecas Especializadas do Governo do Distrito Federal
1.Companhia do Desenvolvimento do Planalto Central -Codeplan - 
Núcleo de Biblioteca
SAIN - Projeção H Edificio Sede - Térreo 
70.620 - Brasília-DF/ 061-214-4229/214-4301
Especialidade:Planejamento Urbano, Demografia, 
História do Distrito Federal e Informática 
Coordenador: Maria Claudia Navarro
2.Companhia Imobiliária de Brasilia-Terracap 
Biblioteca da TErracap
SAIN Bloco F Ed. Sede da TERRACAP-(061)321-8495 
7 0610-200-Brasilia-DF 
Especialidade: Direito e Legislação 
Coordenador:Regina Célia Giulito Vieira
3.Companhia de Eletricidade de Brasília-(CEB/BT) 
SCS. Quadra 4, Bloco A, Lotes 106/136-(061)312-4455 
70300-Brasilia-DF
Especialidade: Sistema de Potência 
Coordenador: Eunice Maria Sombrio
4.Hospital de Base do Distrito Federal-(HBDF/BT) 




Coordenador: Maria da Gloria Vieira Pimenta
5.Arquivo Público do Distrito Federal





Coordenador: Margareth de Sousa
6.Departamento de Transito do Distrito Federal 
SEPS 706/906 Bloco D - (061) 2744241 
70000-000 - Brasília-DF 
Especialidade: Legislação de trânsito 
Coordenador: sem coordenador
Bibliotecas Especializadas do Setor Não Governamental 
F. Instituições Não Governamentais
1.Exame Laboratório Patologia Clinica. Biblioteca (EXAME/BT) 
SHLC. Av. w3 Sul. Quadra 716. Bloco B. Térreo Asa Sul (061) 
245-2233
70390 - Brasília-DF
Especialidade: Medicina, Anatomia, Patalogia, Diagnóstico. 
Coordenador: Cristha Shops
2.Serviço Brasileiro de Apoio as Micros e Pequenas Empresas. 
Centro de Documentação e Informação - (Sebrae/DF)
SEPN 515 Bloco C Lote 3 - Asa Norte - (061) 348-7134 
70740 - Brasília-DF
Especialidade: Micro, Pequenas e Médias Empresas 
Microempresas, Informação Tecnológica, Gerência.
Coordenador: Nídia Santana Caldas
3.Casa Thomas Jefferson.
SEPS 706/906 Conjunto B - Asa Sul - (061) 243-6588 
70000 - Brasília-DF
Especialidade: Cultura Americana, Ensino da Língua Ingelsa e 
Estudos Americanos
Coordenador: Maria Luiza Bueno e Silva Jatobá
4.Cultura Inglesa - Biblioteca
SEPS 709/909 Lote B - (061) 243-4573 
70000 - Brasília-DF
Especialidade: Cultura e Língua Inglesa 
Coordenador: Isabella Nunes de Magalhães Cunha
5.Ordem dos Advogados do Brasil-OAB
SEPN 516 Bloco B - lo. andar - (061) 274-5764/273-5138 
70000 - Brasília-DF 
Especialidade: Direito 
Coordenador: sem coordenador
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Módulo 1 • Identificação 






Especialidade da Unidade de Informação:
Módulo 2 - Dados sobre a Unidade de Informação
Acervo bibliográfico (Materiais)
Número de Livros em 31/12/1992:
Número de Periódicos Correntes em 31/12/1992:
Número de usuários inscritos e/ou usuários que utilizaram 
material por empréstimo em 31/12/1992:
Módulo 3 - Material Audiovisual na Biblioteca
1.A biblioteca que você trabalha possui material audiovisual?
[ ] Sim (1 ) (Vá para Q.2)
[ ] Não ( 2 ) (Vá para Q.4)
2. Que tipo de material audiovisual a biblioteca que vocô trabalha possui?
(Mostre cartào com os tipos)
2.1. CO-Rom
2.2. Compact Disc(CD)
2.3. Discos Vinil 78 Rotações




2.8. Fitas de Áudio Cassete
2.9. Fitas de Áudio de Rolo











□  C. 4
□  0 .5
□  C. 6
• □  C. 7
□  C .S  
C .0
:-n.c.io 
' □  0,11 
■ □  C. 12
□  C. 13
□  C. H
□  0.15 
C. 16 
C. 17
5 □  C, 18 
C. 19
□  C. 20
□  C. 21
□
3. Como está armazenado este material? (Indagar sobre a 
forma e o local de armazenamento/guarda)
4. Quais os equipamentos de reprodução de material audiovisual a 
biblioteca que você trabalha possui? (Mostre cartão com os tipos de 
equipamentos)
Sim Nào
4.1. Aparelho de Videocassete Betacam
4.2. Aparelho de Videocassete High Eight
4.3. Aparelho de Videocassete U-Matic
4.4. Aparelho de Videocassete VHS
4.5. Compact Disc Player
4.6. Leitora de CD-Rom
4.7. Projetor de filme 8mm
4.8. Projetor de filme 16mm







□  C. 23
□  C. 24
□  C. 25 
C. 26 
C, 27
O  c , 28
□  c . 29
□  C. 30
□  C. 31
□  C. 32
□  C. 33
□  C. 34 
D  C. 35
□  a  36
□□
5. A biblioteca que você trabalha possui equipamentos para produção de 
material audiovisual?
[ ] Sim (1) {Vá para Q.5.1)
( ] Não (2) (Vá para Q.6)
5.1.De que tipo?
6. A biblioteca que você trabalha já produziu algum material 
audiovisual?
( ] Sim (1) (Vá para Q. 6.1)
( ] Não (2) (Vá para Q. 7)
6.1. Mencione os títulos e os respectivos formatos: 
(na falta de espaço utilizar o verso ou anexos)
6.2.Descreva com que finalidade o material audiovisual foi 
produzido:
Módulo 4 • Tratamento de material audiovisual
7. -A biblioteca que você trabalha recebe material audiovisual?
( J Sim (1) (Vá para Q.8)
[ J Não (2) (Và para Q.8)
8. Existe programação no orçamento da biblioteca para aquisição de 
material audiovisual?
( ] Sim (1) (Vá para a Q. 8.1)
[ ] Não (2) (Vá para a Q. 8.1)
8.1.Por quê?
9. Como é utilizado o material audiovisual na sua biblioteca? 
(Indagar sobre prazos, reação e nível de satisfação do usuário)
173 
□  C. 43
10. Como ó realizado o processamento técnico do material audiovisual na sua Q C .  44 
biblioteca? (Indagar sobre catalogação, classificação e indexação)
11. A referência do material audiovisual sofre algum tratamento técnico - O C .4 5  
automatizado/computadorizado?
[ )Sim(1) (VáparaaQ.12) ! 
[ ] Não (2) (Vá para a Q.13)
12. Esse tratamento técnico está acessível ao usuário em * \  :
que formato? (Pedir cópia) ,'«. • «.• *
12.1 [ J Base de dados ; O  0 . 46
12.2 [ j Catálogos em fichas s G  C. 47
12.3 [ j Catálogos impressos O  O. 48
12.4 í j Terminal de Computador D C. 49
12.5 [ j Outros (especificar) Q  C. 50
□  C. 51
13. Sua biblioteca realiza algum tipo de divulgação , D  0 , 52
sobre material audiovisual?
l 1 Sim (1) (Vá para a Q. 13.1) 
[ } Nâo (2) (Vá para a Q. 13.2)
13.1. De que tipo ? (Pedir cópia)
174
r m m
13.2. Por quê? (Explorar as razões) □  C. 54
Módulo 5 - O bibliotecário e o material audiovisual
14. Quais equipamentos abaixo você tem em sua casa? (Mostre o cartão)
Sim Não
- (1) (2)
14.1. Aparelho de TV Colorido [ ] [ 1 □  C. 55
14.2. Aparelho de TV Preto e Branco [ 1 1 1 - □  C. 56
14.3. Máquina Fotográfica [ 1 [ 1 • □  C. 57"
14.4. Máquina Filmadora de Vídeo í ] í I - □  C. 58:
14.5. Micro-computador □  C. 59
14.6. Projetor de Filmes [ ) ( ] □  C. 60
14.7. Projetor de Slides O  ( ] Q  C. 61
14.8. Rádio í ] ( ] □  C. 62,
14.9. Toca-Disco (Vinil) U  11 r □  C. 63 <
14.10.Toca-Disco (Compact Disc) 11 U í O  C. 64
14.11 .Toca-fitas cassete l 1 1 1 • □  C. 65
14.12.Toca-fitas de rolo [ 1 [ 1 t; □  ç . 6 6 :
14.13.Videocassete [ ] [ 1 C. 67:
15. Qual ó a sua opinião sobre a adoção de material audiovisual em 
bibliotecas? (Explorar)
i  0 0 . 6 8
\ * £ 'f ' ' }
i ■ —  ...................... ---------------------- — - ---------- —  'a
t •*
è , .1
_________________________________________________________  . w ' |
I- ' !
18. Vocô conhece alguma experiência no DF sobre a - Q C .  69 *
utilização de material audiovisual em bibliotecas?
( ] Sim (1) (Vá para Q. 16.1) 
[ ] Não (2) (Vá para Q. 18)
16.1.Quais?
17. 0 que você achou dessa experiência? (Explorar)
18. Você conhece alguma experiência no exterior sobre a 
utilização de material audiovisual em bibliotecas?
[ ] Sim (1) (Vá para a Q. 18.1)
[ ] Não (2) (Vá para a Q.20)
18.1.Quais?
19.0  que você achou dessa experiência? (Explorar)
r
20. Você conhece alguma base de dados sobre material 
audiovisual no Brasil?
[ ] Sim (1) (Vá para a Q. 20.1)
[ j Não (2) (Vá para a Q. 22)
20.1.Quais? □  a  76 i
21. 0 que você acha dessa(s) base(s) de dados? (Explorar) p  q . 77
22. Você conhece alguma base de dados sobre material audiovisual no exterior? Q  C. 78 ;
[ ] Sim (1 ) (Vá para a Q. 22.1)
[ j Não (2) (Fim da Entrevista)
22.1.Quais? ; D C .7 9  :
23.0 que você acha dessa(s) base(s) de dados? ; □  c . 80
Muito obrigado pela sua colaboração! 
Hora do encerramento da entrevista
í:;A*:.***;
